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ANC militar 
festeja 

aniversário 

16 

• 
- Drulovic 

assi na 
-pelo Porto 
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F oi a segunda vez 
que Jardiín de
fendeu uma so

luçfu) ''por decreto" para 
. a crise na 'D\P: fechar a · 
empresa num dia e 
abrir uma outra no dia 
seguinte. 

Os sindicatos é que 
não gostaram e reagi
ram ontem, que até era 
dia de jornada de luta 
junto à administração 
da TAP, em Lisboa. 
Torres Couto (UGT), 
Carvalho da Silva 
(CGTP) e Carlos Alves 
(SI1AVA) reagiram em 
consonância. 
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EM P ÚBLICO 

Andar com BI 
é obrigatório 

J á se c~nhecia a 
"ameaça";ontem 
foi dia.da confir

mação. O Conselho de 
Ministros aprovou um 

. diploma que determina 
. a obrigatoriedade do 

uso de documentos de 
identificação em locais 
públicos. 

Quem for maior de 
16 anos deve apresen
tar-se sempre com o BI, 
passaporte ou docu
mentos autênticos que 
contellham fotografia. 
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DENOMINAÇÃO COMERCIAL 

>JE~EF· : 

Crime na Madeira 
. -

aumenta -120/0 

o furto éum dos crimes que mais se pratica na Região. 

• Os che,ques, 
as ofensas 
corporais 
e os furtos 
aumentam ' 
na Região. 

O Procurador 
, da República 

na Madeira 
está preocupado com 
o aumento da crimi
nalidade na Região. 
Mais doze por cento 
em relação ao ano 
passado. E as três 
áreas responsáveis 
por esse agravamen
to são os cheque s 
sem cobertura, a s 
ofensas cor porais e 
os fu rtos . E, apesar 
de Marques de Frei-

. tas dizer ao DIÁRIO 
que a Madeira não é 
uma Região perigosa, 
a verdade é que não 
estava à espera de 

-uma percentagem tão 
alta. 
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Creches: é SÓ "fogo de vista" 
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P O N T .o 
D E 

VISTA 

U. ma criançapa cteche não 
é um luxo. E uma necessi
dade~ De quem trabalha e 

não pode ficar em casa a cuidar 
dos filhos. Porque tem de susten
tá-los, pórque tem contas no fim do 
mês para pagar, 

. As creches e os jardins de infância 
são indispensáveis. E como tal não 
podem abrir ou encerrar as portas 
de ,acordo com as exigências de 
quem lá trabalha. Não porque as 
educadoras de iBfância não tenham 
direitos, mas porque, devido à ine
gável importância da actividade 
que desempenham, são insubsti
tuíveis. No Verão ou no Inverno. 
O anúncio do encerramento dás 
creches durante um maior perío
do de férias çaiu como uma "bom
ba" junto de quem tem filhos. Por
que às preocupações do dia-a-dia . 
junta-se agora uma outra: onde dei
xar os filhos neste período? Em ca
sa da mãe, da sogra, da avó, da tia 
ou mesmo do vizinho ... 
Antes essa preocupação era uma 
preocupação de Verão, agora é de 
todo o ano. 
Tudo porque, em prol de uma dig
nificação legítima, sacrifica-se 
quem mais precisa: milhares de · 
pais. E de crianças,. 
Há também um argumento novo: a 
a,valiação das crianças. As educa
doras de infância querem ter tem
po para avaliar. Mas avaliar como 
e o quê? Só elas sabem. 
Imagine-se que os médicos, os jor
nalistas e até os padeiros decidiam 
fechar as portas para meditar? 

• A dignificação da carreira é 
fundamental, mas através 
de outros mecanismos. 

O Governo Regional não reage. Deu 
o dito por não dito. Primeiro pro
meteu que não cedia. E an
teontem decidiu que, afinal, elas, as 
educadoras de infância, têm razão. 
As educadoras de infâÍlcia desem
penham uma função de sUma im
portância nesta ~edade. Por isso, 
as suas responsabilidades, e deve
res, são maiores. A dignificação 
da carreira é fundamental, mas 
através de outros mecanismos. 
Sem sacrificar as fá:tnilias. São elas 
que agora ficam com "as crianças 
nos braços". 

E. M. 

',', ;A~ ' Crrechésvãomesmo encerrar no período de 
";"\, 'FinE,;),} c., l;inc:;.:,r'~atal. Critério! 

•• ~ ',;: ";' < • , ' 

FUNCHAL, 17 DE DEZEMBRO DE 1993 

DIZ E M EDU C AD O R E S D E NFÂNCIA 

Interrupções lectivas 
,."" , . 

saonecessanas 

Indefesas entre uma questão .de adultos, esperemos que as crianças tenham um Natal feliz. 

• Os educadores de infância não 
acham que exista motivo aara 
polémica, por causa das 
interrupções lectivas de que 
agora beneficiarão. E explicam 
esta sua convicção. 

P ara Fátima Abreu, 
. do Sindicato dos 

. Professores da Ma
deira, toda apolémica que 
se gerou açerca da atri
buição, às educadoras de 
infância, das mesmas pos
sil::iilidades de interrupção 
da actividade lectiva de que 
beneficiam os' professores ' 
dos restantes níveis de En
sino é injustificada. A si
tuação', em seu entender, 
deve ser desmistificada. E 
explica porquê: «É preciso 
não coilfundir "interrupção 
das actividades lectivas" 
com férias. Isso é muito im
portante que fique bem es
clarecido. Porque, durante 
a "interrupção da activida
de lectiva" as crianças, de 
facto, não vão ao estabele
cimento, ' no Natal, no Car
naval e na Páscoa, mas os 
,educadores de infância, tal 
como os professores dos 
outros graus de Ensino, 
não estão em casa, de fé" 
rias: estão a trabalhar na 
escola. No que respeita ao · 
Verão, existe, por outro la
do, o hábito de dizer que os 
professores, tal como os 
alunOi?, ficam três meses de. 
férias. Não é verdade» - as
sev:era está respOlisável sin
dical .:. <<porque os jardins 
de ,'infância só vão eil.Cerrar 
um mês, dado que os edu: 
cad ores têm' direito a, ape
nas, 22 ~ias ;;úteis de fé
rias» . 

De acordo com Fátinia 
Abreu, será realizado um 
levantamento, para,apurar 
qual será o mês de férias 
da ma,ioria dos pais. ' 

«Será a: partir desse ie
varitamento que será de-

, terminado qual o mês de 
encerramento dos infantá
rios.Os mesmos não fica
rão encerrados três meses, 

, como· se diz por aÍ». . 

No ano passado 
foi igual 

Esta educadora salien
ta, ainda, o grande «empo
lamento» que, 'em seu en
tender, está a atingir o fac
to de, este ado, ás escolas 
fecllarem no dia 17 (e, cClIÍ.
sequentemeri.te, também os 
jardins de infân,cia): «eu só ' 
queria lembrar' que, no ' 
ano passado', todos os es
tabelecimentos, de todos 

, os graus de Ensino, fecha
ramiro dia 18 de Dezem-

, bro. Esta não é, portanto, 
uma situação nova; antes 
pelo contrário». 
, A diferençàde um dia, 
que se verifica, resulta 
também, segundo a nossa 
interlocutora, do dia da se
mana que coincide com o . 
dia de Natal. 

A polémica que esta ' 
questão gerou não é, exac
tamente, recente. Já há al

, gum tempo que a velha as-
, piração dos, educadores de 
, _.' ,~',~ ." ," .', ,.J _,' -. 

, infância começou a susci
tar, algumas crítica~. Qriun
das, principalmente, de al
guns pais desagradados 
com o eventual incómodo 
que esta situação podérá, 
para eles, representar. 

«Tudo começou com a 
entrada em vigor do Esta
tuto da' Carreira Docente, 
que consagra, para todos 
os professores, e,. conse-

" quentemente, também pa
ra os educadores de infân- ' 
cia, determinados períodos 
de interrupção da activi
dade lectiva» - explica. 

definidos de uma forma es
pecífica. 

Parâmetros relativos à 
forma de actuar com as cri
anças em domínios como o 
linguístico, o cognitivo, ou o 
sócio-afectivo, são estabe
lecidos separada e adequa
damente. E esses' parâme
tros são avaliados. «A ava
liação não é quantitativa, 
mas é formativa. Emuitas 

/ vezes é na ávaliaçâo con-
junta que fazemos, (Ol' que 
exige tempo e reflexão, que 
nós detectam'os, às vezes, 
dificuldade~ ou deficiên
eras que as criançàs têm, e 

Interrupçges não alertamos as famílias para 
significam férias esses aspectos. Para fazer

mos um bom t'rabalho, co-
E insiste que os ditos mo já foi dito, precisamos 

períodos nãorepresentam, de',tempo. E as interrup-
na sua totalidade, férias. ções da actividade lectiva 
«Durante estas. interrup- são, justamente, para isso». 
ções da actividade lectiva, Relativamente às re.ac-

. o professor, além de fazer ções dos pais, que enten-
a avaliação dos seus alu- dem ser penalizados pelo 
nos, pode s~r chamado à encerramento das creches 
escola, para acções de for- durante um período maior 
mação, reuniões de traba- de tempo do que aquele a 

' lho ... as férias, de facto, qu.e estavam habituados, 
são no Verãp».Fátima Ablel!- faz o se-

Fátima Abreu reconbe- guinte comentário: «a par-
ce que os educadores «não til' do momento em que mn 
dão notas». Sendo, por- 'casal decide ter um filho, 
tanto, até ceito ponto legí- sabe que terá de rBspon, 

, tima a interrogação de se ~abilizar-se por ele. Não se-
estes profissionais neces, rá a escola que o vai subs-
sitâm, de facto , de tempo ,tituir. Assim sendo, sabe 
pal'a avaliações ou para também que terá de fazer 
analisar a situação dosàlu- sacrIfícios, e qúe a sua vi-
nos, a verdade é também da se vai mpdWcar. Terá, 
a de que «trabalham duas também, depreocupàr-se 
educadoras em cada sala, com o desenvolvimento e 
avaliando, continuamente, aeduca,ção do séufilho~ As 
as crianças. Consequente- crecl1,es ejardins. 4g üilân-
mente, são definidos parâ- cia são é9:inple.~entç;S à 
metros e objectivos a atin- educaçã?qu~~~ dá, 
gir; consoante a sua ida- . não um;suos' . :os 

_ J. . .',- :~'J,... 

de». E esses mesmos ".P~l~${& 22.!2i 
, olljectivos são, esclarece; 

, ~ .' ,' *". - -, -' 
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ENCERRAMENTO 'D A S C RE C H E S' 

Só mais três dias para avaliar 
• As Creches não vão fechar mais 

tempo que o habitual, diz 
Francisco Santos. Os períodos 
de avaliação é que podem 
"complicar". 

A Is notícias recentes 
de que as creches e 
jardins de infância 

iriam fechar, durante o 
mesmo período que as es
colas primárias, alarmou 
muitas famílias. 

A principal preocupa
ção resulta da impossibili
dade de cuidar das crian
ças e bebés, durante os pe
ríodos de férias dos 
estabelecimentos onde pas
sam o dia. 

Se o mês de Agosto já 
era uma dor de cabeça pa
ra alguns milhares de fa
mílias madeirenses, a pos
sibilidade, de aumentar o 
período de.-férias provocou 
reacções adversas. 

O secretário regional da 
Educação, Francisco San
tos, pretendeu esclarecer 
a situação e assegurar que 
as "coisas não são bem as
sim. Os pais podem estar 
descansados que tudo o 
que veio a lume , sobre a 
Páscoa e o Verão, não é 
verdade", afirmou. 

Questionado sobre os 
. motivos que o levaram a 
ceder às exigências dos 
educadores de infância, 
começou, logo, por afir
mar que "não houve ce-

dências. Na maior parte 
do tempo em que a reuní
ão decorreu, a ruptura es
teve à vista e oconse
quente encaminhamento 
para a greve. Depois, aca
bou por gerar-se um con
senso, resultante da aná
lise do -calendário dos 
anos anterÍores. Concre
tamente, há dois anos, a 
interrupção foi a 19 de De
zembro e no ano passado 
a 21. Portanto, não seria 
prejudicial, de todo em to
do, que este ano começas
se a 20 de Dezembro". 

Francisco Santos apro
veitou a questão para es
clarecer outros pontos: 
"Toda a matéria da edu
cação pré-escolar vem, há 
algum tempo, a ser estu
dada pela SRE. Toda a 
legislação que há, n.o qua
dro nacional, radica nu-

, ma realidade diferente da 
nossa. Na Madeira a mai
or parte das instituições 
são do Estado ou com
participadas pelo GR e 
no Continente é o inver
so, sendo a maioria pri
vada. Da mesma forma, a 
ed ucação pré-escolar é 
enquadrada, a nível naci
onal, pelos ministérios da 

Educação e da Segur~n
ça Social o que não acon
tece na Região. A legisla
ção nacional não será, -
talvez, a mais adequada 
para a Região". " 

"Está tudo 
igual" 

Do mesmo modo, sa
lientoij. que "eÍll relação à 
interrupção do Natal foi to
madaesta atitude. Em re
lação ao que virá depois, 
nada foi decidido, oqua
dro mantém-se igual ao 
dos anos anteriores. Os es
tabelecimentos de educa
ção encerrarão um mês du
rante o período de Verão, 
na época da Páscoa have
rá a interrupção que já es
tava prevista no calendá
rio pré-escolar"" assegu
rou. 

A única novidade,se
gundo Francisco Santos, é 
"uma antecipação de dois, 
no máximo três dias, na in
terrupção das actividades 
lectivas". 

Esta antecipação é pro
vocada por outro aspecto 
polémico do acordo com os 
educadores de infância: a 
avaliação das crianças das 
creches e dos jardins in
fantis. 

O secretário regionál 
confirma que foi exigido 
aos educadores que, "nes
ses dois ou três dias, fosse 
feita a: avaliação dos estu-

dantes e fosse facultada a 
informação aos pais". 

Confrontado com a si
tuação de na fase pré-pri
mária haver uma maior re
lação entre o pai e o edu
cador, que tornaria 
desnecessária essa avalia
ção, Francisco Bantos não 
concordou. 

Para o secretário regio
nal a "situação não será, 
bem, essa. Uma situação é 
o pai falar todos os dias 
com o educador, outra é 
sentar-se e analisar uni 
conjunto de situações e ser 
informado de um conjunto 
de circunstâncias relacio
nadas com o !leu filho", re
fere. 

Francisco ·Santos acres
centa que toda esta pro
blemática está dependen
te 'do facto de, "durante 
muito tempo, as creches e 
os jardins de infância te
rem sido consideradas ins· 
tituições de apoio à famí
lia. Depois da aprovação 
da lei de, bases do, sistema 
educativo; passaram a ser 
estabelecimentos di) edu
cação, o que é muito dife
rente". . 

N o caso das crianças 
(bebés) de poucos meses 
que passam o dia nas cre
ches, o modelo de escola e 
não instituição de apoio à 
faniília é difícil de explicar. 

'Se o aumento do perío
do não-lectivo em mais três 
dias,.para avaliação, pro
vocou protestos, o disposto 

Creches en~erradas durante' o Natal: a polémica continua_ 

na lei para todos os esta
belecimentos de Ensino é 
bem mais "probl~mático". 

"De acordo com a legis
lação, os estabelecimentos 
de educação deverão estar 
encerrados uma semana 
no Natal e na Páscoa e 
quarenta e cinco dias no 
Verão. A própria lei con
sagra estes encerramen
tos. No Continente, só as 
creches que não estão de
pendentes do Ministério da 
Educação, não encerram 
durante estes períodos", 
informou Francisco San
tos. 

Definir o quadro 
regional 

Para Francisco Santos, 
toda a análise deste pro
blema deve ser traduzida 
"na necessidade de definir 
o quadro regional. Esta é 
mais uma das vertentes da 
chamada regionalização 
dó sistema de educação". 

Questionado sobre se as 
creches para bebés' serão 
- nessa regionalizàção -
considerados estabeleci
mentos de Ensino, Fran
cisco Santos remete para 
o resultado "das decisões 
de um grupo de trabalho". 

Contudo, para o secre
tário dá Educação, com ba
se em teorias de, Piaget, 
"quando a criança tem três 
e seis meses, faz educa
ção". 

JORGE SOUSA 

ACONTECE 

H O j E 

Assembleia vota . 
Orçamento 

A Assembleia Legislativa 
Regional da Madeira vota 
o seu Orçamento 
suplementar de 1993. 
Para além deste p'onto - o 
plenário marcado para as 
nove horas - constam 
outras alíneas que serão 
analisadas pelos 
deputados. 

Presidente 
recebe entidades -

O presidente da 
Assembleia Legislativa 
Regional recebe hoje 
diversas entidades no 
Parlamento. 
O primeiro está marcado 
para as 10 horas com o 
embruXadór da Holanda, 
acreditado em Lisboa, 
Peter Cornelis Nieman, 
Segue-se o comandante 
da Polícia de Segurança ' 
Pública, Nuno Homem da 
Costa, às 10.30 horas. 
Finalmente, Nélio 
Mendop.ça recebe o corpo 
consular acreditado no 
Funchal às 12 horas. 

Exposição de, 
presépios 

Os trabalhos inscritos no 
concurso de presépios 
ficam expostos a partir 
desta tarde na galeria de 

, exposições da Zona Velha 
da Cidade. 

::- A inauguração da mostra 
está marcada para as 
18.30 horas. 

Jardim recebe 
embaixador 

O embaixador da 
Holanda, acreditado em 
Lisboa, é recebido pelo 

. presidente do Governo 
Regional. 
O encontro com o " 
diplomata dos Países 
Baixos está marcado para 
as 12 horas. 

Orfeão actua 
na RDP 
O Orfeão Madeirense 
realiza um espectáculo de 
música coral no auditório 
da RDP-Madeira. 
A exibição está marcada 
para as 21.30 horas e 
'insere-se no âmbito da 
celebração do aniversário 
do organismo. 

Instituto dá 
diplomas 

O Instituto do Bordado, 
Tapeçarias e Artesanato 
da Madeira entrega 
prémios de qualidade a 
78 bordadeiras de casa e 
10 artesãos de obras de 
vimes. 
A entrega dos diplomas 
está marcada pára as 11 
horas no Insti~uto e será 
presidida pelo 
secr~tárip regional da 
Economia e CooperaçãO 
Externa. 

3 
• 
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,T R A D I ç Ã O A N T E S D O N A T A L 

do • ____ a 
a Missa do o 

• Começaram ontem as Missas 
do Parto. Antes do sol nascer 
há eucaristias nas igrejas. . ' 
É a tradição que se mantém. 

S ão as novenas 

< < ~~l?are~a::~~~ 
mento do Senhor, Esse 
acontecimento que mudou 
a face da terra desde há 
dois mil anos», O pároco da 
Camacha, João Ferreira, 
definia,com estas palavras, 
as t radicionais Missas do 
Parto, antes de subir ao al
tar para celebrar mais mna, 
a primeira deste ano. 

As Missas do Parto têm 
lugar por toda a Região. 
Embora haja paróquias que 
já "adulteraram" esta ceri
mónia, nomeadamente na 
alteração do horário, a Ca
llÍa,cha mantém-se presa 
às tradições. Velhos (em 

maioria) e novos levantam
se mais cedo do que o habi
tual para participar na eu
caristia. «E a primeira ~oi
sa que lembra o Nata!», 
dizia um popular. 

Mtes das seis horas da 
manhã, ,enfrentando um 
"frio de rachar" e ainda es
curo, as pessoas Já se diri
gem para a igreja. O barre
te de orelhas, o cachecol e 
as luvas de lã, bem como o 
lenço da cabeça, para as se
nhoras, são peças de ves
tuário a ter em conta à saí
da da habitação. Perto do 
Templo, algmIs bares estão 
abertos, propositadamente' 
para "aquecer" os fiéis com 
um garoto ou uma bica. 

Às 06.00 horas, apesar 
da missa ser transmitida na 
rádio, a Igreja da Cámacha 
já está quase repleta. No in
terior proliferam as flores 
e o alegra-campo nas pare
des. O padre João Ferreira 
dirige-se ao seu "rebanho" 
e confortando-os exciama: 
«as manhãs estão frias mas 

o nosso coração está quen- , 
te». 

Cantares 
lembram Natal 

Os cânticos já lembram o 
Natal e quase que conseguem 
"abafar" a persistente tosse 
dos mais idosos. A porta da 
sacristia está aberta, através 
da qual entra um ar frio que 
se mistura com o ar quente 
expirado pelas pessoas. Sa
bebem. 

Os mais idosos desfiam o 
rosário, não participando ac
tivamente na cerimónja. São 
consequências da época em 
que a missa era celebrada 
em latim. As pessoas que'es
tão nas extremidad~s dos 
bancos cedem, rotativamen
te, o seu lugar ao vizinho 
mais próximo. 

Na homilia, o sacerdote 
chama a aten ~ão 'para a 
necessidade das famílias 
actuais pautarem as suas 
,condutas? imagém da famí
lia constituída por José, Ma-
ria e Jesus. ' 

Os fiéis escutam atenta
mente. O paqre apela aos 
pais para a importância de 
integrar os filhos num clima 
de entreajuda e de fraterni
dade humana, justificando o 
compromisso que fizeram pe
rante Deus no dia do Baptis
mo dos seus "rebentos". 

Pessoas de longe 
e em grupo 

O padre João Ferreira 
tem de acordar cedo, à se
melhança de todos os fiéis, 
mas, como dizem estes últi
mos, «o que mais custa é sair 
dacama». 

O pároco, falando da tra-

dição da sua paróquia, frisou 
quea.ida às Missas do Parto 
é caracterizada pela vinda 
do povo em grupos «cheios 
de coilfiança nesta prepara
ção, que exige a sua fé; para 
o Natal», garante, acrescen
tando que há algumas pes-

, soas que deslocam-se dos sí
tios mais longínquos da fre
guesia, como sejam os casos 
da Levada do Pico e do Ro
chão, de propósito para par
ticiparem na cerimónia. 

De um 'modo geral a ade
são às 'Missas do . Parto é 
enorme. Contudo, o pároco 
referiu que a afluência já foi 
mais positiva, sobretudo por 
parte dos jovens. O facto des
tes serem, maioritariamente, 
estudantes torna mais difícil 

, a sua participação naquele 
acto. 

Na Camacha o horário da-' 
quela missa típica é sempre 
às 06.00 horas. F:alando ~o-

Muitos dos-presentes vêm de sítios longínquos da freguesia. 

Na Camacha é assim:' Missa do Párto é garantia de Igreja cheia. 

bre a holililia, vUlgarmente 
chamada de "prática", o pá
roco disse que, como se apro
xima o Ano internacional da 
Familia, os temas que serão 
meditados rias eucaristias 
versarão a necessidade e a 
importância daquele agregá, 
do. Além disso, este tema in
se:re.se plenamente na época 
festiva que se aproxima, pois 
«Cristo nasceu e foi educado 
numa familia. Por isso ele é 
bem o exemplo para todos 

, , nós», sustentou. 

«É a tradição 
dos antigos» 

Depóis d~ Comunhão há 
algumas pessoas que aban
donam a igreja, antes do fim 
da missa. É o caso de.João 
de Nóbrega, um idoso que vi-, 
ve perto da igreja. Referiu 
que nos-dias normais acorda 
por volta das .OS.OO horas , 

mas, para vir à missa, levan
tou-se às 05.45 horas. Que& 
tionado sobre se levantar-se 
cedo é 11m transtorno, res
pondeu "curto e grosso": «se 
eu não gó~tasse não vinha. É 
a tradição». 

Cerca das 07.00 horas a 
missa já atingíra o seu tér
mino. As pessoas começaram 
a sair em grupo, pondo a con
versa em dia. Falámos tam
bém com uma jovem, que, 
um pouco retraída; só excla
mou: «gosto de Vir para man
ter a tradição». Jánãb são to
dos os joveils que pensam a& 

sim. 
Outra senhóra, de meia 

idade, garantiu que são as 
Missas do Parto que «lem
bram a Festa». Mora no sí
tio da Achadinha e levantou
-se por volta das 05.40 horas. 
Não estranha isso porque ge
ralmente acorda nesse ho
,rário. 

No adro da igreja estavam 
quatro senhoras a conversar. 
Uma delás garantiu-nos que 
costuma assistir a todas às 
Missas do Parto. A sua filha 
está estudando em Portugal. 
Continental, «mas até lá ela 
costuma ir a estas missas», 
garante. A razão desta pos
tura tem a ver com a educa
ção dada pela mãe. Além di& 
so, B: sua filha «gosta e vê que 
tem interesse». 

À saída algumas pessoas 
entram nos bares para tomar 
mais uma bebida quente. É 
que o canIinho de regresso a 
casa ainda está por fazer e 
por isso é necessário "aque
cer o motor". 

As Missas do Parto vão 
continuar até ao dia 24 de De
zembro, num total de nóve 
cerimónias litúrgicas que an
tecedem a Missa do (illlo. De
pois ... é Natal. 

JOÃO FREITAS 

Padre João Ferreira: <~a Missa do Parto é uma preparação para o Natal». 
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TAP, N O C E N T R O DAS ATENÇÕES 

Sindicalistas atiram-se a Jardim 
• Os sindicalistas "caíram" ontem 

em cima de Jardim. Tudo por 
causa da solução do "decreto", 
que o presidente madeirense 
preconiza para a crise da TAP. 

AGOSTINHO SILVA 

A TAP, ou se re
« solve por de-

creto, ou nunca 
mais se resolve" - este foi o 
tom do discurso de Jardim 
na noite de terça,feira e que 
ontem foi largamente criti
cado por sindicalistas de to
dos os quadrantes, em dia 
de greve na tránsportado
ra nacional. Segundo o go
vernante madeirense, tudo 
se resolveria com a publi
cação de um decreto trans
formando a TAP noutra 
empresa; quem se achasse 
lesado, que recorresse aos 
tribunais. 

. A "tese" defendida pelo 
presidente do Governo Re
gional da Madeira, por al
tura do jantar de entrega 
de troféus às "100 Maiores 
Empresas", foi apenas a re
edição daquilo que já de
fendera em Maio último ao 
DIÁRIO. Nessa oportuni
dade , A. J. Jardim dava 
conta, também, de uma car
ta que enviou ao ministro 
dos Transportes, com co
nhecimento ao primeiro-mi
nistro, onde expôs os seus 
pontos de vista. 

Centrais contra 
A. João Jardim 

Aproveitando a mani-

festação durante um plená
rio de trabalhadores da 
TAP que decorreu junto ao 
edifício da administração 
da empresa em Lisboa, o lí
der da UGT (União Geral 
dos Trabalhadores) usou o 
principal argumento de Jar
dim - o humor - para res
ponder às suas declara
ções: «Talvez ele fosse o 
presidente ideal para pre
sidir a uma "república de 
bananas"» - atirou. 

Torres Couto fez ainda 
alusões às «tentativas se
paratistas do Alberto João 
Jardim» para justüicar que 
«não devemos falar dele, 
porque ele não o merece, 
num momento tão sério e 
tão grave». O ataque do se
cretário-geral da UGT não 
se ficou por ali: «É uma 
pessoa que não tem tido se
riedade na abordagem das 
questões políticas nacio
nais». 

No mesmo encontro pro
movido pelo SITAVA (Sin
dicato dos Trabalhadores 
da Aviação e Aeroportos), 
também o coordenador da 
CGTP (Confederação Geral 
dos Trabalhadores Portu
gueses) se insurgiu contra 
as declarações de Alberto 
João Jardim. «Isso é uma 
afirmação claramente ile-

'p R O C U R A D O R 

gal que deve ser denuncia
da, porque este senhor, na 
base da laracha e de uma 
marginalidade que vai sen
do tolerada na sociedade, 
lança ideias extremamente 
perigosas para todos os tra
balhadores» - reagiu Car
valho da Silva. 

O homem-Jorte da CGTP 
acusou ainda Jardim de 
não ter «o mínimo respeito 
pela democracia» e de con
trariar tudo o que o minis
tro dos Transportes disse 
aos trabalhadores e tudo o 
que o primeiro-ministro 
tem defendido relativa
mente às relações laborais. 

SITAVA: é uma 
interferência 

Em declarações ao 
DIÁRIO , o presidente da 
Direcção do Sindicato dos 
Trabalhadores da Aviação 
e Aeroportos (SITAVA) sa
lientou «não estar de acor
do» com as afirmações do 
governante madeirense. E 
acrescentou: «Achamo-las 
ao nível do presidente 
da Madeira, para além 
de .constituir uma interfe
rência muito grande na 
TAP». 

Carlos Alves não se can
sou de classificar a suges
tão de Jardim «muito a des
propósito». Justificou que 
a TAP «ê uma empresa de 
interesse nacional que tem 
de ser respeitada». 

Comentando o teor da 
sugestão avançada pelo lí
der madeirense, o pre~ 
sidente da Direcção do 
SITAVA coosiderou-D «com-

Jardim «meteu-se)) n~ crise da TAP. As críticas dos 
sindicatos g~neralizam-se. 

pletamente inconstitucional 
e sem cabimento, já que as ' 
soluções estão a ser trata
das com o Ministério dos 
Transportes» . 

A finalizar, Carlos Alves 
garantiu ao DIÁRIO que os 
sindicatos vão responsabi
lizar o presidente madei
rense, na eventualidade da 
solução de Jardoo vir a ga
nhar consistência. «Mas 
nós pensamos que, de ma
neira nenhuma, isso vai 
acontecer» - conéluiu. 

Fechar e abrir 
de um dia a outro 

Tal como referimos, a 
polémica sugestão do "de
creto" já fora tratada aqui 
nas páginas do DIÁRIO 
(edição de 14 de Maio de 
1993). Nessa altura, o pre
sidente do Governo Regio
nal da Madeira insistiu que 
a TAP precisava de uma 

sugestão e que havia diver
sas maneiras de o conse
guir. E deu o exemplo, que 
agora gerou tantá polémi
ca: extinguir a TAP e cons
tituir uma nova companhia. 
«É de um dia a outro» - dis
se Jardim, na altura, refe- , 
rindo-se à solução que im
plicaria a negociação com 
os trabalhadores da em
presa actual e a renegocia
ção dos contratos de lea
sing para os aviões, de que 
a maior parte não pertence 
à TAP. Deu, até, um exem
plo: o que se fez. na El-Al, 
companhia israelita; que, 
de um dia a outro, se trans
formou noutra empresa. 
«Não se pode é perder tem
'po» - advertiu Jardim. 

A preocupação de Jar
dim justificava-se, na altu
ra como agora, pela situa
ção crítica nà transporta
dora aérea. «Penso que o 
processo escolhido pelas 

P R E O C UPA D ,O 

trabalhadores está errado: 
se está em causa a sobrevi
vêncüi. da empresa, quando 

• se entra num sistema su
cessivo de greves dá-se um 
aumento de custos para a 
companhia». E, no que to-
ca à Madeira, Jardim ain-
da foi mais incisivo: «Nós é 
que não podemos estar à 
mercê de tudo isto», porque 
«todos os voos para a Ma
deira são serviço mínimo 
obrigatório e a lei é para 
ser cumprida». Daí a carta 
de protesto ao ministro dos 
Transportes, com conheci- - . 
mento a Cavaco Silva. 

Ontem, durante a tarde, 
o DIÁRIO tentou obter um 
comentário oficial do Mi
nistério dos Transportes; 
no entanto, apesar das pro
messas, nada se concreti
zou. 

Trabalhadores 
vão insistir 

Entretanto, na sequência 
éla jornada de luta realiza

, da ontem pelos trabalhado-
• res da TAP, ficou acordada 

uma nova acção para o dia 
22 - concentração po Ter
reiro do Paço - e lançada a 
ideia de uma greve geral a 
nível nacional em Janeiro, 
se «for mantida a repressão 
salarial e os ataques aos tra
balhadores». 

Relativamente à Madei" 
ra, os efeitos da jornada de 
ontem foram minimizados 
pela alteração do horário 
de alguns voos e o aviso 
atempado aos passageiros 
susceptíveis de serem pre
judicados. 

Cheques, furtos e ofensas 
disparam criminalidáde 

o s cheques sem co
bertura, as ofensas 
corporais e os fur

tos fizeram o crime au
mentar, este ano, cerca de 
12 por cento na Região. 

O Procurador da Repú: 
blica na Madeira está "preo
cllpado" com o crescimen
to dos níveis da criminali
dade em toda a Região. Ain
da não estão feitas todas as 
contas relativas a este ano 
e os dados disponíveis, até 
ao mês de Novembro, per
mitem concluir que se re
gista uma subida na ordem 
dos 12 por cento. 

Esta análise, feita ao 
DIÁRIO por Marques de 
Freitas, revela ainda que o 
aumento da criminalidade 
fica a dever-se a um maior 
volume de crimes relacio
nados com a passagem de 
cheques sem provisão, ,ao 
furto e às ofensas corporais. 

Um dado curioso: a Co
marca de Santa Cruz, cata
pultada para a Comunica
ção Social nos últimos tem
pos, por via dos casos ali jul-

gados e que mais chocaram 
a opinião pública, é a única 
da Região que regista uma 
descida da criminalidade. 
Nas demais, o número de 
processos entrados é muito 
superior ao ano de 1992. 

Para o fen.ómeno de San
ta Cruz, o Procurador da 
República na Madeira faz 
a seguinte leitura: "Essa 
questão pode estar subja
cente à notoriedade que a 
comarca tomou, mas tam
bém pode ter a ver com as 
sanções que vêm sendo 
aplicadas pelos tribunais". 

Existe ainda outra cir
cunstância que pode con
tribuir para o decréscimo 
da criminalidade nalgumas 
comarcas: "Na Madeira, 
nos últimos anos, tem-se no
tado qUe os tribunais têm 
agravado as penas. Isso ini
be as pessoas no seu com
portamento" . . 

De qualquer modo, os 
bons resultados de Santa 
Cruz, ,em nada contribuí
ram para desagravar os in
dicadores regionais. Mar-

ques de Freitas confessa 
que "não esperava um au
mento tão grande", consi
dera os indicadores dispo
níveis "motivo de grande 
preocupação", .rp.as diz que 
não se poderá deduzir que 
"a Madeira é uma região 
perigosa". 

Em 1992 registou-se uma 
subida no número de pro
cessos nos tribun;lÍs, mas 
esta circunstância ficou a· 
dever-se à desobediência do 
Serviço Militar Obrigatório. 
A situação referente a este 
ano é deveras diferente e, 
como tal, mais preocupan
t~, face ao género de crime 
tipificado. O furto, por 
'exemplo, é revelador de al
guns estados de pobreza, 
enquanto os cheques "ca
recas" são um sintoma da 
crise económica. 

"O acréscimo deste ano 
é significativo" :- explica 
Marques de Freitas - "por
que a criminalidade surgi
da é uma criminalidade co-

, mum. Aumentaram, o fur
to , as ofensas corporais e 

os cheques sem provisão, 
curiosamente cheques de 
grande valor financeiro". 

Mesmo tendo em conta 
os indicadores d~ 1992, a 
percentagem atingida este 
ano veio pôr fim ao equilí
brio que marcou os últimos 
quatro anos, em que a cri
minalidade se manteve es
tacionária. "O aumento de 
12 por cento é realmente 
um número desmedido", 
afirma o Procurador. 

Durante o ano de 92, nos 
tribunais da Região, entra
ram 9.231 processos. Até ao 
final de Novembro deste 
ano, este númerojá tinha 
sido ultrapassado, atingin
do os 9.487 processos. Mar
ques de Freitas prevê que 
o ano termine na fasquia 
dos 10 mil processos. 

A explicação social para 
este fenómeno encontra 
resposta na actual situação 
económica. Segundo o Pro
curador, "tudó isto tem por 
base a crise em que se vi
ve. Disso é exemplo o caso 
do cheque sem provisão". 

Marques de Freitas está preocupado com a 
criminalidade na Madeira. 

Mas também o desenvolvi
mento económico, social e 
cultural faz crescer a cri
minalidade, nomeadamen
te por via do consumo de 
drogas. 

Um certo clima de sus, 
,peição Criado sobre os tri
bunais, poderia também ser 
uma das razões para este 
aumento. Marques de Frei
tas afasta qualquer analo
gia. Diz mesmo que essa 
.questão está ultrapassada, 
e acrescenta que os tribu
nais até ganharam mais pe
so' "quando impuseram a 
asshnção de responsabili
dades a figuras que, por
ventura, se julgavam into
cáveis". 

Mais processos nos tri
bunais pressupõem tam
bém mais trabalho para 

magistrados e funcionários 
judiciais. O nosso interlo
cutor afirma que a Região 
precisa de mais magistra
dos, havendo, por preen
cher, quatro vagas no Mi
nistério Público. 

. Outra preocupação de 
Marques de Freitas, tem a 
ver com a nova cadeia do 
Funchal. O Procurador diz 
ao DIÁRIO já ter feito sen
tir às suas hierarquias, em 
Lisboa, que, se não forem 
tomadas algumas cautelas, 
uma vez que a população 
prisional será muito maior, 

-as chamadas liberdades 
precárias poderão traduzir
-se num aumento da crimi
nalidade ou num factor de 
perturbação. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 
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NO VA A P Ó L I C E 

Seguro de colheitas 
com ·mais vantagens 

• o Governo Regional acaba 
de obter um acordo que garante 
ao agricultor segurar melhor 
as ~uas colheitas. 

J á não há razões pa
, ra os agricultores 

não aderirem ao se
guro de colheitas. Esta a 
mensagem deixada ontem 
por Bazenga Marques, du
rante uma conferência de 
Imprensa para anunciar 
a nova apólice, obtida 

co e de informação a ser 
desenvolvido nas Juntas 
de Freguesia. e junto dos 
agricultores. 

. social e, como tal, nem to
das as seguradoras se in
teressam por esta moda" . 
lidade, face aos valores 
das taxas pagas e aos 
prejuízos que, de um mo
mento para outro, podem 
ter que pagar. 

cado. p~lo Governo em Se
tembro último. Com este 
argumento, Bazenga Mar
ques desmentiu ao 
DIÁRIO qualquer conota
ção sobre as actuais preo
cupações em oferecer aos 
agricultores uma apólice 
mais vantajosa, coin os 
problemas causados pe
los temporais de Outubro. 

o seguro de colheitas deixa mais tranquilos 
os agricultores. 

. com o acordo de oito se
guradoras da Região. 

. A Comissão de Gestão 
do Fundo Madeirense do 
Seguro de Colheitas, di
rigida por Corte dos San
tos, que também repre
senta a Secretaria Re
gional da Agricültura, 
Florestas e Pescas, i.lite
gra ainda um quadro su- • 
perior da Secretaria Re' -

. gional das Finanças, 
Nelson Silva, e o repre

sentante, na Região, do 
Ins tituto de Seguros de 
Por tugal, Gris Teixeira. 

SãO estes membros 
que vão dar andamento 
ao novo projecto do segu
ro de colheitas, através 
de um trabalho pedagógi-

O acordo agora conse
guido pela Secretaria Re- . 
gional da Agricultura,
Florestas e Pescas e pe
las oito seguradoras com 
o Instituto de Seguros de 
Portugal, foi considerado, 
por unanimi dade, "um 
bom acordo", não só ten
do em conta o esquema 
existente a nível nacional, 
mas também face ao le
que mais alargado desi
tuações qué a apólice co
bre, em casos de catás
trofe. 

As'negociações do pre
sente acordo demoraram 
cerca de um ano. Os res
ponsáveis prese-ntes na 

- conferência de Imprensa 
fizeram questão de subli-

. nhar este aspecto, que re
flecte as diflcüldades en
contradas. Isto porque, a 
apólice de seguros de co
lheitas tem uma vertente 

Esta nova modalidade 
de seguro tem origem 
num novo decretopubll-

• 

No entanto, admitiu que, 
ag.ora, as pessoas estão 
mais sensibilizadas. 

B A NA N A GARA NT I DA 

Bazenga satisfeito 
com acordo GATT 

o secretário regional da Agricultu
ra, Florestas e Pescas manifestou
-se ontem satisfeito com o acordo 

GATT. Isto porque, os chamados países 
da "banana dólar" viram reduzidos os 
seus contingentes de entrada na Europa, 
em benefício da banana produzida pelos 
Estados da Comunidade. 

Bazenga Màrques reconheceu que mas
tia uma forte pressão dos grandes "lob
bies" europeus que comercializam a bana
na dos países latino-americanos, como é o 
caso da Alemanha, mas o alinhamento de 
Espanha eFrança ao lado de Portugal, du
rante as negociações do GATT, permitiu 
assegurar, segundo o governante, o es
coamento da banana produzida na Madeira. 

Ou séja, nos próxi~os dois anos, a Ma- . 

deira vai poder exportar os mesmos .con
tingentes de 1993. Porque a produção eu
ropeia vai poder. colocar. no mercado mais 
de 100 mil toneladas em 1994 e outras tan
tas em 1995, o secretário da Agricultura 
afirmou: "Isto dá-nos a certeza de que va
le a p~na apostar na cultura da banana" . 

Acusando alguns sectores de pessimis
tas , que, na sua opinião, antes das nego
ciações terminarem já tinham condenado 
a produção madeirense, Bazenga Marques 
disse que agora estão desfeitas quaisquer 
dúvidas. Não negou, contudo, que também 
o Governo seguiu com alguma apreensão 
as converSações, tendo arrematado: "Ha
via muita gente muito mai s preócupa
da" . 

A. J. P 

« A M G O S o O C O N S E R 'V A T Ó 'R I O » 

I 

A presente legislação 
abrange mais e novas cul

. turas, novos ris'cos de tor
nados, trombas de água, 
enxurradas, deslizamen
tos de terras, seca mani
festa ou continuada. Um 
dos atractivos desta nova 
apólice é a garantia da 
mesma taxa, que se en
contra fixada, sem alte
ração, desde 1983, sendo 
que o montante das in
demnizações a pagar po
dem atingir os 80 por cen
to dos prejuízos sofridos, 

. ·havendo ainda a possibi
lidade de bonificações go
ve.rnamentais. 

O "slogan" do Fundo 
Madeirense do Seguro de 
Colheitas, não pode ser 
melhor esclarecedor: 
"Quem semeia e não se
gllra pode colher amar
gura". Não deixe que is
so lhe aconteça. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

Uma ASsociação para promovera música 
• . Uma nova associação nasceu na 

Madeira. Os objectivos são 
nobres: promover a divulgação 
da música clássica no nosso meio 
r~gional, incentivando também 

: os jovens talentos. 

A Associação Amigos 
do Conservatório 
de Música da Ma

deira ainda não é uma co
lectividade conhecida na 
Regi~o. Mas poderá passar 
a sê-lo, muito em breve: co
nhecida e reconhecida. 
Porque à sua cril:!-ção, bas
tante recente, presidiram 
objectivos singularmente 
elevados. A divulgação da 
chamada música «erudita», 
para a qual as sensibilida
des, na sua maioria, não 
estão ain~a suficientemen
te «afinad as» no nosso 
meio, é um dos objectivos 
prioritários. Uma preten
são é a de realizar concer
tos, proporcionando aos 
alunos do Conservatório a 
oportunidade de cativar o 
público com os seus talen
tos. Outra é estender estas 
reaUzações aos.pI'ópdos 
membros do corpo docen
te daquele estibelecjmen
to de Ensino, e que for-

mam, em grande parte, as 
orquestras existentes na 
Madeir'a, e proporcionar, 
também, a opor~unidade, 
ao público madeirense, de 
ouvir, como executantes, 
aqueles que têm a seu car
go a tarefa de ensinar. 

O primeiro concerto, 
que constitui a apresenta
ção ao público da Associa
ção Amigos do Conserva
tório de Música da Madei
.t:a, e que se realizará no' 
Cine Casino, pelas 19.00 
horas do próximo domin
go, dia 19 do corrente, co
memorará os 150 anos da 

. morte de Edvard Grieg, co
nhecido por peças como o 
famoso «Peer Gynt». E te
rá um aspecto pedagógico, 
lembrando talvez os famo
sos «concertos para a ju
ventude», de Leonard 
Bernstein: um écran gi
gante passará um video so
bre Grieg. 

A execução musicaI está 

A Associ~ção que muito em breve tornar-se-á conhecida. 

a cargo da Orquestra de 
Câmara da Madeira, sendo 
solista o pianista croata 
Robert Andres. A entrada 
será livre. 

Nova Associação 

A iniciativa de fundar 
esta agremiação partiu de 
um casal de amantes da 
música, Ian Frazer e sua 
esposa, de nacionalidade 
britânica e que residem, 
presentemente, na Madei
ra. O pas'so seguinte foi 
formar uma comissão ins
taladora, da qual fazem 

também parte, presente
mente, Pedro Zamora, pro
fessor do Conservatório, a 
respectiva directora, Inês 
Clode, a escultora Ma~llela 
Aranha, o secretário re
gional do Turismo, João 
Carlos Abreu, John Belke
roj, Rui Sá eo advogado 
da Associação, o dr. Rana
low. 

De aC'ordo com Pedro 
Zamora, entre aquilo que 
a Associação pretende fa
zer está o «arranjar fundos 
para o Conservatório de 
Música, que permitam a 
realização' de concertos e 

. recitais, a nível profissio
nal , com professores do 
éonservatório». . 

Pretende-se promover, 
pelo menos, a realização 
de um concerto por mês. E 
informar os membros da 
Associação das iniciativas 
musicais, através de um 
boletim informativo. Ou
tras iniciativas, de cariz 
formal ou informal, pode
rão seguir-se. A indefinição 
que ainda subsiste quanto 
aos actos concretos e es
pecíficos a realizar resul
ta do facto de a Associação. 
ainda se encontrar numa 

fase de instalação. E de ser 
necessário garantir os ne
cessários apoios financei
ros .' É neste sentido que 
Pedro Zamora lança o seu 
apelo ao s potenciais pa
trocinadores das 'aCtivida
des desta agremiação. Tra
ta-se, de facto, de uma ini
ciativa que vale a pena 
apoiar, pelo seu mérito. A 
colaboração das empresas 
mad eirenses seria, indubi
tavelmente, uma partici- -
pação responsável e útil à 
sociedade. 

Algumas intenções, no 
entanto, estão já bem deli

.neadas. Por exemplo, a de 
cólabonU' com a Orquestra 
e o Coro de Câmara da Ma
deira, numa acção orien
tada para os mais novos, e 
coordenada pela directora 
do Teatro Municipal Bal
tazar Dias. Ajudar o aper
feiçoamento e estudo de 
alunos dotados, através da 
concessão de subsídios pa
ra material ou outros, dé 
acordo com as necessida
des do mesmo, ou mesmo 
bolsas de estudo, pam que 
alunos excepeionais estu
dem no exterior, é outra 
medida que está prevista e 
que se pretende -imple
mentar. -:' 'í~C, '. . '.;. 

. Lufs ROCHA 
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PROMESSAS ADIADAS VIAGENS 

Cadeia pronta s~ em Janeiro 
Imunidade 
"empata" 

O Ministério. Público da 
Madeira co.ntinua 
sem respo.sta a um 

o.fício. enviado., há meses, àAs- ' 
sembleia~o.~, solicitando. 
o. levantamento da imunidade 
de alguns deputados para pres
tarem depoimento.s, disse o.n
tem à agência Lusa um re& 
ponsável. 

• o director-geral dos Serviços 
Prisionais esteve na Madeira 
em Outúbro. E garantiu 
que a nova cadeia do Funchal, 
situada na Cancela, estaria 

, pronta no f inal do ano. 

E la fica pro.nta 
« fisicamente até 

ao. final deste 
ano.» - friso.u. 

O tempo. passo.u e a ver
dade é que a infra-estrutura 
ainda não. está co.ncluída. 

go.to.s «está em curSo.»; co.n
tudo. «só deverá ser uma 
realidade em Janeiro.». 

Na altura em que aque
le respo.nsável go.verna
mental esteve na Região., 
faltava apenas co.nstruir o. 
emissário. destinado. a ee
go.to.s. Essa o.bra ainda não. 
está co.ncluída. 

A este respeito. adianto.u 
to.davia que a cadeia só terá 
co.ndições para receber re
cluso.s em Abril o.U Maio.: É 
que segundo. no.s disse fal
ta assegurar ainda a insta
lação. do. equipamento. mo.
biliário. (po.r exemplo. se- -
cretárias, cadeiras e 
co.lchões) e a co.ntratação. Cadeia do Funchal: ainda não. é este ano.. 

O procurado.r-geral da Re
pública para a Região, Mar
ques de Freitas, referiu que os 
serviços que representa aguar
dam que o. Parlamento local 
autorize que vários deputados , 
prestem declarações, no. âm
bito do. processo desencadea
do. pelo. Trib~ de Contas re
lativamente ao. caso. das 
viagens de parlamentares lll& 

deirenses. O Trib~ de Con
tas, nas análises que realizou 
às contas da Assembleia, de
tectou alegru:las ilegulidades re
lativamente às viagens dos de
putados regio.nais. 

O eng. Q Batista Co.ncei
ção., fiscal da o.bra da ca
deia da Cancela asseguro.u
-no.s que a co.nstrução. do. 
emissário. destinado. a es-

do. pesso.al. _ 
O eng. Q Batista Co.néei

ção. lembro.u ainda que es
tas datas só serão. viáveis 
se as co.isas correrem co.mo. 
pro.gramadas. 

<<Isto. dependerá das ver
bas que serão. dispo.nibili
zadas a partir do. próximo. 
ano.» - sublinho.u. 

Refira-se que a co.nclu-

são. da cadeia já fo.i adia
da po.r diversas vezes, o. 
que tem pro.vo.cado. um au
mento. co.nsiderável do. seu 
preço. em relação. àquilo. 

que estava previsto.. Os 
custo.s do.s atraso.s já ul
trapassam o.S 3,6 milhões 
de co.nto.s. 

JUAN FERNANDEZ 

E L E C T R I C I D -A D E AUMENTA 

Entregue o. caso ao Mini& 
tério. Público, este decidiu abrir 
um processo, solicitando., em 
o.fício. enviado. à Assembleia 
Regio.nal, o. levantamento da 
imunidade parlamentar da 
maio.ria do.s deputado.s para 
que estes fo.ssem depo.r. «O 
processo está a correr, só com 
as pessoas que não exercem 
as funções de deputado.. Espe
ro que o. processo se comple-

Governo aprova Conta da Região de 1992 
O Go.verno. apro.vo.u 

o.ntem o. plano. e o.r
çamento. para o. pró

ximo. ano. da Empresa de 
Electricidade da Madeira, o.n
de está incluído. o. aumento. 
das tarifas em 6,5 po.r cento., 
meno.s meio. po.nto. percentu
al em relação ao valo.r apo.n
tado. pelo. DIÁRIO na sua edi
ção de o.ntem. 

Na reunião presidida po.r 
Alberto. Jo.ão Jardim, o. Co.n
selho. de Go.verno. apro.vo.u 
também o. Relatório. e Co.nta 
da Região. relativa a 1992, 
sendo. o.S referido.s do.cumen
to.s enviado.s, ago.ra, à As
sembleia Legislativa da Ma
deira e à Secção Regio.nal do. 
Tribunal de Co.ntas. 

Uma no.ta distribuída pe
lo. Gabinete da Presidência 
realça que,relativamente ao 

Relatório. e Co.nta de 92, «ve
rifica-se que a Região Autó
no.ma da Madeira co.ncreti
Zo.U a recuperação. do.s pra
Zo.S de legalidade, tal co.mo. 
havia sido. co.mpro.metido.». 

Concurso para 
explorar traÍlsportes 

Na reunião. de o.ntem, o. 
Governo. to.mo.u conhecimen
to. das co.nclusões do.s aco.r
do.s GATI. No. to.cante à ba-' 
nana, tido. pela principalpre
o.cupação. para a eco.no.mia 
regio.nal, o. Gabinete da Pre
sidência garante que «fo.i con
seguido. que o. regime de pre
ferência co.munitária ficasse 
co.nsagrado. nesses mesmo.s 
aco.rdo.s, co.m a garantia das 
qUo.tas estabilizadas até ao. 
ano. 2002». 

O regime de explo.ração 
. do. transpo.rte marítimo. re

gular de passageiro.s entre o. 
Funchal e o. Po.rto. Santo. fo.i 
também analisado. no. Co.nse
lho. de Go.verno. deo.ntem. As
sim, confo.rme diz o. Gabinete 
da Presidência, «no. segui
mento. da sua actual po.lítica 
de racio.nalização das activi
dades eco.nómicas», o. Go.
verno. decidiu alterar pro.
fundamente o. actual regime 
de explo.ração do. transpo.rte 
marítimo. regular de passa
geiro.s entre o. Funchal e Po.r
to. Santo., através da criação 
da o.brigação. de serviço. pú
blico. que garanta a continui
dade, regularidade, capaci
dade e qualidade do. respec
tivo. transpo.rte, a preço.s e 
co.ndições determinadas no
meadamente para certas ca-

DEPOIS DAS ELEiÇÕES 

A ''maratona'' das contas 

Sob a presidência do. juiz Ferreira Neto., co.meçaram o.S trabalho.s da assembleia de 
apuramento. geral das eleições autárquicas que durarão. alguns dias. 

tego.rias de passageiro.s. 
Po.r isso., o. Go.verno. q,eci

diu o.ntem abrir concurso. pú
blico. para a explo.ração., em 
regime de co.ncessão., da li
nha de transpo.rte marítimo. 
regular de passageiros e mer
cado.rias Funchal/Po.rto. San
to.. 

Po.r fim, o. Conselho. de G0-
verno. reso.lveu atribuir a 22 
estabelecimento.s de Ensino. 
particular e co.o.perativo. um 
mo.ntante glo.bal de 78 mil 
contos, relativo. ao mês de De
zembro.. 

- Electricidade 
auníenta 6,5% 

Ainda em relação. à Em
presa de Electricidade da Ma:
deira, que viu o.ntem apro.va
do.s em Co.nselho. de Go.ver-

no. o. seu plano. (quatro. mi
lhões e meio. de co.nto.s) e o.r
çamento. (quinze milhões de 
conto.s), fo.i divulgadõ um no
vo. tarifário. que o.bedeceu a 
quatro. princípio.s: manuten
ção. das tarifas de 1993 para 
o.S co.nsumido.res industriais 
(incluindo. o.S lo.calizado.s no. 
Funchal), alargamento. da 
aplicação dessas tarifas aos 
consumido.res do. secto.r agri
cola, da electricidade, gás, va
por e abasteciinento. dé água; 
criação. de tarifas para co.n
sumido.res que po.ssam vir a 
ser abastecido.s, directamen
te, a partir das redes de 30 e 
60 KV; e, finalmente, aplica
ção. de um agravamento. de 
6,5 po.r cento., correspo.nden
te ao valo.r da inflação, às re& 
tantes tarifas em vigo.r em 
1993. 

. te rapidamente, mas isso está 
pendente da Assembleia Re
gio.~», sublinho.u o. procura
do.r. 

Na Assembleia Regio.nal o. 
assunto. tem sido. adiado., 
aguardando-se que o. seu pre
sidente convoque um plenário. 
para deliberar sobre o. levan
tamento o.U não da imunidade 
parlamentar dos deputados. O 
presidente do. Parlamento, Né
lio. Mendo.nça, inquirido. pela 
agência Lusa escusouse a in
fo.rmar sobre o. assunto. 

M. Freitas sustento.u, por 
seu turno., que «o. p:t'OreSso vai 
correr no.rmalmente e, na al
tura própria, o. Ministério. Pú
blico irá tomara decisão ade
quada», éaso. o. Parlamento. 
não responda afirmativamente 
às suas solicitações. 

TEM P O D E N A T A L 

Abriu o bazar da Cruz Vermelha 

A delegação regional da Cruz Vermelha Portuguesainauguro.u o.ntem, no. Ho.tel Savo.y, 
o. tradicio.nal bazar de Natal. Ao. acto. co.mpareceram A. J. Jardim e sua espo.sa, Ângela. 

- I 
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N O PASSADO 

Gilberto Freyre no Funchal 

E . stá hoje de passagem pela Madeira o emi-< < nente historiador e sociólogo brasileiro Gil-
berto Freyre. Regressado há poucos dias 

de terras portuguesas do Oriente vai a caminho das nossas 
províncias africanas, onde, por iniciativa do Ministério 
do Ultramar, colherá sem dúvída valiosas informações 
sobre a obra de colonização portuguesa, com que num fu
turo próximo, em publicações do mais alto interesse, as
pergirá nova luz sobre múltiplos problemas sociais d'Além
-mar. 

Basta atentarmos no que escreveu sobre a acção civí
lizadora dos portugueses no Brasil em obras que se pro
jectam «em alturas nunca excedidas pelos nossos maiores 
escritores». Com efeito, depois de «Casa Grande e Sen
zala», a sua primeira obra científica, trabalho profundo de 
crítica e análise, baseado numa invulgar documentação 
- a acção colonizadora do português no Brasil passou a 
ser vísta através de um novo prisma. Quando à força de se. 
rem repetidas por escritores mais ou menos informados, 
quase não mais «histórias» havía que contar, surge Gil
berto Freyre com o seu método científico a investigar, a 
analisar, a interpretar,. a explicar a epopeia portuguesa 
dos trópicos numa linguagem de verdade, à luz dum gran
de facho que «pode nortear caminhos». 

E assim, mercê da sua vasta cultura científica «da 
mais aliciante e criadora que se tem versado em língua 
portuguesa» o insigne escritor luso-brasileiro abre novos 
e fecundos caminhos ao processo historiográfico. 

Ao chamarmos-lhe «escritor» corremos, nesta actual 
confusão de ápodos e valores, um sério risco. Melhor será 
dizer que Gilberto Freyre é um «cientista» de grande e 

invulgar projecção intelectual, cujas obras deram alto 
prestígio à capacidade colonizadora dos portugueses. Até 
agora a verdadeira história da epopeia dos portugueses no 
Brasil encontrava-se esbatida pelas brumas dos métodos 
empíricos da historiografia clássica, com seus jogos de 
abstracção e convencionalismos académicos. Com a sua in
saciável curiosidade, a vívacidade do seu espírito crítico e 
os seus processos de análise, Gilberto Freyre investiga, pe
netra, disseca os mínimos detalhes das manifestações do 
indivíduo. no seu meio ambiencial porque - ele' próprio o 
acentua em «Nordeste» - é a investigação ecológica que 
«poderá dar à sociologia as suas melhores condições de 
ciência e à filosofia social a sua vísão mais larga». 

Em tais bases estuda o esforço da colonização do por
tuguês nos primórdios da formação do Brasil onde o «cen
tro de interesse é o homem, fUJidador da lavoura e trans
formador e criador de valores à sombra da agricultura, 
ou antes, da monocultura da cana; o homem. colonizador, 
em suas relações com a terra, com o nativo, com as árvo
res, com as plantas, com os animais da região ou impor
tados da Europa ou da África». 

Esse «homem» foi o português do séc. XVI, «da classe 
humilde», cristão e franciscano, analfabeto e ignorante, 
sim, mas «também um dos mais civílizados e inteligentes 
da Europa»; o português que ao fixar-se nas terras hu
mosas do Nordeste tornou «fisionomia brasileira, os tra
ços, os valores e as tradições portuguesas» e constituiu 
«aquele Brasil profundo que hoje se sente ser o mais bra
sileiro». ( ... ) 

(Dia 17 de Dezembro de 1951) 

CARTAS D O LEIT , OR 

Acidente esclarecido 

R elativamente a uma notícia recentemente pu
blicada sob o título "Homem de 31 anos en
contrado morto em casa", recebemos do irmão 

do falecido um esclarecimento: 
1. Q É falso que meu irmão não tivesse profissão, 

pois era agricultor e proprietário . 
2. Q É exagerada a expressão "cujo corpo viria a 

ser descoberto ensanguentado ... ". 
Na verdade, encontrava-se, apenas, um ligeiro fio de 

sangue junto do nariz do falecido , o que é diferente 
de "corpo ensanguentado". -

3. Q É falso qutl o "comportamento estranho do Luís 
poderá dever-se a problemas amorosos, ... ". 

4. Q É falso que fosse um familiar a encontrar o cor
po. 

5. Q É, também falsa a existência de "um ferimento 
na cabeça". 

6. Q Quanto à idade e, já agora, para esclarecimento 
era de 30 e não de 31 anos. 

Quanto ao facto de os familiares se recusarem "a fa
lar do assunto", já agora fique esclarecido que tal cir
cunstância se deve ao facto de o Luís ter uma ascen
dente de 90 anos de idade, que era necessário e pru
dente preparar primeiro a referida senhora para o 
desaparecimento repentino do neto, o que não veio a 

, acontecer por exclusiva responsabilidade do Diário. 

JOSt MANUEL TEIXEIRA 

N. R. - O facto de ter havído recusa, por parte de fa
miliares, na prestação dos esclarecimentos necessários 
à feitura da notícia, contribuiu para que alguns dados 
não fossem exactos. 
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Esclarecimento sobre situação da EDM 

A propósito de um apontamento publicado no dia 
3 de Novembro, que fazia referência à situa
ção financeira da empresa EDM, esta envíou

-nos o seguinte esclarecimento: 
- O passivo da EDM isoladamente é de 3,6 milhões 

de contos, e o passivo consolidado do "grupo" EDM 
é de 43 milhões de contos - e não de 100 milhões de 
contos como referido na vossa notícia. 

- O resultado líquido da EDM, também no exercício 
findo, foi de +1,9 milhões de contos, e o resultado con
solidado do "grupo" somou +3 ,7 milhões de contos - e 
não um prejuízo de vários milhões de contos, como 
por vós publicado. 

- Ao passivo consolidado. de 43 milhões de contos 
acima citado contrapõe-se, aliás, um activo imobili
zado líquido de 75 milhões, um activo circulante de 
cerca de 20 milhões, e um capital próprio .do "grupo" 
de 33 milhões (+21 milhões de outros accionistas), evi
denciando uma estrutura financeira normal e equili
brada. 

Procurando descortinar a razão deste relevante 
"lapso jornalístico" , aventamos a hipótese de o eco
nomista que vos forneceu tais dados ter tomado, por 
confusão, a soma do capital próprio, dos interesses 
minoritário~ e do passivo - no total cerca de 97,7 mi
lhõ~s de contos - , em vez do passivo apenas. Já não 
conseguimos é vislumbrar onde foi o economista des
cobrir os prejuízos que o vi jornal noticia, uma vez 
que quer no balanço isolado quer no consolidado o 
que há é resultados claramente positivos. 

Quanto a 1993 , embora não haja ainda contas fe
chadas, nada aponta para perspectivas diferentes das 
do ano passado. 

• 
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As obras de Gilberto Freyre deram prestígio à 
capacidade colonizadora dos portugueses. . ---------------------------------------

DIZ - S E 

"António Taveira, após uma sucessão inicial 
de tiros no pé, acabou por fazer uma campanha 
eficaz. Só que o adversário era imbatível e o 
cavaquismo, de que se confessou adepto incon
dicional, se está a tornar tão aliciante como 
uma ida ao hipermercado numa tarde -de do
mingo". 

- José Valente no PÚBLICO. 

"Só o encontro em si já é muito positivo". 

- Abílio Araújo no PÚBLICO a propósito de um en
contro de reconciliação em Londres. 

"Lembram-se das manifestações estudantis em 
que às tantas alguém gritava "quem não salta é 
laranjinhã" e todos saltavam? PO,is é, foi o que su
cedeu no País em 12 de Dezembro - a maioria sal-

, tou". 

- Pacheco Pereira no Diário de Notícias de Lisboa. 

"Sinto-me humilhado". 

- Giulio Andreotti ao Diário de Notícias de Lisboa. 

LA .P.SOS & LAPSOS 

Na edição de anteontem, na rubrica "Olhares", foi re
ferido por lapso que havía sido adquirido material de som 
para o Auditório do Jardim Municipal. A informação não 
é correcta, uma vez que o dito material foi alugado. Aos 
responsáveis por aquele espaço pedimos desculpas. 

Redacção, Gerência, Publicidade, Digitação, Paginação, 
Revisão e Digitalização: 
Rua da Alfândega, 8 e 10 - 9000 Funchal; 
Caixa Postal 421 9006 Funchal Codex; . Telex: 72161 
Telefs.: 220031/ 2 - 222653 - 230766.- 228369 - 230582 
Fax: 228912 (Redacção) - Fax: 229471 (Publicidade). 

Depósito legal 11.2 1521/82 .. Impressão: Gmfimadeil'a 

TIRAGEM MÉDIA EM NOVEMBROj93: 15.340 EXEMPLARES 

~
<iI> M 

Associação Portugues~ Cl)C't 
do Controlo de Tiragem rxNIIODDI!~ 

~I& 
Membro da Associação ii.. • .ii 

da Imprensa Diária ..... IJ"" 



-DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 17 DE DEZEMBRO DE 1993 
9 
• 

c o NS E QUÊ N C IAS P O L í TICAS DAS E L E I ç Õ E S 

Autárquicas: resultados para todos os gostos 
.PEDRO CID 

P ortugaLcontinua a ser um país cheio 
de originalidade e ria política todas 
as previsões, mesmo as mais credí

veis, podem falhar por vontade soberana dos 
eleitores. . 

As eleições autárquicas, precedidas ime
diatamente por uma fulminante (e mais do 
que oportuna) remodelação ministerial, per
mitiram resultados para todos os gostos. 
Houve, em termos absolutos, um vencedor 
esperado: o Partido Socialista. Mas a sua vi
tória não foi tão triunfalista como alguns va
ticinavam. O segundo partido - que detém a 
maioria política que lhe permite governar o 
país - o Partido Social Democrata, foi der
rotado, mas aguentou razoavelmente o seu 
eleitorado, não tendo sido castigado com a , 
hecatombe que se anunciava na comunica
ção social e que invadiu desanimadamente 
alguns meios social-democratas. O PCP re
sistiu surpreengentemente nas suas tradici
onais zonas de influência e foram muito par
cas as suas perdas. O próprio CDS, o mais 
penalizado; pode gabar-se de ter eleito pela 
primeira vez vereadores no Alentejo, e ter 
votação suficiente para se poder considerar 
um partido de expressão nacional. 

Em matéria de trocas de presidências de 
Câmara, também houve um pouco de tudo: 
do PS para o PSD e vire versa; do pép P?l'a o 
PSD e vice-versa; do PS para ° PCP e vice
versa, etc .. Este trocadilho só não é válido en
tre o PCP e o CDS e na única Câmara que 
era da UDP é passou para o PS, na Região 
Autónoma da Madeir/!., mais pelo carisma que 
llinda mantém nesse conc.elhoo padre Mar
tins Júnior, do que por qualquer outra razão. 

As grandes figuras conhecidas no País 
ou nas regiões onde se situava o concelho 
por que foram candidatos, quase todas ga
nharaJIl, a aposta. Os casos mais salientes 
foram Cascais, Sintra e Gondomar. 

Houve presidentes de Câmara eleitos por 
um partido que desta vez se candidataram à 
reeleição, a liderar listas de outros partidos. . 
Nuns casos conseguiram a reeleição (Miran
dela, Maçhico, etc.). Noutros ficaram pelo ca- · 

Alberto João Jardim não conseguiu o pleno ... Muito por culpa ainda de José Martins 
Jr. em Machico. 

minho (VIla Nova de Famalicão). E até no nú
mero restrito dos,chamados «dinossauros au
tárquicos» - os que são presidentes há vários 
mandatos e que persistiram em se recandi
datar - houve duas baixas, a provar que em 
democracia, o poder desgasta e os dinossau
ros podem ser desalojados pelo eleitorado. 

As consequências políticas destas elei

Com os resultados que obteve, o PSD po
, de corrigir alguns objectivos da governação 
que têm estado mais periclitantes. Recebeu 
do eleitorado um ténue cartão amarelo, mas 
não está excluído que noutra qualquer elei
ção não seja desalojado do Poder, se não 
corrigir, desde já, diversas trajectQrias. 

Aliás, neste dominio, houve algo que me 
ções são vári-
as: a modera- • 
ção da lingua
gem do líder 
do PS, mes-
mo durante a 
campanha, 

Em matéria de trocas de presidências de 
Câmara, também houve um pouco de 
tudo: do PS para o PSD e vice-versa; do 
PCP para o PSD e vice:'versa; do PS para o 

deixou ra
zoavel 
mente in
trigado: o 
a v an'ço 
eleitoral 
do PS 

no sentido de 
PCP e vice-versa, etc. . ' 

que os socialistas nada exigiriam mesmo 
que ganhassem todps os 305 concelhos do 
País, tem agora plena expressão. Os resul
tados não permitem ao Presidente da Re
pública qualquer leitura extrapoladora que 
possa pôr em causa a legitimidade política do 
mandato do PSD e do seu líder, para gover
narem o País até ao termo da legislatura, is
to é até Outubro de 1995. 

• 

ocorreu 
numa zona tradicionalmente conservadora, 
onde as vitórias do partido eram sobretudo 
de figuras carismátiC8§ nos seus meios (Júlio 
Meirinhos em Miranda do Douro). Eni Trás
os Montes; sobretudo no distrito de Bragan- , 
ça, o :;tvanço socialista foi avassalador, nu
ma reprovação conjunta à gestão autárquica 
e ao Pôder central. 

O Executivo, precisa ainda de alguns ar-

ranjos e o primeiro-ministro deve servir-se, 
no momento que c9nsiderar adequado e na 
mais completa surpresa, como é o seu hábi
to, uma segunda e porventura definitiva re-

. modelação, durante todo o ano de 1994. 
No PS, o resultado das eleições consolida 

a liderança de António Guterres, ainda que 
não de forma definitiva, na medida em que o 
teste decisivo ocorrerá só nas próxim~s le

.gislativas. Também fica claro que os socia
listas dispõem agora de dois candidatos mu
ito fortes ao Palácio de Belém. Fernando Go
mes está melhor situado porque parece ser o 
preferido de António Guterres. À Jorge Sam
paio poder-se-á apontar o pecado original de 
se ter aliado ao PCP, ná gestão de Lisboa. 
Mas este último dado pode também ser de
terminante no último momento, como o foi 
para Mário Soares, na segunda volta das 
presidenciais de inícios de 1986. 

Nas Regiões Autónomas, Mota Amaral 
tem razões para estar satisfeito, uma vez 
que conseguiu arrebatar ao PS váriascâ
maras dos Açores. João Jardim não conse
guiu o pleno que desejava, mas é 'indiscutível 
o seu peso eleitoral, que nada, nem ninguém 
consegue abalar. Que reivindicações vão co
locar agorlj. a Cavaco Silva? ... É bom não es
quecer que se aproxima uma revisão cons
titucional e que, vão iniciar-se movimenta
ções políticas em vários sentidos. 

As eleições autárquicas provaram ain
da que nem sempre a concoI'l'ência de
senfreada é a melhor conselheira para a 
comunicação social. Pela primeira vez co
bertas por três estações de televisão, duas 
delas privadas, as autárquicas provoca
ram broncas em todas elas, equívocos em 
todos os comentadores. O mesmo se diga 
das sondagens e projecções. Mas esses er
ros acumulados e a ausência de hecatom
bes eleitorais acabaram por provar, sem 
qualquer dúvida, que as autárquicas são 
bem diferentes das eleições legislativas. 
Como muito bem deve ter concluído o dr. 
Mário Soares. Ele talvez tenha sido o gran
de derrotado nas eleições de domingo ... 

PRODUTO S MADEIRENSES AO « DISSABOR» EUROPEU 

As cartas do senhor Piepers 
ANT6NIO RIBEIRO MARQUES DA SILVA 

A firma consultora de seguros, fi
nanciamentos, imobiliário, e admi
nistração de casas e propriedades, 

' C. Piepers Makler Kj, remeteu aos conse-
lhos directivos das escolas desta Região , 
fotocópias de cartas desta empresa, cons
tituídas por uma, dirigida ao Presidente 
do Governo Regional e a resposta de três, 
por parte de altos funcionários de gover- . 
nos europeus. 

- Não sei a razão do envio ciestas cartas a 
estabelecimentos de ensino, nem sei mas 
até suspeito que tenham, igualmente, sido 
enviadas a outras entidades. A carta diri
gida ao Presidente do Governo é dupla
mente preocupante: pelas ameaças ao am
biente, na Madeira, e pelà arrogância de 
uma empresa alemã relativamente a um go
verno regional autónomo, fazendo-nos re
cear o que já vamos suspeitando e temendo 
- o facto da Alemanha se começar a: consi
derar uma espécie de «dona da Europa». 

Começando pelos aspectos ambientais e 
embora relevando a superior beleza da terra, 
a simpatia do povo e uma Natureza «quase 
intacta», o autor não deixou de colocar, em 
epígrafe: «Madeira l1ha de Sonho - mn êxito 
lento com C02, NOx e Detritos Fecais». 

. O autor preocupa-se com as emissões 
'" '40~ gases dos escapes autQmóveis"lamen
. tafldo a quase ausência de carros com ca

')i,:trulsadorese q fado das produções, ao lon-
go das estradas, estarem a ser contamina-

das por altos índices de gases, prejudicando 
toda a produção agrícola, como frutos, le
'gumes, alfaces e' cereais, para além dos ho
téis, pequenos ou grandes, estarem a lan
çar detritos nas águas marítimas, o que faz 
com que os peixes engulam gUlosamente 
detritos humanos, sendo' esses peixes, igual
mente, consumidos pelo Hom~m, «assim se 
fechando este círculo de oferendas>? Suce
de, segundo a carta, que esses peixes adoe
cem, morrem é não se reproduzem, origi
nando novas espécies, «cada vez mais se 
apertando 

presidente do Governo; «Da Comunidade 
Europeia de Bruxelas recebe Portugal con
tinuamente muitos milhões de marcos so
bretudo da Alemanha que nós, como con, 
tribuintes, financiamos. Exigimos de si . 
que este dinheiro seja imediatamente con
siderado liberto de quaisquer peias buro
cráticas e imediatamente investido na pro
tecção da Natureza». 

Eu penso que essa empresa não tem 
nada a exigir aos governantes portugue
ses. Contribuintes da União Europeia são 

um círculo • 
tóxico em 
volta da Ma
deira» .' Ou-
tro aspecto 
negativo são 
as c:;trcaças 

Falando-se no Tratado do Gatt; parece 
que já foi resolvido o «dossier 
agrícola>?, mas nada se diz quanto ao 
que esse tratad'o nos traz 
relativamente à banana madeirense. 

todos os paí
ses, embora 
se saiba que, 
naturalmen
te, os mais 
pobres deve
rão absorver 
a maior car-

de automó-
veis e lixos que se «encontram por toda a 
parte» e que têm de ser removidos. 

Até aqui muito bem, aliás muito mal 
em matéria de ambiente e qualidade de vi
da, mas bem, dizia eu, porque mau grado 
possíveis exageros (oxalá seja esse o ca
so}o alerta do senhor Piepers deve ser 
aceite e agradecido, e as medidas de ex
tinção imediata destes atentados têm de 
ser imediatamente tomadas. 

O que está mal, quanto a mim, é que o 
senhor' Piepers escreva, dirigindo-se ao 

-ga de subsí
dios. E quem tem de «exigir» são as ins
tâncias superiores da União Europeia e 
com o devido respeito. 

De resto , não compreendo porque ra
zão vemos condenados certos vinhos ma
deirenses (americano, jaqué, canin e agre
mon ....: grafo estas designações , literal
mente, como o camponês as pronuncia) e 
os alemães se dão ao luxo de fazer vinho a 
martelo com sumo de beterraba. Será que 
os nossos vinhos são efectivamente tão no
civos que se chegue à proibição da sua co-

mercialização? Não sou um perito ... Apre
sento, como hipótese, certas dúvidas ... 

Será absolutamente necessário fazer a 
sua reconversão, quando vejo num artigo 

. deste diário (Rui Nunes, «Retrospectiva do 
nosso Sector Primário», Suplemento de Eco
nomia de 9 de Dezembro) que «há reces
são a nível mundial de vinhos licorosos», o 
que pode pressupor dificuldade de escoa
mento, mesmo de castas reconvertidas? 

Também não vejo a razão da derroga
ção, de um princípio consignada no Tra
tado de Maastrich, e relativo à não possi
bilidade de votação e eleição dos nossos 
emigrantes, e"m Luxemburgo" ainda por 
cima aceite passivamente pelo Governo 
português perante um minúsculo, embora 
rico país europeu e por um Governo, cu
jo partido de onde deriva, chora dramati
camente pelo «voto dos emigrantes» para 

, eleições nacionais. 
Falando-se no Tratado do Gatt, pare

ce que já foi resolvido o «dossier agríco
la», mas nada se diz quanto ao que esse 
tratado nos traz relativamente à banana 
madeirense. Todos gostaríamos de ver sal
va esta, que é uma das mais importantes 
exportações madeirenses, para além da 
sua importância no que se r<;lfere,à nossa 
paisagem. Todavia, sinceramente, estou 
céptico e uma coisa é o que idealizávamos 
quanto à União Europeia e o que se está a 
verificar na sua efectiva prática. 

/ 
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D S P E N' S A O O P E L A E· N M 

Contentores frigoríficos 
derrotaram «Pico FriO» 

• o navio «Pico Frio» não voltará 
a transportar banana da nossa 
Região para o Continente. 
A introdução de contentores 
'frigoríficos tornou-o 
dispensável naquele serviço. 

O «Pico Frio» não 
voltará a escalar 
mais o porto do 

Funchal. Terminada a sua 
habitual época de Verão no 
transporte de banana da 
Madeira para o Continen
te, a Empresa de Navega
ção Madeirense (ENM), 
que era quem o fretava, 
dispensou permanente
mente os seus serviços, 
inclusive nos perXodos em 
que era mais necessário. 

Apesar de não nos ter 
adiantado pormenores, 
Ricardo Sousa, adminis
trador da ENM, revelou
-nos que o «Pico Frio» não 
volt~rá a ser fretado, 
adiantando ainda que os 
transportes de banana que 
o mesmo efectuava serão 

agora aSf?egurados pelo 
«Pico Grande», o outro 
cargueiro da mesma em
presa, mas dentro de 
contentores frigoríficos . 

Aparentemente, terá 
sido a introdução deste 
mesmo tipo de contentores 
que esteve na base do afas
tamento do «Pico Frio», 
pois a utilização destes 
dispensava perfeitamente 
os seus seÍ'viços., ror outro 
lado, é certo que as expor
tações daquele fruto regio
nal têm baixado drastica
mente nos últimos tempos, 
podendo também estar na 
origem do agravamento 
daquela situação. 

. Pelo que também pude
mos apurar, o «Pico Frio» 
deverá operar agora no 

o «Pico Frio» carregando banana no porto do Funchal. 
Uma imagem que não voltará a repetir-se. 

tramping internacional, 
efectuando transportes por 
toda a Europa, a cargo da 
grande companhia alemã 
Baum&Co. 

Navio de características 
especiais 

Pertencendo à empresa 
Funchal Frio, que o adqui
riu a 11 de Maio de 1990, o 
«Pico Frio» era um dos 
dois navios da Marinha de 
Comércio portuguesa com 
porões refrigerados, capa
zes de transportar produ
tps frágeis , como a bana
na. Com iguais caracterís
ticas só havia o «Atlas 
Frio », que pertence à 
mesma empresa mas que 
já está afastado do, nos
so arquipélago há alguns 
anos. 

DEZEMBRO 

CARGA 

17 - Fernão Gomes, 
português. De Lisboa para 
Leixões. Transporta éón
tentores e automóveis. 
(Marline). 

17 - Câmara Pestana, 
português. De e' para Fa
ro. Transporta cimento. 
(Transinsular). -

CRUZEIROS 

17 - IlUria, liberiano. ' 
De Piraeus para Colon. · 
Chega às 07.00 e sai às 
12.00 horas. (Blandy) . 

Olarfrete 

TRANSIT ÁRIOS 
Agentes em Lisboa Agentes em Leixões 

Agência de Navegação 
e Trânsito, Lda. 

• Grupagens • Contentores 
• Carga Marítima 
• Recolhas e entregas 

domiciliárias 

Morais, Napoleão 
& Soares, Lda. 

(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

.~ 
OJ[POJQJ 
HAMBURG 

Serviços de linha 
regular para: 

• Portos do Norte da Europa 
• Reino Unido 
• Canárias 
• USA/Canadá 
• Resto do Mundo 

\ < 5Qrtg Sapto Ijp.R , .. 

Serviço Regular 
Funchal/P. Santo I 
I Funchal ' 
Passageiros 
Carga 
Convencional 
e Contentores 

, Rua dos Tanoeiros, 8' 9000 Funchal t 226727' Fax 226708 • Telex 72246 MFRETM P 

O «Pico Frio» foi cons
truído no Japão em 1978, 
nos estaleiros Nipponkai 
Heavy Industries Co, Ltd, 
em Toyama, sendo regis
tado em Tóquio com o 
nome «Tama Rex», como 
propriedade da Toei Ship
ping CO.Ltd. Só depois de 
ter sido adquirido pela 
«Funchal Frio» é que 
mudou para o nome actu
al, tendo ficado com regis
toe bandeira portugueses 
desde 30 de Julho de 1990. 
.Todas as semanas efec
tuava o circuito Funchal
Leixões-Lisboa. Às quintas 
e sextas-feiras efectuava 
operações de cargà , no 
Funchal, partindo depois 
para os portos continen
tais, onde descarregava as . 
bananas. 

o aparecimento dos novos contentores frigoríficos 
foi fatal para o destino do navio da E. N. M. 

Quanto a características 
tecnicas, ' este cargueiro 
apresenta: 3:141 toneladas 
de arqueação bruta, 120,76 
metros de compri.mento, 

16,01 metros de boca e 6,6 
metros de calado máximo, 
atingindo uma velocidade 
de 17,25 nós. No que toca 
-à estética, o «Pico Frio» 
era considerado um dos 
cargueiros mais elegantes 
de Portugal. 

«Illiria» 
cancelou escala 

O navio de cruzeiros 
grego que era suposto de 
atracar hoje no porto do 

@ "f(1:r;~N!Á!o~ll. 
NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA~ 

-~f 'J'l';-:,g 
~. .--=L: ~"\ 

LIa.? ..:~-- a-~ == = 

TRANSITÁRIOS 

Funchal, o «Illiria»,cance
lou a sua escala. Confor
me vínhamos anunciando 
nos últimos dias, este 
paquete deveria chegar 
esta manhã ao nosso 
porto , às 07 .00 horas, 

. vindo de Piraeus .e com 
destino a Colon.: Tratava
se de uma escala para 
abastecimento de combus
tível que, no entanto, não 
chegará a acontecer. 

MIGUEL Lufs 

• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 
• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 

• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 
• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1.º S 14 (() 225862 / 223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro (() 227631 

ARMAZÉM: Rua dos Arrependidos, 8 (() 229630 - Funchal 

ILHOTRANS 
Actividades Transitórias, Lda. 

IIVJ:POR.T.A.çAo / E:K.POR.T.A.çAO 

• CARGA MARÍTIMA 

CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPA.GENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMICILIÁRIAS 
• SEGUROS 
• ARMAZENAGEM/EMBALAGENS 

FUNCHAL 
Rua do Surdo, 26-2.º D - 231416 - 231434 - 22 3818 - Telefax 2252 05 
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E M C A S A N O C A N i Ç O 

Operário encontrado morto 
depois,de acidente detrabalho 

.' Assalto a bar 
, .) .'to 

rende 600 contos 
. . . 

O" "Bár Moinho", no ' 
Caniço, foi mais 

. . ,uma v!'lz:. assa.l~ 
tado. 

" 

depreende-se que aquele 
estava a ser vígiado pelos ' 
assaltantes, um ,de maior 
idade e' dófs meno res, 

;,'. Um homem de 36 anos de idade, 
operário da constrtição civil, foi 

-encontrado, ontem de manhã, 
morto na cama. 

E wbora o caso tenha 
circulado na opinião : 
pública como se se 

tratasse de morte natural,' o ' . 
DIÁRIO veio a apurar que ri 
inditoso chefe de família terá 
sido vítima de acidente de 
trabalho e, provavelmente, 
atendido numa clinica desta 

, ci~ade, na véspera do seu 
falecimento, 

Trata-se' de José Alberto 
Jesus Pita, operador de beto
neira,que foi residente ao 
Beco do Forno, à Rua 
Arcebispo D. Aires. 

Por enquanto, e em 
conformidade com as fontes 
a que tivemos acesso, a sua 
morte está por esclarecer. 

O que se sabe, é que o 
, José Alberto, que deixa viúva 

e três filhos menores, chegou 
a casa anteontem, estranha
mente, por volta da uma hora 
da tarde, queixando-se de 
dores, depois de ter sido atin
gido pela betoneÍra. Trazia 

consigo umas chapas de 
Raios X, que não se sabe 
onde foram tiradas. 

A vítima, que trabalhava 
numas obras à entrada da 
'Quinta Deão, nãÔ quis almo
çar e deitou-se, dizendo ,à sua 
mulher que o patrão o leva
ria dai a pouco ao seguro. 

Mais tarde, o José Alberto 
saiu de casa, alegadarilente 
com destino a uma clínica 
médica no centro da cidade. 
Regressou a casa por volta 
das 19 horas e, depois de 
pedir aos filhos que não fizes
sem barulho porque precisa
va de descansar, bebeu 
apenas um chá. " , 

Ontem, porvoltàdas 7 da 
manhã, hora a que habitual
mente se levantava, sua 
mulher, Maria Lúcia, viria a 
encontrar o seu marido já 
sem vida. 

O caso foi de imediato 
paM;icipado à PSP que, ppr 
sua vez, solicitou à interven-

Desta vez, os larápios 
levaram mercadoria ava
liada em ,cerca de 600 
contos, Aconteceu ná 
madrugada de ontem. 

Há pouco mais de dois . 
meses, aquele estabeleci
mento foi visitado por 
desconhecidos. Entraram ' 
pelo telhado, escalaram 
o estuque e escolheram a 
"pente fino" o que lhes 
interessava: muito taba
co, bebidas e danos mate
riais. 

, , todos 'reSidentes na Chou
p.ana; . 

Ontem o assalto foi 
praticado de maneira 
diferente. Os marginais 
arrombar~.m uma porta e 
uma j anela do estabele
cimento com a ajuda de 
um "pé-de-cabra" , Uma 
vez no interior, -apode
:ràram-se de 3 ' caixas 
de whisky "JB" e "Red 
Label", 8 garrafas do 
mesmo produto, de rótu
lo pre to , e 2 de "Old 
Parr". ' 

o falecido José Alberto. 

O proprietário do re
ferido bar , por acaso, 
ainda chegou a ver os 
assaltantes fugir, vindo 
um deles a deixar os 
sapatos no caminho. A 
PSP identificou os margi
nais, no momento em que 
encontrou aquele descal
ço na estrada. . 

Os assaltantes leva
ram ainda fogo-de-artifí
cio, avaliado em-mais de 
50 contos, chocolates 
diversos', tabaco fino e 
50 contos do "Jogo lns- . 
tantâneo". Só não leva
ram '"raspas''' porque já 
não havia nenhuns. 

ção da Polícia Judiciária. 
Apesar das diligências efec
tuadas para contactar os 
responsáveis pela empresa 
onde o falecido trabalhava, . 
não o conseguimos. Todavia, 
foi-nos dito que o acidente de 

trabalho não estava confir, 
mado, embora a vítima apre 
sente algumas lesões numa 
parte do corpo. - , 

O cadáverJoi levado para, 
o cemitério de S. Gonçalo, 
onde será autopsiado. 

Refira-se, a ' propósito, 
que o dono do estabeleci
mento viria a detectar 'a 
fuga dos larápios quan
do , por razões particula
res, teve de voltar ao 
mesmo, Perante isto, 

Segundo o proprietá
rio 'do "Bar Moinho", 'os 
prejuízos ultrapassam' os 
600 contos. 

A PSP tomou conta da 
ocorrência. 

J. R. 

, E M S AN TO ANT O N IO 

, Choque de automóveis' faz 3 feridos 

T r ês feridos ligei
ros e elevados 

H:lanos materiais , 
foi o saldo de um aciden-: 
te de viação registado 
ontem, ·em Santo Antó
nio, 

'Dóis 'hpm'eli's' eu:n;ra 
m,ulher foram socorridos 
e; 'transportados 'pelos 
"Voluntários Madeiren
ses" ao serviço de urgên
cia do Hospital do Fun, 
chal, seguindo mais tarde 
os seus destinos, segun
do apurámos. 

O acidente não foi 
esclarecido pelas teste
munhas que contactámos 

Um dos veículos intervenientes, 

no local, sabendo-se I verificou numa recta, no 
apenas que o mesmo se , sítio das Romeiras. 

N 'O S LADOS DA R O C H I N H A ' 

"Citroen" abandonado ' é viveiro de pulgas 
, NingUém sabe ao 

. certo liá quantos 
, m~ses éste Citroen 

"encalhou" ali, na Travessa 
do Alto, 

O automóvel,'que aparen
temente não está mau de 
todo, foÍ deixado a apodrecer 
na via pública. Garantiram
-nos que serve de dormitório 
e de muito mais, sendo até 
um viveiro de pulgas. 

Além disso, "rouba" o 
espaço de parqueamento aos 
residentes na zona, que afir
mam já ter reclamado às enti
dades competentes. 

"Entre dentes", dizem no 
local que a viatura é proprie-

o "Citroen" abandonado. 

dade de um polícia aposen- I 'não está a dar: bom exí:lmplo , 
tado. Se assim é, o agente aos que o rodeiam. 
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CÓDIGO 

Governadores 
de recurso 

o s governadores 
civis vão actuar 
como a instância 

de recurso administrati
vo no âmbito da aplica
ção do novo Código da 
Estrada, revelou ontem à 
agência Lusa o secretá
rio de Estado da Admi
nistração Interna, Carlos 
Loureiro. 

O secretário de Esta
do preside hoje, em Sin
tra, a uma reunião da Co
missão Consultiva do no
vo Código, constituída 
por cerca de 50 entidades 
públicas e privadas que 

- têm a ver com as ques
tões do trânsito .. 

Após a aprovação eín 
Julho pela Assembleia da 
República da autorização 
legislativa para a elabo
ração de um novo Códi
go, o Ministério da Admi
nistração (MAI) compilou 
cerca de uma centena de 
diplomas sobre a matéria 
que remeteu a todas as 
entidades interessadas. 

«Não há propostas de 
alteração muito signifi
catl.vas », disse Carlos 
Loureiro, que se propõe 
reduzir a cinco os decre
tos-lei e portarias que re
gulamentam a aplicação 
do novo Código da Estra
da, que sobe em Janeiro 
a Conselho de Ministros. 

Segundo Carlos Lou
reiro, a partir da Elntrada 
em vigor do novo Código, 
prevista para 1 de Outu
bro de 1994, quem é au
tuado «ou paga volunta
riamente» e ne{;sa hipó
tese «paga pelo mínimo». 

Não se conformando, 
o transgressor pode re
correr, ainda dentro das 
fases administrativa, pa
ra o governador civil, 
mas se a reclamação não 
for atendida sujeita-se a 
sanções muito mais gra-
vosas. 

«Se nãó pagar, 'nem 
recorrer num prazo de 10 
dias, o transgressor in
correr em processo su
mário e o juiz manda exe
cutar», sublinhou o se
cretário de Estado. 

O novo Código da Es
trada consagra as infrac
ções como contra-orde
nações, .com a introdução 
de coimas, de dois a 200 
contos, e mais poder as 
autoridades administra
tivas, libertando -os tri
bunais de milhares de 
processos. 

Foi abandonada a fi
gura da contravenção 
que tem sido adoptada e ' 
que dá aos tribunais a ex
clusividade de aplicaras 
sanções por infracções 
ao código. 

Aos Tribunais cabe 
sempre, em último ins
tância, julgar dos recur
sos interpostos 'por quem 
se não conforme com as 
sanções aplicadas pelas 
autoridades administra
tivas, competindo-lhes 
também a possibilidade 
de apreensão das carfas 
de conqução. 

D 'I Z E M o S BISPOS 

Cultura portuguesa 
está a ser descristianizada 

Os bispos portugueses estão preocupados com a "progressiva descristianização". 

• Os bispos católicos reconhecem, 
em documento, ql,le existe uma 
«progressiva descristianização _ 
do ambiente cultural português. 

E m documento, inti
. . tulado «Linhas de 

força de uma acção 
pastoral conjunta na Igreja 
em Portugal», que a Con
ferência .Episcopal está a 
divulgar, os bispos -fazem 
auto-crítica, sublinhando 
que se verifica <<falta de 
preparação de parte do 
clero e do laicado, bem 
como das estruturas e 
actuações pastorais para 
uma pastoral predominan
tem-ente evangelizadora 
(missionária) das pessoas 
e do ambiente cultural». 

O documento foi apro- . 
vado pela Assembleia Ple
nária da Conferência Epis
copal, no mês de Novem
bro e apresenta uma nova 
linguagem em termos de 
escritos oficiais da Igreja 
Católica Portuguesa. 

Para inverter a situa
ção, os responsáveis cató
licos sustentam que a: sua 
Igreja tem de apostar na 
Educação 'e Formação 
Cristã, mobilizar eJormar 
agentes e renovar estrutu
ras pastorais. 

Os ' responsáveis da 
Igreja Católica em Portu
gal admitem uma <<Ínsufi
ciente e até mesmo inade-

quada formação cristã da . 
generalidade dos portu
gueses (ignorância reli
giosa, dicotomia entre fé e 
vida, etc.), mesmo dos 
"praticantes", tornando a 
sua fé muito vulnerável as 
referidas mutações (sócio
:culturais) e ao assalto das 
seitas» , 

«A crise das vocações 
ea reduzida responsabili
zação dos leigos nas es
truturas e actividades pas
torais e apostólicas» exige, 
segundo o documento, 
a «necessidade de uma 
maior sensibilidade do cle
ro e do povo cristão às exi
gências da vocação e da 
missão da Igreja». 

Os bispos admitem ain
da que se regista uma <<in
suficiente integração e co
ordenação dos institutos 
religiosos e seculares na 
acção pastoral diocesana» 
e que se notam «dificulda
des no relacionamento en- . 
tre a Igreja e os meios de 
Comunicação Social». 

Ao analisar a situação 
existente na vida religiosa 
católica, os bispos, na no
ta introdutória, defendem 
«uma acção concertada da 
Igreja em Portugal perante 

DIZ 'P S 

Cavaco responsáv~l ' 
pelo desastre do PSD ' 

A comissão política 
do PS considerou 
ontem, ,em Lisboa, 

que o primeiro-ministro é . 
o «grande responsável pe
las políticas que conduzi- , 
ram ao desastre eleitoral 
do PSD». 

O PS considerou tam
bém que Cavaco Silva «está 
na galeria dos principais 
derrotados destas elei
ções», pois o PSD «sofreu 
derrotàs claras» em alguns 
dos concelhos, onde o líder 
social-democrata participou 
na campanha eleitoral. 

«A vitória do PS abre 
um novo ciclo na vida po
lítica portuguesa» poises
tabeleceu-se «uma relação 
de confiimça» entre os por
tugueses e o Partido «Ro
sa», salientou a Comissão 
Política Socialista. 

Sobre os resultados , 
das eleições de domingo 
passado, sublinhou que 
eles «criaram a ideia de 
que o Partido Socialista é 
uma alternativa política». 

O PS «está confiante em 
obter a maioria absoluta nas 
próXimas legislativas», disse. -

os desafios dos tempos ac
tuais». 

«Sem esta. acção con
certada» - assinalam - a 
Igreja não consegue «nem 
evitar ou superar os efei
tos nefastos à fé · e à vida 
cristãs de muitas das si
tuações, tendências, forças 
e estruturas que se opõe 
ao seu projecto, nem apro-

.<tOVeitar as novas facilidades 
que o mundo moderno ofe
rece o exercício mais vasto 
e profundo da sua missão 
salvadora». 

O documento reco-
· nh ece, nomeadamente , . 
que as resoluções e os 
propósitos «colectiva
mente anunciados pelos 
bispos» ficam «muitas ve
zes letra morta», frisan
do que isso se deve à sua 
redacção feita «em ter
mos de.masiado genéri
cos, sem descer ,a propo
sições ou determinações 
c.oncretas», mas também 
porque falta as instân
cias eclesiais «a ' capaci
dade de realização» . . 

Referem 'ainda os bis
pos que a Igreja em Portu
gal deve ter em conta as 

· transformações sócio-cul-
· turais «e ' as suas incidên- , 
cias na maneira de pensar 
dos portugueses, nomea
damente nos campos da vi
da moral e religiosa» e «a 
progressiva descristlani-
· zação do ambiente cultu
ral português». 
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LONDRES 

Timorenses ·na Indonésia 
querem visto português 

T imorenses que vivem 
na Indonésia preten
dem obter vistos por

tugueses para se deslocarem 
em peregrinação a Fátima
revelou Lopes da Cruz o che-' 
fe da Delegação pró-Indoné
sia presente ao chamado 
«Encontro de Reconciliação» 
entre timorenses. 

Abilio Araújo, o chefe da 
Delegação de Timorenses 
do «exterior», disse à agên
ciaLusa que irá informar o 
Governo português desse 
desejo, a fim de serem da
das facilidades de entrada 
em Portugal ao timorenses 
que vivem e trabalham na 
Indonésia. Aquele dirigente 
timorense dq «exterior» re
velou ainda que durante o 
«Encontro de Reconcilia
ção» todos os participantes 
sublinharam a importância 
de prosseguirem as conver
sações entre os governos de 
Portugal e da Indonésia, 

Abílio Araújo disse que 

o encontro decorreu «num 
ambiente iriformal mas emo
tivo» porque muitos dos ti
morenses presentes em 
Hanbury Manor, nos arre
dores de Londres, já não se 
encontravam desde 1975; 
quàndo a guerra civil em Ti
mor-Leste os colocou em 
campos opostos. 

As conversações decor
reram desde as 10.00 da ma- r 

nhã de quarta-feira até à 
madrugada de ontem, quin' 
ta-feira, devendo ser emitido 
um comunicado dentro de 
poucas horas, Lopes da Cruz 
disse ter ficado «altamente 
encorajado» com os resulta
dos do encontro e prometeu 
apre,sentar ao Governo in
donésio as preocupações ma
nifestadas pelos timorenses 
do «exterior», nomeada
mente quanto a uma even
tual desmilitarização do ter
ritório timorense e sobre a . 
comutação da sentença de 
Xanana Gusmão. 
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" Fim de parte 

da História de .Portugal 
• Acabaram-se 

os Comandos. 
Ontem foi a 
extinção do 
Regimento. 

A extinção do Regi
mento de Coman
dos, decorrente da 

criação da Brigada Aero
transportada Independen
te, «é um acontecimento 
que o Exército sente pro
fundamente», disse ontem, 
na Amadora, o chefe de Es
tado-Maior do ramo. 

O general Cerqueira 
Rocha falava na cerimónia 
de condecoração do estan
darte nacional do Regi
mento de Comandos com o 
grau de membro honorário 
da Ordem Militar de Avis, 
presidida pelo Presidente 
da República, Mário Soa
res, e a que assistiram o 

. ministro da Defesa, o co
mandante operacional das 
Forças Armadas e o mare
chal Spínola, entre outras 
individualidades. 

Perante ' centenas de 
antigos comanaos - mui-' 
tos usando uma gravata 
preta -, Cerqueira Roc1!a 
sustentou: «será mais ade
quado falar-se de necessá
ria evolução estrutural 
quando nos referirmos à 

extinção deste Regimen
to» . 

Recordando o historial 
da unidade, «parte impor
tante da História do País 
dos últimos 30 anos», Cer
queira Rocha destacou os 
conflitos armados nos ter
ritórios do ex-mtramar, en
tre 1961 e 1974 e o período 
pós-Movimento das Forças 
Armadas de 25 de Abril de 
1974. 

Em Portugal,' até Ju
nho de 1974, foram forma
dos nós centros _de instru
ção de comandos ,mais de 
9.000 oficiais, sargentos e 
praças, que integraram 61 ' 
companlllas dessa força de 
elite. ' . 

, A partir de 1974 e até 
ao presente, o Regimento 
de Comandos formou mais 
cerca de 10.000 comandos. 

O patriotismo, a dedi
cação e espírito de disci
plina, a sua preparação 
militar, coragem e sangue
-frio, conferiram aos co
mandos, disse Cerqueira 
Rocha, «um espírito e 
uma mística próprios que 
suscita muitas vezes a in
compreensão», mas <<im
põe a admiração e o res- ' 
peito». 

Sublinhou ainda que só 
nesfie corpo de elite 12 mi
litares «ganharam o raro 
privilégio» de ostentar a 

Ordem Militar da Torre e 
Espada, do Valor, Lealda- ' 
de e Mérito. 

Sobre a futura Brigada 
Aerotransportada Inde
pendente (BAI), a criar a 
1 de Janeiro próximo e re
sultante dos actuais Corpo 
de Tropas Pára-quedistas 
,e B.egimento de Comandos, 
o Exército considera-a 
uma solução que «atinge a 
finalidade de moderniza
ção»,das Forças Armadas. 

Além de assegurar 
uma resposta Hexível às 
crescentes solicitações da 
participação militar portu
guesa em missões exter
nas, a BAI «prossegue ob
jectivos de racionalização» 
dos recursos humanos, ma
teriais e financeiros, con
siderou Cerqueira Rocha. 

Cerqueira Rocha enal
teceu o papel desempe
nhado por alguns oficiais 
no historial do RegiUlento 
de Comandos: Santos e 
Castro, António Correia 
Diniz, Júlio de Oliveira, Al
meida Bruno, Jaime Ne
ves. 

Destacou ainda a «soli-
. dariedade activa» da As

sociação de Comandos 
(formada em Julho de 
1975) no período pós-25 de 
Abril, em particu'lar nos 
acontecimentos do «25 de 
Novembro». 
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64 anos ao serviço ,' 
dos madeirenses. 

r' 

Os Melhores Produtos Alimentares 

Bolachas 
Farinhas 

e Massas Alimentícias ' 

liDar prioridade aos produtos madeirenses" 
Exm.º senhor Dr. Alberto João Jardim, in Ribeira Brava, 11 .12.93 
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H A I T I MOSCOVO 

-Malval 
demitiu-se 

'~Opção da Rússia" 
éa priÍneira força ·da DUMA 

O primeirü-min.istrü 
haitiano., Rübert 
Malval, anunciüu 

üficialmente quarta-feira 
em Pürt-Au-Prince a sua de
missão. do. cargo.. 

Falando. no. regresso. ao. 
. Haiti após uma visita de 

duas semanas aüs Estadüs 
Unidüs, ao. Vaticano. e à 

, França, Rübert Malval adi
antüu que o. depüstü presi
dente Jean-Bertrand' Aris
tide aceitüu a decisão. mas 
lhe pediu que se mantenha 
em funções até à nümea
çãü de um nüvü primeirü
ministro.. 

Rübert Malval, que füi . 
empüssado. pelo. presiden- . 
te Aristid~ em 30 de Agüstü 
numa cerimónia na embai
xada haitiana em Was
hingtün, dÍsse que fez o. 
püssível para cumprir a 
sua missão. cüm «büa fé, in
tegridade, patriütismü, co
ragem e müralidade». 

Mas sublinhüu que o. seu 
fracasso. no. cargo. se deveu 

. a «uma série de blüqueiüs», 

Rübert Malval indicüu 
que a éünferêneia não. se 
realizará pelo. facto. de üs 
participántes terem alega
do. falta de cündições de se
gurança. 

Os Estadüs Unidüs la
mentaram a renúncia do. 
primeiro-ministrü hçtitianü 
e apelaram a tüdüs üs hai
tianüs para que «manifes
tem.a vüntade de cOüperar 
cüm as iniciativas desen
vülvidàs pür (Rübert) Mal
vaI para restaurar a de
mücracia» no. Hititi. 

Um cümunicadü do. De
partamento. de Estado. nür
te-americano. sublinhüu 
tàmbém que /üs Estadüs 
Unidüs e a Comunidade In
ternaci.onal «continuarão. a 
estudar uma maneira de 
restaurar» o. prücessü ini
ciado. cüm üs acürdüs de 
Nüva fürque para o. regres
so. da demücracia ao. Haiti. 

O primeiro-ministrü hai
tiano. anunciüu também o. 
cancelamento. da cünfe
rência naciünal de recün
ciliação, que deveria inici
ar-se hüje cüm o. übjectivü 
de prücurar uma süluçãü 
para a actual crise pülíti
cano. país. 

A administração. nürte
americana indicüu que 
uma delegação. internacio
nal se deslücará breve
mente ao. Haiti para cün~ . 
versar cüm üs dirigentes 
militares haitianüs e lhes 
deixar claro. que o. actual 
embargo. ecünómicü se . 
manterá enquanto. eles lião 
cumprirem üs acürdüs de 
N.ova lürque e abandQna: 

o vice-presidente dos EUA, AIgüre, está em Müscüvü. O Güvernü russo. já prüme-
, . teu cüntinuar as refürmas ecünómicas. 

. rem o. püder. 

• . A coligação «Opção da Rússia» 
será a primeira força 
parlamentar com cerca de 94 dos 
450 lugares da futura DUMA. 

M A J O R 

Homens 
.da· violência 

. O. Partido. Ultrana
ciünalista de Vla
dimir Jirinüvski 

ficará em segundo. lugar 
cüm 78 deputadüs, apesar 
de ser a fürça mais vüta
da pür listas de partidüs, 
cüm 24 pür cento. düs Vü
tüs cüntra 14 pür cento. pa
ra a «Opção. da Rússia» 

64 mandatüs e o. Partido. 
Agrário. cüm 55 lugares. 

Os centristas do. Parti
do. Demücrátipü da Rússia 
de Nikülai Travkin übte-
rãü 19 lugares e a União. 
Civil de Arkadi Vülski, eli
minada no. escrutínio. prü
pürciünal, terá 18 lugares 
graças iw maiüritáriü. 

\ .,.. ",' 

O. primeirü-ministrü 
. . britânico., Jühn Ma

jür, apelüu aos «ho
mens da viülência» para 
acabarem cüm as «büm
bas>} para sempre, numa 
declaração. solene dir~gida 
ànação. . . ~_ , 

Após a declaràção anglo
irlandesa çle Lündres, <mão. 
há mais desculpas, justifi- . 
caçãü üu futuro. para o. re- 
curso. à viülência» disse, 
üfereéendü «a tüdüs um pa
pel no.' debate sübre o. futu
ro. dalrlanda do. Nürte». 

. «Nãü:)pJ)demüs continu-
ar a de . r sangue em 
nOme d adü», acres-
centüu o. chefe do. executi- , 
vü lündrinü, lembrando. que 
o. Ulster é «parle do. Reino. 
Unidü» e que nada será fei
to. sem a vüntade de tüdüs 
üs habitantes da prüvíncia,. 

Segundo. esta agência, 
o. movímentü do. primeiro. 
vice-primeirü-ministrü 
Egür Gaidar, largamente 
últrapassadü' no. escrutí- . 
niü pür listas pelo. Pàrtidü 
Liberal Demücráticü-de 
Vladimir Jirinüvski, ul
trapassa apesar de tudo. 
üS ultranaciünalistas gra
ças ao. escnutíniú :tilàiür.i-
táriü. . 

O escrutínio. uninümi
nal, q~e püssibilItúu a elei

. çãü de persünalidades irQ:" 
, 'pÍantàdas lMhlmente;-pet-

gado. o. tempo. de escülher mite igualmente ao. 
a paz, Majür disse ainda Partido. «Unidade e Cün-
que «só üS hümens da vío- córdiá» do. více-primeirü-
lência püdem decidir se fa- ministro. Serguei Chacrai 

. larão em vez de cülücar eleger 24 deputadôs e ao. 
bümbas, se discutirão. em «Müvímentü das Refürmas 
vez de assas'sinar», mas 
convídüu-os ao diálügü afii-_Demücráticás»dü presi

dente da Câmara de São. 
mando. que «11 pürta está Petersburgo. Anatoli SÜ,bt-
aberta». 

Jühn Hume, líder. do. chak, que não. ultrapassüu 
Partido. Católico. Müderadü a barreira düs cinco. pür 
da'lrlanda do. Nürte; e au- cento. na vütaçãü prüpür-
tür do. plano. Humel Adams . ciünal, cünseguir 18 elei-
para o. Ulster terá, entre- tüs. 

As mulheres da Rússia 
terão. no. tütal 24 lugares. ' 

Pequenas fürmações 
cümü «A Dignidade e 'Ca
ri.dade» e o. «Futuro. da 
Rússia - nüvüs nümes» te
rão. três deputadOs cada. 

. ' . Treze partidüsüU cüli
gações participaram nas ' 
eleições de 12 de Dezem-

. brü para a Assembleia Fe- . 
d'eral (Parlam,entü) da 
Rússia, que terá um. man
datod~.;4.ois; _Il:~üs. > { •••.• :, • 

, Os 'eleitüres vütaram '. 
par'a:~'~leger 628 aéputàdos! 
- 450 lugares para a DU
MA (Câmara Baixa) (225 
eleitüs ,pür escrutínio. pro
pürciüna! e ~f. {) pür es
crutínio mâiüI'-itáriü 'nas 
circunscrições eleitürais) 
e 178 para o. Cünselhü da 
Federação. (Câl)lara Alta), 
ünde cada cir'cunscriçãü 
administrativa terá direi
to. a düis deputadüs. . 

Ieltsin acusa 
Ucrânia 

tanto., nüvüs cüntactüs éüm O blücü refürmadür, 
G(;lrl.'Y Adams, o. chefe do. gue teria assim pelo. me- ,. O presidente russo., B<)-
Sino Fein. nüs 136 deputadüs, püde7 . " ris leltsin, que' üntem se 

«Agüra que üs düis go- ria ainda receber apüio ':'< reuniucüm o. vice-presi-
vernüs respünderam (ao. düs 28 eleitüs do. bloco. de dente nürte-americanü, AI 
plano.) VüU falar de nüvü de- Ivalisnki e ,de alguns vo- Güre, acusüu a Ucrânia de 
talhadamente cüm Adams tüs düs 28 candidatüs <<in- «enganar o. mundo. intei-
e espero. que o. resultado. se. dependel)tes». rü» cüm as reiyindicações 
ja o. fim completo. da víü- No. campo. cünservadür, sübre Ü· arsenal nuclear 

)êncla», declarüuüntem · o. Partido. Comunista sur- estra,tégicü existente no. 

«A Ucrânia engana-nüs 
a tüdüs» declarüu' o. presi' 
dente russo., alertando. pa
ra o. facto. de aquele país 
pretender ludibriar üs Es- ' 
tadüs Unidüs, a Rússia e 
'a Eurüpa e para a impü
tência destes em alterar a 
situação.. 

Na terça-feira, o. presi
dente ucraniano., Leünid 
Kravtchuk, repürtandü-se 
ao. êxito. ' alcançado. pelüs 
ultranaciünalistas nas elei
ções russas, declarüu que, 
se «as ideias do. passadü» 
passarem a ürientar a pü-

, lítica de Estado. na Rússia, 
<<isso. cünstituirá o. início. 
de um grande cataclismo. 
na Eurüpa e no. mundü». 

E- defendeu, neste cün
texto., a manutenção. da 
Ucrânia cümü' estado. nu- o 
clear. Segundo. um depu-

. tadü ucraniano. d,everiaIÍl' : 
,mesmo. serexigiaüs a _ 
Müspüvü .ÜS códigüs de 
lançamento. düs mísseis . 
estratégicüs estaciünadüs: 
em território. ·ucraniano; 
, Duranté a reun1ãü c~ín . 

"A1"Gôtê, quEr éfectua''lnna''; 
visita de três dias a Müs
CüVü, leltsill deu garanti
as ao. vice-presidente sü
bre o. prüsseguimentü das 
refürmas ecünómicas e po
líticas na Rússiaafirman
do. igualmente que Müscü
vü 'pretende respeitar «a 
süberania é a integridade 

. territürial» ,düs países vi
zinhüs. 

leltsin assegurüu ainda '. 
a cüntinuaçãü,em geral, 
da pülítica externa russa. 

Segundo. um respünsá
vel, que pediu o. anQI;liI!Hk 
to., AI Güreentreg~i;~~~ : 
tem ao. presidente :W§S:Q: 
uma mensagem de Bill 
Clintün cüntendü uma «só
lida prümessa» de prüsse .. 
guimentüdü apüiü düs Es
tadüs Unidüs à pülítica de 
refürmas da Rússia, após 

. , ~ ... , :">:1 

1.\ • 'T' X ...., ,F'! I J I . :i 

Morreu 
o presidente 

O presidente das 
Ilhas Fiji, Penaia 
Ganilat, mürreu 

quarta-feira aüs 75 anüs 
numa clínica de Washing
tün, ünde estava a ser tra
tado. de leucemia, anun
ciaram üntem füntes gü
vernamentais em Suva. 

A nütíCia ainda não. füi 
cüntudü üficialmente 
anunciada. 

Penaia Ganilau tinha si
do. transpürtadü para üs 
Estadüs llnidüs em 27 de 
Nüvembrü para um tercei
ro. tratamento. nüs últimüs 
dezüitü meses no. Centro. 
Médico. Walter Reed,em 
Washingtün. 

A Cünstituiçãü das Fiji 
indica que o. nüvü presi
dente será nümeadü pelo. 
Grande Cünselhü de Che
fes, que' representa üs tra-

. _diciünais líderes tribais do. 
país. 
. O principal candidato. à 

sucessão. de Penaia Gani
lau é Kamisese Mara, an
tigo. primeirü-ministrü. 

Penaia Ganilau türnüu
se no. primeiro. presidente 
das Ilhas ·Fiji após düis 
gülpes militares em 1987 
terem levado. à implanta
ção. da República e ao. 
«derrube» da rainha Isa
bel II cümü chefe .de Esta
do. daquela nação. insular 
do. Pacífico. Sul. 

TURQUIA 

Bomba explode 
nurncafé-

U ·ma bümba explü
di. u quarta-feira 
num café da cidade 

turca de Adan!l, matando. 
um rapaz de quinze anüs e 
ferindo. üutras Jdüze pesso
as, anunciüu a agência no
ticiüsa turca «Anatüli8;». 

NinguéÍn reivindicüu 
ainda a responsabilidade ' 
pelo. atentado.. 

A Pülícia indicüu que a 
bombafüi deixada debaic 

xü de umá mesa aparente.- , . 
mentepür três .pessüas 
que saíram do. café cel'ca 
de',uma hüraantesda ex
plüsãü. 

. E U A 

., " .~(A~âs» ,l~çado 
" em satélite' '. " " 

U m nüvü müdelü do. 
füguetãü nürte
americano. «Atlas» 

füi lànçadü cüm êxito. quar
ta-feirado. Centro. Espacial 
de Cabo Cariaveral (Flüri
da),Jevandü a bürdü Um sa
télite de telecümunicações. 

O satélite; denüminadü 
«Telstar 401», é o. primeiro 
de quatro. adquiridüs pela 
empresa nürte-america
na de telecümunicações 
«ATI» para müdernizarüs 
seus sistemas de emissão. 
de televísãü e dadüs. 

O nüvü füguetão «Atlas», 
construído. pela companhia 
«General Dynamics» após 
düis malügros cünsecuti
vüs, tem mütüres mais pü
tentes do. que o. anterior 
müdelü . e é igualmente 

-.=:::>-. 

, Cünsiderando. que é<ché-- ' ·,''JühnHume. ,;~ ~ :,:ge em 'terceiro. l~.gar cpm,,' !seu t'erl'itór~6 . . ::' .,: ' .•. •• '. as eleições de dümingü mais .seguro. !\ . \~· (; I.~ t..( I_:...,f:J:~,~~'~"" '~. }::. "': d~~ ~~ - ...!. 
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JACKSON 

Novo 
abuso 

U m segundo adoles
cente pôs em causa 
Michael Jackson, 

declarando-ter sido também 
acariciado intimamente pe
lo cantor, afirmou terça-fei
ra a cadeia de televisão 
KNBC-TV. 

Contra a vedeta norte
-americana da música «pop» 
foi já apresentada queixa por -
atentado ao pudor na pessoa 
de um jovem de 13 anos, es
mndoadecorrerorespectivo 
inquérito policial. 

Todavia, nenhuma acu
sação formaí foi feita a Mi
chael Jackson, que continua 
a proclamar a sua inorencia. 

Citando fontes não iden
tificadas; a estação indicou 
que as alegações do segun
do rapaz, filho de um antigo 
empregado do cantor, foram 
consideradas suficiente
mente plausíveis pelo\,> in
vestigadores. 

M. Jackson. 

ARGtL I A 

GIA 
reivindica 

O Grupo Islâmico Ar
mado (GIA) reivin
dicou o assassínio, 

na noite de terça-feira, de 
12 croatas e bósnios em Ta
mezgu:ida, a cerca de uma , 
centena de quilómetros de 
Argel, em comunicado pu
blicado ontem no jornal ára
be AI-Hayat recebido em Pa
ris e em Londres. 

Segundo o comunicado, 
esta '«operação militar» foi 
executada no quadro do «ul
timato do GIA contra os cru
zados estrangeiros» e «em 
resposta aos massacres dos 
nossos correligionários mu
çulmanos degolados na Bós
nia». 

DELíRIO N A ÁFR _ICA D O SU L 

Polícias no aniversário 
da ala militar do ANC 

• Foi a festa total 
no Estádio Orlando. 
Trinta polícias foram 
aos anos da ala militar do ANC. 

T rinta elementos 
uniformizados da 
Polícia sul-africa

na (SAP) provocaram o 
delírio nas bancadas re
pletas do Estádio Orlan
do, na cidade negra sul
africana do Soweto, ao 
aderirem às cel-ebrações 
do 32.º aniversário da 
ala militar do ANC. 

Os aplausos à marcha 
deste pelotão negro da 
SAP só foi ultrapassado 
pela chegada' ao estádio 
do presidente do ANC, 
Nelson Mandela, que te
vantou gritos de alegria 
ao apear-se do seu carro 
vestindo um camuflado. 

As cerimónias repre
sentam o aniversário dos 
primeiros atentados 
bombistas lançados pelo 
«Umkhonto We Sizwe» 
(MK, a Lança da Nação) 
em 15 e 16 de Dezembro 
de 1961. 

Será provavelmente a 
última celebração desta 
ala militar, que será des
mantelada após as pri
meiras eleições multir
raciais no país, marca
das para 27 de Abril de 
1994. 

Antecipando a desmo
bilização da unidade, o 
comandante-em-chefe do 
MK, Joe Modise, afirmou 
sentir já a nostalgia do 
despir do uniforme e sus
tentou que o encontro de 
ontem era «muito impor
tante por sero último 
deste tipo». 

O .líder do MK afirmou 
ainda a jornalistas que o 
ANC prosseguirá uma 
política de transparência 
relativamente aos arse
nais de que alegadamen
te dispõe no exterior e 

A 

interior do país, o qual 
será -mobilizado contra 
um novo inimigo emer
gente, o tráfico de dro
gas. 

As palavras concilia
tórias de Modise con
trastaram frontalmente 
com as afirmações beli
cistas do líder do movi
mento n~onazi A WB (Mo
vimento de Resistêncla 
Afrikaner), Eugene Ter
reblanche, ao afirmar 
quarta-feira à noite que 
«se o líder do ANC, Nel
son Mandela, quer guer
ra, tê-la-á ». -

O líder do AwB afir
mou que nenhuma nação 
com amor próprio se 
vergará perante o comu
nismo e que os afrika
ners , apesar de não que
rerem a guerra, não a re
ceiam , e que nenhum 
Governo poderá gover
nar a África do Sul sem 
o seu apoio. 

Terreblanche dirigia
-se a uma multidão de 
cerca de cinco mil pes
soas concentradas junto 
ao monumento ao «Voor
trekker» (pioneiro), na 
véspera das celebrações 
do 155.º aniversário do 
«Dia do Voto», em que 
pioneiros afrikaners pro
meteram dedicar esta da
ta a Deus e Este os favo
rece sse num combate 
iminente contra milhares 
de guerreiros zulus. 

Construído em granI
to entre 1938 e 1949, nu
ma colina próxima de 
Pretória, o monumento 
cele~ra a epopeia dos 
pioneiro,s afrikanders 
que se internaram no 
país, do Súl para o Nor
te, viajando em carroças 

P'E DI DO 

Um dia antes dos festejos do ANC, os extremistas do AWB festejaram o Dia do Voto. 
E tal como Terreblanche avisa, as crianças também estão preparadas para tudo. 

puxadas por bois, che
gando mesmo ao interi
or de Moçambique, em 
fuga à -tutela da coroa 
britânica, 

Reza a História que 
um grupo de 470 pionei
ros se confrontou junto 
ao Rio do Sangue (Blood 
River) com ,cerca de 
'12 .500 zulus, dizimando 
três mil destes e sem so
frer baixas, façanha que 
levou aqueles a mante
rem até hoje o-seu voto e 
a imporem feriado na 
cional a todo o país, 

DA ' ONU 

incluindo à nação zulu. 
Aquela que deveria 

s'er uina festa religiosa, 
servirá assim este ano 
para uma manifestação 
vincadamente política de 
protesto contra a entre
ga iminente do Poder no 
país à maioria negra do 
ANC, em articulação, 
quase contra-natura, com 
a liderança do povo zulu. 

O Partido lnkatha da 
Liberdade (IFP), de ba
se zulu, celebrará assim 
também hoje a vitória 
que obteve em Janeiro de 

1879 contra tropas britâ
nicas em Insadlwana, em 
cerimónia presidida pelo 
rei Goodwill Zwelithini e . 
pelo ministro-chefe do 
Kwazulu, Mangosuthu 
Buthelezi. 

Tanto a direita branca 
como a negra, onde pon
tua Buthelezi, rejeitam li
nearmente o processo 
até aqui seguido para a 
reforma política da Áfri
ca:do Sul e subjugar-se a 
um Governo Central que 
se presume que venha a 
ser dominado pelo ANC. 

UNITA alarga prazo do· ultimato ao Governo 
O representante es

pecial em Angola 
do secretário-ge

ral da ONU obteve ontem 
da UNITA o alargamento 
em um dia do prazo con
cedido ao Governo ango
lano no sentido de este ad
mitir a sua responsabili
dade no alegado incidente 
de sábado passado no 
-Cuito. , 

Fonte que acompanha 
'as conversações de Lusa
ca disse à agência Lusa 
que a UNITA decidiu pro
longar de hoje para ama
nhã próximo o prazo ini
cialmente conéedido, no 

sentido de facilitar os con
tactos que Alioune Beye 
tem mantido com a dele
gação governamental. 

Ontem de manhã, a de
legação da UNITA voltou 
a recusar-se a sentar-se à 
mesa das negociações, 
deixando apénas reunidos 
os representantes das Na
ções Unidas, a «troika» de 
observadores e a delega
ção governamental. 

Nesse encontro, os ob
servadores pediram à de
legação governamental 
que proponha o encon
tro com a delegação da 
UNITA, no sentido de ten-

tar ~ltrapassar o impasse 
verificado desde sábádo à 
tarde. 

A delegação governa
mental ficou de analisar 
esse pedido e de dar a 
meio da tarde uma res
posta a Alioune Beye e à 
«iro ika». 

Contactada pela Lusa, 
a delegação da UNITA 
mostrou-se receptiva à 
reunião com a delegação 
governamental, mas le
vantou algumas dúvidas 
sobre se ela trará alguns 
resultados positivos para 
o andamento-das conver
sações. 

Segundo um elemento 
da delegação da UNITA, a 
única resolução para o di
ferendo está no reconhe
cimento claro por parte do 
Governo da responsabili
dade no alegado atentado 
contra o seu líder. 

Entretanto, os repre
sentantes das Nações Uni
das em Lusaca começam 
a encarar a possibilidade 
de anunciar sábado ou do
mingo próximos a sus
penSão desta ronda nego
cial, apontando o princí
pio de Janeiro . de 1994 
para o seu eventua} reco
meço. 

Neste momento, os ju
ristas da «troika» de ob
servadores e a represen-

. tação das Nações Unidas 
mostram-se preocupados 
pelo facto de o protocolo 
de entendimento para o 
cessar-fogo estabelecido 
há duas semanas ainda 
não ter sido rubricado, o 
que na prática inviabiliza 
a aplicação de uma tré
gua no plano militar. 

Aqueles elementos de
cidiram estabelecer con
tactos com as delegações 
de ambas as partes, no 
sentido de apurar a sua 
disponibilidade para a ru-

brica do protocolo de en
tendimento, que em prin
cípio deveria ser assina
do no final da ronda ne
gocial de Lusaca e após o 
estabelecimento de even
tuais acordos políticos. 

Se as delegações do 
Governo angolano e da 
UNITA aceitarem rubri
car o protocolo para o 
cessar-fogo, a próxima 
ronda negocial de Lusaca 
será apenas dedicada às 
questões políticas e po
derá decorrer já com o es
tabeleciment'Cl de uma iré- ' 
gua na ' guerra em An
gola. 
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Marítimo tem secção 
de shotokan karate-do 

O c. S. Marítimo pas
sa a contar com 

. uma nova moda1i
dada entre 'aquelas que 
manténi em.práticil. ," 

Neste caso, os "verde-ru
bros~'abriram :;t secção de 
shotókilll kat&té:<;lo, uma ar- . 
te màrcial que é um dos es
tilos do karaté, cujos treinos 
possuem umà forte compo
nente física e mentai. 

Com efeito, praticar sho
tokan karate-do significa 
empenhar-se no estudo de 
uma arte marcial que além 
da técnica que lhe é própria, 
trilllsmite ensinamentos de 
natureza ética é comporta
mental' qué levam o prati
cante a enriquecer-se espi
ritu~mente e a aprofundar 
a capacidade de Se respei
tar e de respeitar os outros. 

E porque esta filosofia 
desportiva se enquadra cOm 
aquela que v~m sendo, im-

plementada nas modalida
des "amadoras" do Maríti
mo - segundo os seus' res
ponsáveis, "desporto para 
todos a par do desporto de 
rendimento" .:... tem os sQ
cios, filll9S, simpatizillltes e 
dellPortistas em geral, pra
ticarem o shotokánka,rate- ' . 
.-do. " 

A secção que conta já 
com o apoio publicitário da 
Dilel e com cerca de 30 jo
vens inscritos, será dirigida 
por António Roovers, rurec
tor, e pelos seccionistas Jo
sé Ismael e Sancho Manuel. 
O qUl;tdro técnico, pOr seu 
turno, é composto . por Is
mael Fernandes, JoãO Abel ' 
Mendonça, Ana Cristina 
Ferreira e Mary Pereira. 

De referir que as inscri
ções estão abertas na sede 
das modalidades amadoras 

, do Marítimo, à Rua do Car-
. mo 2B, sala 15. 

I N A T E ·L 
" 

, Pagar para c~rrer 
'em provas d'aADM ' 

Os atle.tas filiados 
. no' Ii1àtel têm de 

pagar para parti
cipar em provas de atletis
mo organizadas pela As
sociação de DespQrtos da 
Madeira na pista dos Bar
reiros. 

Com efeito, cilda atletac 
'trabalhador que queirà to
mar parte numa competição 
da responsabilidade da 

ADM, terá de desembÇllsar 
. mil escudos ... mesmo que se
liniite a correr os 100 metros 
ou, por exemplo, fl;lça tini 
lançamento ... 

Ao invés, nas provas de 
estrada, parll a ADM até se 
torn.a necessária a presen
ça de atletàs do INATEL pa
ra que o número de pártici
pantes atinja um número ra
zoável. 

G O L F E 

Toriie~iô ' de Natál 

no' Santo da Serra 

Disputa-se amanhã 
no Campo de Golfe 
da Madeira, no Sán

to da Serra, mais um tor-

neio organizado pelo Clube 
de Golfe do Santo da Serra . .. 

A or'dem de saídas é à 
seguinte: 

DESPORTO 
D E R B I N A III .DIVISÃO , 

Treinadores ''reclamam'' 
·a melhor prenda· 

Barão. 

• O Porto Santo 
é anfitrião, 
domingo. do ' 
São Vicente, 
em jogo 
importante. . 

tos destes últimos dias, 
que não passaram des

percebidos à opinião pú
blica que aguarda os pró
ximos episódios de UnIa. 
novela escrita todas as 
épo~aspelo carismático ., 
presidepte José Lino Pes-
tana, , ..' 

Na opinião d.o técnico, 

P ara esta jornada 13 
"esta semana .não se pas- . do Campeonato Na- . . 

cional da III Divi- sou nada fora do normal, 
o Porto-santense continua 

~~Odft:uf~:~sO~~ â~r~~~~ · ~i:ue::o~so~~~~;:.eci .~~~ 
série E. Porto-santensí) '- . nico,' como se pode depre-, 
São Vicente é o jogo que ender, é o mesmo. O que 
nesta ronda coloca frente de facto sucedeu foi a saí-
a frente as formaçÕés 'de da de três elementos do 
Barão e Eduardinho, que 
vêm de duas derrotas no plantel, numa política de 
último fim-de-semana. contenção, de d~spl:)sas " 

que com a rescisão desses 
Os "prOfetas" depois mesmos jogadores poderá 

de um pesado 5-0 diflido crilirào' clube uma situa-, 
pelo Alhandra e os "vicen-
tinos" saídos de um derbi ção mais desafogada", 

Além disso, a reunião ' 
com o Ribeira 'Brava em . havida na passlida terça- , 
que estes venceram por 1-.? -feira "serviu para analisar na Boaventul'a; vão certa-
mente dar um "tempero es: friamente a derrota, por-
pecial" ao desa.fio· d'e do- que qual1do surgem resul: . 

tados destes .é preciso v,?r mingo à tarde. . 
E os treinadores dás o que está ,mal". ' 

A preparação para es-
equipas intervenientes se- te jogo "não exigiu traba-
rão duas das principais fi- lho especial, porque enca-
guras da "cena" que se de-' ramos este como qualquer 

. senrola a partir das 16 ho- desafio, não obstante ser 
ras no parque de jogos do um derbi temos é que ga-
Porto Santo, com os anfi- nhar, porque os jogos em 
triões vindos de uma se- casa são para vencer :', 
mana algo controversa, em mas por outro ladocBarão 
que aconteceram reuniões, reconhece que "a derrota 
análises 'e rescisões de con- com o Alhandra foi de al-
tratos. Verdade seja dita, ,gum modo pesada, o re-
o presidente José Lino_ sultado. não é nada habi-
adoptou a velha: máxima tuaI. e não póderão de mo-
"ou é do malho (lU do ID'a~ do algum repetir-se para o 
lhadeiro"; e ' desta vez re- Porto~santense resu~tados 
solveu ficar com o treina- destes". ' 
dor ao contrário do: que , Num balan.ço ao cam-
tem' acontecido ém épocas peonato, o técnico confessa-

. anteriores, em que o téc- '. i que, "nãodecorrel). como .. ' 
nico ,e oprinJ,eiro a .sOfrer <.esperávamo,s', temos' '12 . 
as coiiseqÍl~ndas :.aeum : pónt,Os contabilizados ées-. 
campeonato lllenôs •. I!ositi- · . tava à espera de ter , por 
voo E resolyeu, em consén- esta.altura, pelo menos 15. 
so oom 'Bill'ão, que Jóia, Era esse o meu propósito, 
Nancto e Nuno Reis têm de mas temos de ser realistas . . ' 
arrumar as malas ' e re- O Porto-santense' renóvou 
gre~sar à procedência.' o seu plantel, cOmO todas 

as épocas, em muitos ele
"Nada mu' 'dou" mentos e torna-se difícil 
para Barão um entrosamento a curto 

E é o próprio técnico 
que fala dós acontecimen-

prazo. Apesar disso estou 
confiante nUm bom cam
peonato daqui para a fren-

. Eduard;nho, 

te e sei que a equipa é ca
paz de fazer mais" . 

.Eduardinho ., 
e a recuperação " 

Eduardinho não escon~ 
de que o seu desejo é ven
cer o derbi. E é isso mes
mo que nos diz, quando o 
confrontámos com a pro
ximidade do jogo. 

"Não existem diferen
ças entre este jogo e outros ' 
jogos do calendário, são to
dos desafios importantes, 
que têm de ser encarados 
com a dificuldade que .ca
da um exige. De qualquer 
modo, um derbi não é mais 
do que um jogo normal , 
que tem a componente de 
ser jogado com equipas da 
mesma região" , 

Ed"uardinho não deixa 
de ser, no entanto; realis' 
ta quando analisa o úUímo ' 
jogo, que perdeu em casa 
frente ao Ril:leiraBrava. 
"Quando não se ganha em 
casa isso tem sempre re
percussões negativas no· . 
.estado de espírito da equi: 
pa, a derrota pesou muito, 
por isso temos a responsa
bilidade acrescida de ven
cer no Porto Santo este 
fim-de-semana. A nossa 
ideia é 'sempre vencer em 
casa e tentar amealha'!' 
pontos fora', por is'so quan
do não conseguinios ven
cer no nosso terreno temos 
de recuperar fora os pon
tos perdidos". 

N uma an~lise aó cam
'.peouato desde que come
, çou ~ orient:;tr a equipa, . 
EduardinhQ diz ' que "te, 
mos tido jogos .com 'e qui- . 

'pas'que, como nós, se têm 
. d é'parado com' situações 

menos 'positlVas,álém dás 
equipa!? 'madeirenses, que 
têm lutado pOr sair de .)!l0-

mentos algo. incómodos": 
:para domingo, um con

fronto entre duas equipas 
que deverão proporcionar 
um bom espectáculo de fu
tebol. A prenda deste Na
tal poderá contudo ser re
partida, porque afinal... é 
um derbi. 

cs 
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S . VICENTE 

Três ' 
regressos 

O São Vicente que 
joga no Porto 

. Santo , terá do
mingo três jogadores re
gressados à equIpa ou, 

, p elo. menos, com essa 
possiOilidade . Trata-se 
de Miranda, Camacho e 
Vasconcelos, todos ante
riormente castigados: 

No "entanto, Maurão ,. 
les ionado, e Lino, com 
um jogo de suspensão , 
são "baixas" a ter e m 
conta na equipa de Edu-
ardinho . . 

Por outro lado , o ex
-Porto-santense N~lio, 
;que cumpre o serviço 
militar, ser~ cedido ao ' 
seu anterior clube. 

P SANTO 

Três já 
. foram ... 

A 
semana vivida pe

· 10 PoI'to-santense 
foi 'agitada. De

pois da reunião entre Jo
sé Lino Pestana é Barão', 
a confiança no técnico foi 
reconfirmada, verifican- . 
do-se, no· entanto, a dis
p.ensa de três jogadores: 
Nuno Reis; Nando e Jóia~ 
Os dois primeiros habf
tualmente titulares e o 
terceiro com apenas uma 
utilização. " 

De resto, o plantel da . 
resp~msabilidade de Ba
rão está ope ràCional , 
com excepção de Alfredo 
que, inclusive, será ope
r ado . . 

C . . 1 O B O S 

'Xavier 
de fora 

O médio Xavier Ro- ' 
que continua pa
rado e é, neste 

momento, a única "baixa" 
do plantel de Nuno Jar
dim. 

O Câmara de Lobos 
que se prepará para rece
ber o Lusitânia,. tem ass.im 
quase todo o lote de joga
dores à disposição do téc-

, nico. 

M A e H rc O 

Mani ·,· 
continua ' 

O .. "'c e ntr'al " Mani 
, '. , Con.tin~a: ' d,efo!~ ". 

da IdeIa do treI: , 
nador Dario para pOS l')í, : 
vel utilização nó jogó 'de . 
domingo·; frente ao "lan- . 
terna vermelha:"; E~tre- : " 
moz. 

De resto, tudo, ·está 
bem entre'os machiquen
ses que prosseguem a lu
ta pela ,conquista de um 
lugar, cimeiro na tabela 
classificativa. 
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MARíTIMO C OM NOVIDADES 

"Estou pr()nto a jogar" 
• Alexander Bunbury, o mais 

recente reforço do Marítimo, 
poderá estrear-se domingo, 
frente ao Amadora. 

J á atempadamente 
ap~ese~tado pelo 
DIARIO, Alex - co

mo é tratado pelos seus co
legas - tem revelado nos 
treinos as potencialidad!'ls 
com que vin)1a rotulado e 
deverá fazer parte dos pla
nos de Edinho tendo em 
vista o jogo com os amado
renses. E diz-se "pronto pa
rajogar". 

Nascido na Guiana, na 
América do Sul, Alexander 
Bunbury, acompanhando 
os seus pais, aos nove anos 
de idade ru.mou para o Ca
nadá. Foi neste país que 
foi nado e criado para a 
prática do futebol, repre
sentando a respectiva se
lecção,naCional por 47 vec 

. zes .. Antes de vir paraó 
Marítim0 representou o 
West Bam, de Inglaterra, 
colectividade a que estava ' 
vinculado por três anos. 

Mas, não se a9.aptando 
ao futebol britânico"apro
veitou a oportunidade qUe 
o Marítimo lhe proporcio
nou para ingressar no fli
teboJ português, cujas ca· 
racterísticas refere serem 
mais próximas das suas. 

Alexander Bunbury 
conta como aconteceu a 
transferência para a co
lectividade maritimista: 

- As coisas não esta
vam a correr-me da melhor 
maneira no West Ham, e 
por intermédio do Edinho, 
que já conhecia do Cana
dá, recebi um convite para 
-ingressar no Marítimo. 
Desde logo acedi ao convi
te, pois vi nele uma exce
lente oportunidade de jo-

. gar e mostrar o meu valor. 
E evidente que a minha 
vinda só aconteceu após o 
meuempresárió ter nego
ciado a transferência com 
oWestHam. 

"Não gosto 
do futebol inglês" 

Curiosamente, antes da 
saída para a Europa, con
cretizada esta época, Alex 
teve vários convites: sem
pre recusados. Até que ace
deu experimentar o fute
bol inglês. 

Mas a experiência in
glesa não foi muito feliz. 
Chegado a Londres, éste
ve ,para ingressar no Wim" 

: . bledon, mas o West Ham 
antecipou-se e conseguiu o 
seu concurso. Só que, nes
ta altura, o Canadá dispu
tava o apuramento para o 

. Mundial dos Estados Uni
dos e Alex, considerado. pe
dra basilar na selecção ca
nadiana, não quis deixar 
de defender o' seu país e 

, tentar estar no Mundial 94. 
Com isto, passa dois meses 
fora de Inglaterra, envol
vidos nos jogos das e eli
minatórias, e perde o com
boio. 

"Não fiz a pré-tempo
rada pelo West Ham e per
di os primeiros cinco jogos 
do campeonato. Quando 
cheguei a equipa já estava 
formada e as minhas hipó
teses de jogar eram pou-

, cas", confessa Alex. . , 
No entanto, o jogado-,: 

canadiano refere outras 
causas: 

- O futebol inglês não 
se coaduna com as minhas 
características, pese em
bora reconheça a sua es
pectacularidade. Mas, com 
três anos de contrato com 
o West Ham pela frente e . 
constatando a dificuldade -, 
que teria em adaptar-me 
àquele tipo de jogo, ainda 
bem que surgiu o Maríti,mo 
no meu caminho. 

Por outro lado, pese 
embora duas escassas se
manas de trabalho com os 
seus novos colegas, Alex já 
tem uma ideia formada so
bre a equipa: 

~ Se o Marítimo apu
rou-se na última época pa
ra uma prova europeia, é 
porque tem valor. E, de 
facto, já percebi que exis
tem no plantel excelentes 
valores com os quais dá . 
gosto jogar. Não estou 
identificado ainda com o 
grau de dificuldadé dó fu
tebolpor~uguês -também 
só assisti a um jogo do Ma
rítimo, e para a Tàça de . 
Portugal com o União de 
Leiria - mas parece-me ' 
que a equipa: pode mate
rializar os objectivos a qUe 
se propôs para esta tem- . 
porada fi que já me foram 
dados a conhecer. ' 

''Aprendi muito 
com o Edinho" 

Por outro lado, é cui
dadoso ao referir que "não 
sou nenhum salvador da 
Pátria", mas mostra-se dis- . 
posto a lutar pela titulari
dade: ' 

- É preciso trabalhar 
muito e no duro. É isso o 
que tenho feito desde que . 
cá cheguei, pelo que tudo 
farei para merecer, tanto 
mais cedo quanto possível, 

, 'a confiança do treinador. 
Alexander veio curio-' 

A foto oficial do plantel do C. S. Marítimo~ 

samente encontrar no Ma
rítimo - como já se referiu 
- o Edinhó, com quem jo
gara no Toronto Bllizard, 
tinha então apenas 19 anos 
deidade. 

O jogador confessa 
que "foi para mim uma 
honra ter jogado ao lado . 
de um d9S rp.ais cotados jo
gadores brasileiros" , adi
antando: 

- O Edinho era um co
tado internacional jogador 
brasileiro e eu um jovem 
inexperiente , que acabara 
de despontar para o fute
bol. Aprendi muito com ele 
e é muito gratificante para 
mim voltar a encontrá-lo 
como treinador. 

Alex revela que a adap
tação a uma nova terra e a 
novos hábitos tem sido o 
maior obstáculo nestes pri
meiros dias na Madeira: 

- Qualquer mudança 
de país obriganecessaria
mente a u~ p~ríodQ de 
adaptação. E o problema 
da língua, são novos hábi
tos e costumes que. vamos 
encontrar, e tudo isto leva 
o seu tempo. Por outro la- ' 
do', há ainda um período 
de conhecimento com os 
novos colegas, com um es
tilo de futebol diferente .. . 

Seguro de si: 
- No entanto, as coisas 

têm decorrido bem, os 
meus novos colegas têm si
do excepcionais, e, por is
so, a total adaptação não 
vai demorar. 

'-- Já com alguns ami
gos conquistados ao grupo 
-: Vado, que por dominar 
o inglês, tem sido um dos 
mais próximos - Alex diz
-se que a partir de agora, 
e com a chegada da mu
lher e filhos ( acontecida 
ontem), "tudo vai decorrer 
da melhor maneira"; 

Tanto assim que se diz 

Alex com o sorriso da ... estreia. 

já preparado para jogar 
domingo, frente ao Estre
la da Amadora, se assim ó ' 
treinador entender, mas re-
fere: , 

- Estou pronto para jo
gar. Não seria um bom prfr 
fissional se assim não fos
se. Vim para o Marítimo 
para jogar. Se ficar no' bau: 
co vou puxar pela vitória, . 
entrando - se for caso dis: 
so - com a equipa a ven
cer. Assim será mais' fácil 
para mim. Mas, se o tréi
nador e,ntenderque dévo 
jogar de início, pois vou 

dar o meu máximo para 
ajudar a equipa a conquis-
tar a .vitória. . 

Estas as ideias de Ale
xander Bupbury, que po
derá fazer ã estreia pelo 
Marítimo no jogo de do
mingo e que se aüto defi
ne: "sou um jogador rápi
do, gosto dejogar com'~a 
bola na 'frente e 'procuro',a 
baliza adversária. ' Penso 
que nó jogo aéreQ tenho as ' 
.minhas vantagens, mas o -
melhor é deixar para os ' 
outros a avaliação das mi
nhas capacidades". 

DOMINGO 

Paulo Alves e Alex 

devem estrear-Se 

A pós o jOg0 da Taça 
de Portugal, o plan
tel do Marítimo vol

tou integralmente ao tra
balho. 

Ontem à tarde, no Es
tádio dos Barreiros - e 
após sessão da fotografia 
oficial a q,ue o plantel se 
submeteu - aconteceu o 
treina de conjunto, que de
correu num ritmo bastan
te vivo, surgindo algumas 
indicações positivas, mor
mente no que concerne a 
algumas prestações indi
viduais. 

Por outro lado, e a fa
zer fé no "conjunto" de on
tem, Edinho deverá man
ter o ê'squema apresenta
do na última terça-feira 
frente ao União de Leiria: 
dois centrais, a manuten
ção de-Eusébio como titu
lar, e uma dupla de avan
çados, com Jorge Andrade 
a ter a companhia de Pau
lo Alves, que fará assim a 
sua estreia na presente 
temporada. 

Ontem, o "onze" pro
vável para domingo trei
nou assim: Ewerton; Hei
tor, Valido, Paulo Duarte 
e Eusébio; Soeiro; Vado, 
Ademir e Gustavo; Jorge 
Andrade e Paulo Alves. 

A equipa tida por re
servista alinhou do modo 

seguinte: Bizarro; Rui Vi
eira, João Luís, Ladeira, 
Fernando (júnior), Hum
berto, Cláudio (júnior), Ze

. ca, José Pedro, Alexander 
Bunbury e Paiva. 

No decorrer do treino 
Alexander passou para o 
"onze" principal, em troca 
com Jorge Andrade, cons
tatando-se ainda a ausên
cia de Paulo Madeira, mas' 
este apenas por medida de, 
precaução, atendendo a 
uma dor no médio-adutor 
da coxa direita que sentiu 
após o jogo com o União 
de Leiria. 

Edmilson 
inoperacional 

De resto, e para além 
de Paulo Madeira, recupe
rável para domingo, o de- . 
partamento clínico "verde
-rubro" apresenta apenas, 
ao momento, duas baixas: . 
Edmilson e Gottardo. 

O avançado, a contas 
com uma micro-rotura, es
tá parado e continua ino
peracional, enquanto o de
fesa brasileiro prossegue 
a bom ritmo a recuperação 
à intervenção cirúrgica a 

, que foi recentemente sub
metido, .fazendo trabalho 
específico com o prof. Gil
van Santos . . 
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Academistas mais fortes 

O Académico ven
ceu ' ontem o Al
meida Garret em 

jogo a contar para a I Di-

visão Nacional Feminina. 
Não jogando ao seu me

lhor-nível, a que não f')erá es
tranha uma quebra que tem 

sido evidente nos últimos jo
gos, as academif;ltas não sen
tiram dificuldades em derro-
1§.r a jovem equipa nortenha, 
um conjunto tradicionalmen
te forte mas que desta feita na
da pôde fazer perante a maior 
capacidade das locais. 

Assentando a sua estraté
gia numa prestação defensiva 
agressiva, o Académico con
seguiu neste jogo defender 
bem, partindo para o contra
ataque, uma das suas princi
pais armas. Foi nesta toada 
que as madeirenses lograram 
vantagem no marcador, que 
ao intervalo já se situava em 
14-10, até porque no ataque or
ganizado as madeirenses sou-

, beram explorar bem as situa
ções para a 2.º linha. 

Na segunda parte o fi
gurino do jogo não se alte-

rou, ainda que o Almeida 
Garret se tenha exibido a 
um nível superior. Foi altu
radas continentais expIo: 
rarem alguns erros defensi
vos do Académico, conse
guindo mesmo alguns 
lances de contra-ataque a 
explorar algumas falhas téc
nicas das locais. Mas a sorte 
do jogo já estava traçada 
pois as academistas, clara
mente mais fortes, detinham 
uma margem no marcador 
que as tranquilizou. 

Numa exibição nem sem
precoRSeguida, o Académico 
venceu e isso era o mais im
portante. O Almeida Garret 
mostrou no Funchal que é 
uma boa equipa, ainda que 
não possa ambicionar aos 
mesmos voos que as madei
renses. 

REGATA SÃO S LVESTRE 

MarinaShopping . patrocina 
e reedita Troféu Marina Club 
Disputa-se domingo 

a São Silvestre da 
. . vela regional. 

E ra uma das regatas 
mais importantes do calen
dário. Há muitos anos. De-

, pois perdeu-se a tradição e 
só há dois anos é que a Re
gata São Sivestre voltou a 
disputar-se. Tudo porque um 
grupo de desportistas, vele
jadores e dirigentes, reuni
ram-se em redor de um "Ca
lhau Team", um clube de 
ocasião que uma vez por ano 
reedita com grande sucesso 
a últIma regata do ano. 

A mostrar o interesse da 
competição, como o entusi
asmo dos organizadores, há 
dois anos cerca de 28 em
barcações participaram, o 
que na altura era já uIn re
corde: Cóube ao "Freelan
cer" de José Duarte Sousa a 
vitória, o menos importante 
numa regata em que o con
vivio, a festa, domina a mo
tivação de todos. 

Confirmando o carinho 
que os velejadores dedicam à 

. São Silvestre, em 1992 o nú
mero de participantes au
mentou para 35 barcos, uma 
frota, inimaginável e que se 
reúne apenas por ocasião da 
regata do "Calhau Team". 
Tal como no primeiro ano, o 
primeirQ lugar coube ao bar
co de José Duarte Sousa, o 
"Freelancer" . 

Debatendo-se com as di-

I\IARIN.\ ('LeR 

Um grande espectáculo em perspectiva ... 

ficuldades naturais de quem 
organiza uma prova desta 
envergadura, o "Calhau Te
am" conseguiu este ano o pa
trocinio da Marina Shopping 
que por sua vez optou por fa
zer integrar na São Silvestre 
a disputa do Troféu Marina 
Club, uma das regatas mais 
prestigiadas do calendário 
regional e que nos dois últi
mos anos disputou
-se sob a égide do Clube Na
val do Funchal. Então, cabe
ria aó . "Skulmartin" de Mi
chael Freitas e ao "Jackpot" 
de João Machado as vitórias 
numa regata que tem vindo a 
despertar a cobiça dos "skip-

pers" (comandantes) pois 
apenas o vencedor em três 
anos consecutivos ou cinco 
alter:nados pode levar para 
casa o valioso troféu. 

Por todas as razões ex"' 
postas, a edição deste ano 
tem vindo a despertar junto 
dos velejadores locais um 
. grande entusiasmo. É que pa
ra além doconvívío, da pre
sença significativa de quase 
toda a frota regional, em dis
puta vão estar não só a vitó
ria na São Silvestre, como o 
primeiro lugar do Troféu Ma
rina Club, factor extra de mo
tivação e entusiasmo. 

Com mais de quatro de-

MARINA FORUM 

zenas de barcos inscritos, um 
novo recorde nas provas r~ 
gionais, a competição vai dis
putar-se na baia do Funchal a 
partir das 13 horas .. Para 
uma superior divulgação da 
prova, como do patrocinador, 
a largada está prevista para 
uma zona próxima ao molhe 
da Pontinha,' com osconcor
rentes a dirigirem-se para 
uma bóia que será colocada 
em frente à Barreirinha. 
Cumprindo um percurso jun
to à costa, de forma a divul
gar a beleza de um espectá
culo invulgar, os concorren
tes têm depois que contornar 
bóias que vão estar localiza
das junto ao Hotel Carlton e 
às instalações do Clube Na
val, com todos a regressar ao 
ponto de partida:, passando 
antes e de novo na primeira 
bóia. A linha-de-meta será ins
talada junto ao cais da cida: 
de, permitindo assim aos cu
riosos assistir ao fulal da pro
va e aos derradeiros esforços 
que as diferentes tripula 
ções vão efectuai'. 

Uepois de um domingo 
quase todo ele passado no 
mar, já que antes da regata é 
preciso preparar os veleiros, 
os concorrentes terão no fi
nal do dia o habitual conví
vio, seguido da cerimónia de 
entrega de prémios, o-que 
vai acontecer a partir das 19 
horas nas instalações do Ma,
rinaClub. 
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José Frias em Sevilha 
corre a Meia-maratona 

O atleta madeirense, 
José Frias do Clube 
Desportivo Nacio

naljMaxicom estará pre
sente no próXimo domingo 
em Sevilha na Meia-mara-

tona Internacional de Se
vilha. , 

Uma participação que 
veio reforçar o prestigio do 
atleta e que dignifica o 
atletismo da Região. 

HÓQUEI EM PATINS 

Porto Santo e São Roque 
palcos de jogos nacionais 

P orto-santense e São 
Roque prosseguem 
este fim-de-semana 

a sua participação nos 
campeonatos nacionais, 
respectivamente, das II e 
III Divisões. 

Assim o Porto-santen
se d.epois de ter entrado 
com o pé direito ao vencer 
no difícil campo da Sale
siana do Estoril, ex-pri
modivisionário, recebe 
neste sábado a formação 
do Parede. É de prever 
que os "profetas" já pos
.sam contar com todos os 
jogado~es, aumentando as
sim as opções do seu téc
nico, Augusto Magalhães, 
e continuar na se'nda dos 
êxitos. 

O Porto-santense é 
. aliás o líder da II Divisão, 
Zona Sul, conjuntamente 
com as equipas do Pare
de (venceu o Amadora 
5/3), Cascais (derrotou o 
Oeiras 5/3), Sesimbra (vi
tória sobre o Alverca 6/4) 
e Quiinigal (venceu o 

Campo de Ourique por 
7/5). 

O jogo está marcado 
para as 16 horas no Pavi
lhão do Porto Santo. 
. O São Roque por sua 

vez começou menos bem a 
sua segunda participação 
na III Divisão, ao perder fo
ra com "Os Corujas", por 
apenas duas bolas de dife
rença. Neste sábado rece
be no seu recinto, às 16 ho, 
ras, a formação do Mira de 
Sintra (cuidado com o bo
letim de jogo), que no pas
sado fim-de-semana jogava 
com o Marítimo.Segundo 
informações recolhidas, es
ta formação está perfeita
mente ao alcance dos jo
vens de São Roque, sendo 
de .prever alguma virilida-

. de na sua forma de jogar. 
O C.S. Marítimo não jo

ga este fim-de-semana por 
o seu jogo com os açoria
nos do Lusitânia ter sido 
adiado para o próximo dia 
6 de Fevereiro. 

RUI CALADO 

B A D M I NT O N 

. C. S. Marítimo recebe 
o Esperança de ,Lagos 

D isputa-se hoje pelas 
15 horas no Pavi
lhão de São João a 

3. ª jornada do Campeonato 
Nacional da I Divisão, com o 
Marítimo a receber a equi
pa do Esperançade Lagos. 

Os "verde-rubros" 
ainda só disputaram um 
jogo, o relativo à 2.ª jor
nada, em que vencer~m 
a Académica de Coimbra 

. por 5/2, estando por 
marcar o cunfronto com 

o Stella Maris de Peni
che. 

Para este jogo o técnico 
do Marítimo, Carlos Silva, 
indicou os nomes de Marco 
Vasconcelos, Duarte e Ro
berto Caires, Cosme Beren
guer, Marco Gomes e Ri
cardo Martins. 

O Esperança de Lagos 
é uma das equipas mais frá
geis da I Divisão pelo que 
tudo aponta para mais uma 
vitória dos madeirenses. 

AMANHÃ 

Torneio de Preparação 
na pista dos "Barreiros" 

Numa iniciativa da 
Associação de Des
portos da Madeira, 

realiza-se amanhã na Pis
ta do Estádio dos Barrei
ros mais uma competição 
de pista, desta feita o "Tor
neio de Preparação", que 
tem um programa de pro
vas que foram pedidas pe
los clubes para preparação 
dos seus atletas e que tem 
o seguinte horário: 

15.30 - Altura inf/inic (F) 
16.15 - Altura inf/inic (M) 

- Peso inic (F) 
.:.. Comprimento (M) 

16.30 - 110 Mts Barreiras 
juv (M) 

- Peso (F) 
16.45 - 60 Mts Planos (F) 

-Altura (F) 
- Dardo (F) 

17.00 - 60 Mts Planos 
inf/inic (F) 
17.15 - 60 Mts Planos 
inf/inic (M) 

-Altura (M) 
. - Peso (M) 

17.30 - 300 Mts Planos (M) 
17.45 - 300 Mts Planos (F) 
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ALUGA:'SE . 
ESCRITÓRIOS no centro, 
áreas a partir de 36 m2, 
boa localização. 
Telef.: 228435/95. , 1619 

QUARTOS 
ALUGA-SE 

A RAPARIGAS. 
Telef,: 225486 1660 

'QUARTO ALUGA-SE 
Num luxuoso apartamento no 
Atlantic Gardens com piscina. 
10,000$ por semana. Para 
rapariga de preferência. Con
tacte Natália. Telef. 762111 -
Apart,O 002 (à noite), 1541 

ALUGA-SE 
Quarto mobilado a raparigas, 
rapazes ou casal. Tratar telef. 
47896 até às 21 h. 1586 

ALUGA-SE 
Apartamento 13, mobilado. 
Av. L. Camões, Bom preço, 
Contacta.r das 9 às 12 horas. 
Telef.: 38945. 1782 

APARTAMENTOS 
Ou CASAS ALUGAM-SE d 
ou sI mobília. Nova Imobiliá
ria, Rua da Carreira, 214 -1 ,0_ 

Sala 5. Telef.: 225706. 1790 . 

ALUGAM-SE 
• Apartamentos TI, T2 e 13, 

com ou sem mobília. 
• Quarto mobilado. 
• Escritórios no Centro. 
• Loja no Centro, 
Telef.: 224074. 1819 

• PEUGEOT 405 SR ............. 90 

• ClTROEN AX ................... .. 88 

• SEAT MARBElLA GLX ..... 88/89 
• M.G. METRO ....... :............. 89 

• JEEP DAllAS .................. .. 91 

• Vw. POlO ....................... 88/91 
• METRO 1.0 lS .................. 89 

• RENAUlT 4 GTl ... .. .. ........ 80 

MAS ... 
TEMOS MAIS! 

MADEIRA-

ELECTRO-MECÂNICA 
R. PIMENTA AGUIAR, 1 • 3 

TElEFS.: 741158 - FAX 742458 

VENDE-SE 
NISSAN GTl16 v., ano 1988. 
Tratartelef,s: 225408/229766, 
das 7 às 19 horas, 1674 

.VENDE-SE 
HONDA (SR 600, 

AN9\92,:6 .. 000 KMS. 
Telef..7~10~?:;";·.;.r,~·· 1593 

)..AUW. l1li 
"~' AWLA .. IC. 

Funchal Caniço 
O 743424.742478 a 9335110933512 

Fax 741131 Fax 933534 

Conces~ 
a R.A.I 

MI I ;:'UDI::.rll 

e 
ROVER 

VIATURAS USADAS 
Provenientes de retomas 

PASSAGEIROS 
• ALFA ROMEO 1.6 Spider 
• ROVER 416 GTI (91) 
• ROVER 214 e 414 GSI (91) 
• ROVER 213 SE (88) 
• HONDA CIVIC LSll ,5 (1992) 
• PEUGEOT 405 SR (90) 
• NISSAN SUNNY GTI (88) 
• RENAULT 21 Nevada GTS (91) 
• RENAULT 21 RS (89) 
• FIAT UNO 60 SL (86) 
• FIAT UNO 45 S (90) 
• MITSUBISHI COLT GLXI (93) 
• ClTROEN BX GTI e 14 RE (89) 
• OPEL ASCONA GL 1.6 S (86) 
• OPEL KADETI E GL (86) . 
• OPEL CORSA 1.5 D (89) 
• FIA TTIPO (89) 
• SEAT MARBELLA (90) 
i RENAULT 4 GTL (86) 
• RENAULT 5 C/ CL (87) 
• MINI 1000 HLE 
• VOLVO 340 DL (86) 
• ISUZU GEMINll .6 

COMERCIAIS 
• FORD FIESTA Courier 1.8 D (93) 

<t ... 
o 

• MITSUBISHI Canter FE 331 d báscula 
• MITSUBISHI Canter FE 110 
• MITSUBISHI L 200 
• TOYOTA HILUX (91) 
• MITSUBISHJ L 300 pl5 -9 lugares 
• BEDFORD KBD 27 e 46 
• PEUGEOT 504 e 404 Pick-up 
• RENAULT EXPRESS (88) 

TODO O TERRENO 
• SUZUKI SANTANA S 410 
• TOYOTA LANDCRUISER 
• U.M,M, Alter 4x4 
• LAND ROVER REGULAR 88 

MOTOCICLOS 

• SUZUKI 750 GSXR c/ nova 
• HONDA NX 125 

Grandes facilidades 
de pagamento 

Visite as nossas exposições 

IlUi Now dia QI-.ca Deiio,5-7-ge 11 
9000 Funcha l 

Sítio da Azenha 
(estraqa do aeroporto) 

9125 

Volkswage~ 
O Valor da Qualidade 

OCASIÃO DA SEMANA 
CITROEN AURA 1.6 - 91 

USADOS 
• JEEP UMM .............. ............. .......... 89 
• V, W, GOLF VAN TD ........... .... .. .... 89 
• V. W. GOLF GL A 3 .. ........... .......... 92 
• V. W. GOLF CL............ ................... 89 
• V. W)OLO COUPÉ G 40. .......... ... 92 
• VW GOLF VAN DIESEL. ............. .. 88 
• FIAT UNO 60 SL ............................. 89 
• ClTROEN AX14 VAN ............ ...... .. 90 
• LANClA PRISMA 1.6 E.......... ......... 88 
• ALFA SPIDER 1.6 -2p .................... 91 
• SUZUKI VITARA ............................ 93 
• TOYOTA COROLLA GTI16 V. (prep. Rali) 
• RENAULT SUPER 5 ....... ...... .. ..... , ... 90 
• VIATURAS DE SERViÇO 
V. W. POLO COUPÉ CL DIESEL ...... 93 

• AUDI80 1.6 E ................................ 93 
Esperamos por si!... 

(j FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 - 30 

STAND USADOS 
Rua da Cadeia Velha, 8 

Telef.: 221277 - Fax: 221854 
9000 Funchal D9825 

VENDE-SE 
JEEPTOYOTA 

Telef.: 824434, depois das 19 
horas. 1574 

RENAULT 

O A MAIOR ORGANIZAÇÃO 
DE VIATURAS USADAS 

I (J FACILIDADES DE PAGAMENTO I 
• Lancia Thema 1.C turbo 
• Peugeot 106 .... .. ............. 1993 
• Peugeot 205 ... .. .. .. ... ....... 1993 
• Ford Fiesta CL . 5 pts ...... 1993 
• Ford Fiesta CL -3 pts.. .... 1993 
• Ford Fiesta 1.4 . 5 pts.. ... 1991 
• V,w. GO,lf CL ................... 1993 
• VW Polo........................ - 1993 
• Fiat Uno 45 ES· 3 pts ..... . 1993 
• Fiat Uno 45 ES . 5 pts ... .. 1993 
• Nissan Micra 1.3 ........ : .... 1993 
• Opel Corsa Swing 1.2... .. 1993 
• Opie Corsa GT .......... .. .. .. 1987 
• Renault Clio 1.4 RT .. ...... 1991 
• Renault Clio 1.2 RT ........ 1991 
• Renault Clio TRL 1.1... .... 1990/91/92 
• Renaul Super Cinco SL, GTL, GL 
• Renault Trafic 9lug, ...... 1992 
• Jeep Patrol ..................... 1993 
• Jeep UMM ...................... 1989 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n.o 4 

Telef.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouró 

Água de Pena - Telef. 965365 

FRECAR ' 
Rua Capitão Armando P Correia 

Sítio da Igreja - Est.° Câmara 
dé Lobos - 300 mts. da Igreja o 

Telef.: 9471?3 ~ 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

AUTO LIVRAMENTO 
VENDA 

DE AUTOMÓVEIS 
S/JUROS 

C/ FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• Lancia HFTurbo 
• Ford Fiesta XR 2i 1,6 - 92 
• Renault Super 5 TL 
• Mini 1000 
• Fiat Uno 45 S - 5 portas -92 
• MG Turbo 1 JS 
• MG Metro 1 J S 
• Renault Clio -92 - 5 portas 
• Citroen Visa 1.4 GTTonic 
• Fiat Uno 45 

ACEITA-SE TROCAS 
Telefs. 742627 ou 62833. 
Rua da Torrinha, 162. 1205 

VENDE-SE 
Um Bedford em bom estado 

· com direitos de aluguer do 
Campanário e tendo firma, 
Tratar por telefone: 944749 a 
partir das 20 horas, 1717 

7ijthe 
HEALTH 
emporium 

EMPÓRIO DE SAÚDE 

Compre pàra a sua 
famt1ia e amigos o 

último presente! 
Um certificado numa 

quantia a partir de 
2.000$ a qual pode ser 
aplicada em qualquer 
tratamento, ou para . 

adquirir maravilhosos 
suplementos. 

~ INFORMAÇÕES: 
Telefs.: 221068/228762 

R. Nova Pedro José Ornelas, 47 

250.000$ 
486 SX/25 
4 MB RAM 
170 MB DISCO 
MONITOR SVGA 14" 
L.R. 
MS-DOS 
WINDOWS 3.1 
MOUSE 
2 ANOS DE GARANTIA 

HSA 
Equipamentos de Informática, Lda. 
Rua Ponte Nova. n.' 19 - Sala 3 

tele!.: 2:31506· Fax: 231505 

7ijthe 
HEALTH 
emporium 

EMPÓRIO DE SAÚDE 

TEM RESSACAS? 
Nós temos um produto 

para ajudar e prevenir 

este problema! 

~ CONTACTE 
Telfs.: 221068/228762 

R. Nova Pedro José Ornelas, 47 

JOKER 
Loja das novidades e 
partidas, já abriu. C. C. 
Tavira, loja 57, 1°. 1591 

EMPREGADO/A 
c/ experiência precisa-se 
para balcão de restaurante., 
Telef,: 761229, . 1651 

PRECISA-SE 
RAPAZ c/ 16 anos Para 
voltas. Tratar: R. São Fran
cisco, n.o 9 - 2.° andar. 1816 

J·COMPRA E VENDA OE PROPRIEDADES, lOA 
REAL ES1A Tf 

INVESTIMENTO 
Senhor leitor, se pretender in
vestir num espaço come rcial , 
qualquer tamanho e para vá
rios fins , apartamento, casa, 
lote de terreno ou negQ.cio, 
então faça-o já. Estacione a sua 
viatura na cave do C. C. Monu
mental·Lido que será grátis à 
primeira hora sob contacto de 
visita com a "PREDIMAR», Loja 
15 ou 16, aberta todos os· dias 
das 1 O às 22 horas. Telefs .. : 
763788-9' Fax: 763789. 1594 

ATENÇÃO 
Empresa imobiliária com gran
de carteira de clientes estran
geiros e emigrantes, procura 
apartamentos, moradias, lotes 
de terreno, etc., para venda. 
Contacte telef, 225365. 1628 

PARA VENDA 
APARTAMENTOS 

Ajuda: T1 mob., T2, T3 e 
T5 Dup; Baía: T3 cl ter. 
privo e garagem; Barrei
rinha: T2 e T3 em cons
trução; C. Carvalho: T3 
mob. c/ estac.; Infante: 
T3 c/ gar., precisa obras; 
Liceu: T1, T2, T3 e T 4; 
Oeiras: T2; Matur: T2 
mob.; P. Barcelos: T2; 
Rochinha: T1 mob.; R . . 

Carmo: T3; C.Carvalhal: 
T2 novo c/ gar.; Centro
mar: T5 c/ gar, dupla; S. 
Gonçalo: T2 c/ aquec.; S. 
José: T1 mob. Caires; 

" Reid's: Tl, T2 e T3 em 
construção; 'Piornáis: 

.. 

T2; Cruzes: T3 cl ou si 
mobília; Virtudes: T2, 
T3 mobilado e T4, todos 
c/ gar~ ; Av. Infante: T3; 
P. Santo: T1 cl ou si 
mobília; T2 junto centro. 
Tratar na: 

AGÊNCIA FERREIRA 
Rua 31 Janeiro, 103 

Telef. 34967 1567 

VENDE-SE 
Armazém cl 500 m2, logra
douro 200 m2, entrada para 
contentores, escritório e 2 
casas de banho d boas estra
das, cl facilidades de paga
mento, Preço: 53 mil cts. 
Tratar: R. Bispo, 50, Telef.: 
229384. 1673 

VENDE-SE 
Casa impecável, mobilada d 3 
q, dormir, 2 casas banho, sala 
comul11, despensa, cozinha, 
quintal, à beira de estrada, 
com boa vista Funchal. Preço 
14.500 contos, situada S. Gon
çalo, 
Tratar R, Bispo, 50. Telef.: 
ll~8~ lM4 

CANiÇAL 
URBANIZAÇÃO 
DA LONGUEIRA 

Arruamento de acesso ao 
campo de futebol, vendem
-se lotes de terreno para 
construção de habitação. 
Inf, Telef.: 224697. 1791 

VENDE-SE 
Casa usada d4 qts. d., 1 banho, 
cozinha, sala, sótão que dá 
mais quartos, quintal, gara
gem para 2 carros, 1.200 m2 
terreno e boa yista . Preço: 40 
'mil contos, 
Tratar: R. Bispo, 50 , Telef ,: 
229384. 1505 

FUNCHAL, 17 DE DEZEMBRO DE 1993 

VENDE-SE 
Boa vivenda na Boa Nova 

Abaixo da Igreja 
Rua das Murteiras, 58 

Zona residencial sossegada. 
Com 3 qts. d., 1 escritório, 1 
sala de estar, 1 sala de jantar, 
3 wc (1 privada), despensa, 
lavandaria, cozinha toda equi
pada, garagem fechada, mar
quisecom linda vista panorâ
mica, bons arredores. 570 m2 
de terreno. Preço: 53.000·cts. 
Tratar com o proprietário, 
telef.: 794687. 1646 

BOM INVESTIMENTO 
VENDE-SE Boutique unise
xo d vendas diárias de 90 mil, 
única em zona comercial, cl 
estacionamento, bom preço, 
motivo retirada, telef.: 762740 
dTeixeira, 1792 

VENDE-SE 
Apartamento 13 prédio novo, 
último andar com boas varan· 
das, zona sossegada Funchal. 
19.000 cts. 
Telefs.228435/95. 1627 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS 

T1, T2 e 13, novos e usados, no 
Centro, arredores do Funchal 
e Caniço, Tratar: R. São Fran
cisco, n.O 9 - 2.° andar. 
Teler. 224074 1817 

VENDE-SE 
Lote de 412 m2nas Courelas 
com projecto aprovado para 
linda moradia -11.500 cts, 
Telefs. 228435/95, 1626 

TERRENO 
VENDE-SE 

Na Camacha, na recta d 1.200 
m2. Telef, : 924277. 1353 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

Aceita-se permuta. Telef.: 
764522, 1798 

VENDE-SE 
. Terreno cl 602 m2, loteado, 

zona Torrinha, 20 contos m2. 
Telef.47601. 1610 

TRESPASSA-SE 
Ce rvej a ria/Snack-Ba r 
área 150 m2. 
Telef.: 741648 1658 

TRESPASSA-SE 
Snack-bar, em Santo António, 

, bem localizado, servindo plrest 
take-way, dá-se facilidade 
pagamento. Telef.: 42955. 1599 
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ARMAZÉM 
C/80 m2, perto do Funchal, 
com estacionamento para 
automóveis. Aceitam-se as 
melhores propostas para tres
passe. Telef. 227059. 160 2 

VENDE-SE 
Casa mobilada, com 3 quartos, 
sala comum, cozinha, 2 banhos 
e arrecadação. Preço único: 
13.500 cts. Tratar cJ Lídia. telef.: 
742970. 1~8 

TERRENOS 
Vende-se diversos, c/ ou s/ 
casas, prontos a construir. Tra
tar: Rua da Carreira, 214 -1.°
Sala 5. Telef.: 225706. 1789 

LOJA 
RIBEIRA BRAVA 

Cedo trespasse, bom preço 
para bom negócio. 
Telef.37789/228893. 1615 

APARTAMENTOS 
Vendas 'c! entradas iniciais de ' 
1.500 cts. e'prestações mensais 
de 52.700$00 duranté 25 anos. 
Av. do Mar, 21 - 2.oDt.°. 1639 

PRÉDIO 
VENDE-SE VAZIO. 

-0-

Trespassa-se restaurante si em
pregados. Telef. 764437. 1747 

APART. T3 
MOBILADO ALUGA-SE 

EM STA. LUZIA. 
Telef.48160. 1707 

VENDE-SE 
Posição de cooperativa de 
habitação cJ apartamento atri
buído. Telef. : 782697, depois 
das 20 horas. 1765 

VENDE-SE 
Mobília de sala, cabedal, nova, 
6 lugares. 1 girador motor 
gasóleo. 2 plainens eléctricas, 
furadores diversos, e outras 
máquinas eléctricas. Na Rua 
Capitão Armando Correia, 
Estreito C" de Lobos. Domin-. 
go 19/12 das 9h às 13h. Telef.: : 
66901. 1796 

Plantas Ornamentais 
ESTAMOS ABERTOS SÁBADO EDOMINGO 

(DIAS 18 E 19/12) 

DAS9ÀS13EOAS14ÀS18HORAS. 

TEMOS TAMBÉM, PINHEIROS (BRAVO) 
PARA ÁRVORE DE NATAL 
E MANHÃS DE PASCOA. 

ESTUFAS DA AJUDA 
C.º Velho da Ajuda, 63 A - Telef.: 762652 

De 15 a 24 

Lanche Natalício 
1 Sandes Carne Vinho e Alhos 

/ . 

o 

"' 

1 Vinho (0,25 mi) ou Imperial (Coral) 

350$00 

~S~ 
Rwa.;31de .Janeiro, 50/52· Telefone: 231446 

'..; .. -.}- .' . 

(GIRATÓRIA) 

EMPRESA DE OBRAS PÚBLICAS E CONSTRUÇÃO CIVIL -

ADMITE 
. \ 

PARA TRABALHAR EM CENTRAL 
DE BRITAGEM NA ZONA DO CAMPANÁRIO. 

COM: 

O EXPERIÊNCIA 

DÁ-SE: 

O EXCELENTES CONDiÇÕES DE TRABALHO 

.. 
ENTRAR EM CONTACTO COM A EMPRESA: 

GASPAR ANDRADE & FILHO, LDA. 
TRAV. DO FORNO, 13 ou 21 - TELEFS.: 221563/793107 

FUNCHAL,17 DE DEZEMBRO DE 1993 
23 ',' 
"e 
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EMPÓRIO DE SAÚDE ' , 
E . 

CENTRO DE Y OGA 
deseja-lhes 

um FELIZ NATAL e o 1994 MARAVILHOSO! 

Oferecemos HOMEOPATIA e OSTEOPATIA 
durante o período de férias incluindo 

os dias 22, 23, 24, 28, 29 e 30 de Dezembro. 
No dia 03 dé Janeiro, abrimos com o nosso HOMEOPATA 

e OSTEOPA TA e o famoso NATUROPA TA/ERV ANISTA 
Jock MilJenson da América, além de Christine Westwood 

escritora e especialista em NUTRIÇÃO, STRESS 
E AROMATERAPIA. 

nOAS FESTAS!. , 

MARCAÇÕES: 221068/228762 
Rua Nova Pedro José de Omelas, 47 • Funchal 

TEATRO MUNICIPAL 
BALTÀZAR DIAS 

19 de Dezem.bro, às 11.00 horas 

• PROG.RAMA INFANTIL · 

Entrada Livre 

Telefona e escolhe tu o nome do Programa 

Participação: 

• T.E.F. • Coro de Câmàrá da Madeira • Or
questra de Câmara da Madeira • Associação 
dos Amigos do Conservatório de Música da 
Madeira • Grupo Fol.clórico .e Etnográfico da 
Boa Nova. 

Apoios: 

• DIÁRIO DE NOTíCIAS • João Gomes 
Herdeiros, Lda. • Posto Emissor do Funchal. 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA 

Isaura Joaquim Freitas 
A família da extinta mui reconhecidamente agrade

ce· às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma manifes
taram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de 
sua alma hoje pelas 19 horas na Igreja do Sagrado Coração 

. de Jesus (Boa Nova) . . 
Agradece antecipadamente às pessoas que se digna

rem assistir a este piedc;»so ado. 
Funchal, 11 de Dezemb~o de 1993 

PARTICIPAÇÃO 

Luís Alberto Teixeira 
. FALECEU 

R.I. P. 
Seu irmão José Manuel Teixeira, avó, tias, tios, 

primos e demais família cumprem o doloroso dever de. 
participar às pessoas de suas relações e amizade o fale- . 
cimento do seu saudoso irmão, neto, sobrinho, primo e 
parente, residente que foi à Avenida do Colégio Militar n.o . 
32, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14 horas, sain
do da Igreja Velha de São Martinho para jazigo no Cemi-
tério de Nossa Senhora das Angústias. ' . 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
13.30 horas na referida igreja. 

Funchal, 17 de Dezembro de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FU N . C H A L E N 5 E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LD.A. 
R. DA PONTE NOVA, 1-3 - TElFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO . 

Virgínia Rodrigues Castro 
. FALECEU 

R.I.P. 
Seu filho, noras, netos, bisnetos e demais família 

cumprem o doloroso dever de participar a todas as pesso
as de suas relações e amizade o.falecimento da sua saudo- . 
sa mãe, sogra, avó, bisavó e parente, que foi residente 
ao sítio da Confeiteira, Monte, e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela de Nossa 
Senhora da Conceição (Babosas) para o cemitério da 
freguesia do Monte. 

. Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida capela. . 

Funchal, 17 de Dezembro de 1993 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

AND RA DE (ALMA GRANDE) ' 
RUA -3 1 DE JAN EIRO, 42 - TELEF5. 223428/226848 

FAX 226848. 

MISSA DO 7.° DIA 

Padre Manuel Gomes da Silva 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da sua alma. hoje pelas 18.15 horas 
na Igreja da Sé, agradecendo antecipadamente às pesso
·as que se dignarem assistir a este.piedoso acto. 

Funchal, 17 de Dezembro de 1993 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA 

I João Gouveia Brazão . 
. (Comerciante do Mercado dos Lavradores) 

A família do extinto mui reconhecidamen.te agra
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani
festaram o seu pesar. Participa que será celebrada uma 
missa em sufrágio da sua alma hoje pelas 18.30 horas na 

·Igrejéi de São Pedro, agradecendo antecip~damente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 17 de Dezembro de 1993 

MISSADO 1.° ANIVERSÁRIO 

Carlos Vieira 
A família .do extinto pa.rticipa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da sua alma hoje pelas 18.30 horas 
na Igreja de ,São Pedro, por passar o 1.° aniversário da 
sua morte, agradecendo'ântecipadamente às pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, I Tde Dezembro de 1993 

PARTlqPAÇÃO 

Padre Alfredo Vieira de Freitas 
A família do extinto participa que o seu funeral se 

realiza hoje, com missa de corpo presente às 16 horas na 
Igreja Paroquial de Gaula, prosseguindo depois para o 
cemitério da localidade, onde será sepultado em jazigo de 
família . 

Gau la, 17 de Dezembro de 1993 

Fun~ral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz -Telef.: 

524440/523659/522652 

FUNCHAL, 17 DE DEZEMBRO DE 1993 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.° DIA 

João Alder de Freitas 
A família do extinto agradece antecipadamente a 

. todas as pessoas que se dignaram acompanhar o fune
ral do seu saudoso parente ou que, de qualquer modo 
manifestaram o seu pesar. Pede desculpa por alguma 
omissão havida nos agradecimentos por desconhecimento 
de moradas ou ilegibilidade de assinaturas. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio de 
sua alma hoje pelas 18.00 horas na Paróquia do Carmo 
(Câmara de Lobos), agradecendo antecipadamente a 
quem se dignar assistir a este piedoso acto. 

Câinara de Lobos, 17 de pézembro de 1993 

PARTICIPAÇÃO 

Sérgio Duarte Pontes 
FALECEU 

R.I.P. 
Seus pais, irmãos, cunhado, sobrinhos e demais famí

lia cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso filho, irmão, cunhado, tio e parente, que foi resi
dente à Travessa de São Filipe n:o 7, Santa Maria Maior, e 
que o seu fU!'leral se realiza hoje pelas 15.30 horas, saindo 
da capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias 
em São Martinho para o mesmo. . 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15 
horas na referida capela. 

Funchal, 17 de Dezembro de [993 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEF5. 223428/226848 

FAX 226848 

PARTICIPAÇÃO 

Olivia do Rosário de Sousa 
FALECEU 

Maria Aldegundes CapeJo; marido e filhas, Marti
nho Pereira, mulher e filho (ausentes nos EUA), Maria 
Dulce Santos, marido e filhos, Noémi Câmara, marido e 
filhos, Judite Castro, marido e filhas (ausentes nos EUA), 
Luciano Pereira (ausente nos EUA) e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pesso
as de suas relações e amizade o falecimento desta sua 
saudosa tia e parente, que foi residente ao sítio das Casas 
Próximas, freguesia de Santo António, cujo fúneral se 
realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela do Cemi
tério de Santo António para o mesmo . 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida capela. 

Funchal, 17 de Dezembro de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FU~ERÁRIA 
S ANTO AN T ONIO 

DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 
COURELAS - S. ANTÓNIO 

TELEFONES 743316 E 743921 
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S E L O S 

Máquinas ilegais 

A s máq uinas que 
velldem selos, refri

. gerantes, tabacos 
ou preservativos estão a 
funcionar ilegalmente, por 
não fornecerem recibos a 
quem asutiliia, revelou 
'fonte da Associação de. 
Consumidores de Portugal 
(ACOP). 

Paulo Duarte, secret~
rio-geral do Organismo; 
disse à agência Lusa, que 
a le i obriga ao forneci
mento de um «recibo de 
quitação» correspondente 
à quantia introduzida no 
aparelho. 

«É uma ilegalidade que 
existe, independentemen
te da importância prática, 
quer para efeitos fiscais ' 
quer para justificação da 
desp'esa», sublin'hou o 
jurista. 

ou bem e não emitam reci
bo correspondente às 
importâncias dispendidas 
pelo consumidor. , 

Há dois meses a Câma
ra de S. João da Madeira 
foi condenada em tribunal 
na sequência de uma 
acção proposta por um 
cidadão que se insurgiu 
contra o funcionamento 
dos parcómetros. 

O cidadão queixava-se 
de não pode]' justificar ' 
perante a sua empresa as 
despesas de estaciona
mento em virtude de os 
parcómetros não lhe emiti
rem recibo. 

Na óptica do responsá
vel , a sentença do tribu
nal, ' «apesar de não ser 
vinculativa, é Um «elemen
to importante» e susCéptí
vel de idêntico raciocínio 
na demonstração das 
ilegalidades cometidas na 
prestação de outros servi-

A situação de ilegalida
de - acrescenta - abrange 
máquinas que forn 'e'cem 
qualquer tipo de .serviço . ços. 

Sindicalódós Professores 
da Madeira 

RÜA ELIAS GARCIA, BLOCO V, 1.0 A 
(l) 222412-37387 -9000 FUNéHAL 

TEMPO DE ANTENA 

Informá-se os sócios que o Tempo de Antena do S. 
P. M. será transmitido pela RTP hoje, 17 de Dezem
bro(sexta-feira), após o Telejornal. 

• PEL ' A DIRECÇÃO 
(Assinatura ilegível) 

A.C.P. 
ME RCADiNHO 

18 e 19 da. ~lcMLro 
110 

PÁtio DO CiOYàuIo ' REGiONAl.. 

COIITAMOS ConsiGO! 

1815 

Corte o Cupão-Concurso e envie para: P.E.F. - Rua Ponte Silo Lazaro, 3 

Cupão - Concurso 

• VIVÊNCIAS 
DE NATAL 

Nome: ____ ~~ __________________ -.~~~ 

Morada: '---------------------------44Il;.o~~ 
Telefone. -------------------------4l\ioH!lIiI 

Mensagem de Natal: __________________ ~=_ 

Es cupão h.abilita-o a um' dos seguinte prémios: 

1.º - Um video TENSAI 
2,º ....:. Um cabaz do Hiper Lido Sol no ,valor de 50.000$00 
3,º - Uma garrafeira do Hiper Lido Sol no valor de 25.0.00$00 

REGULAMENTO 

.1. o - Para habilitar-se a este concurso terá de preencher o cupão que o 
Diário de Notícias publica na sua edição de Sábado, recortá-lo e enviá-lo 
para Posto 'E!Tlissor do Funchal, !;lua da Ponte de São Lázaro, 3. 

2. o - O númeJQ de cupões que cada partic ipante podérá preencher é 
il imitado. . . 

3. ° - No preenchimento do cupão o participante escreve uma mensagem 
de Natal. '" 

4. o - Haverá todas as . semanas um sorteio entre os cupões que irão 
ficando guardados numa tõmbola. ' .' 

5 ,°_ Esse sorteio habilitá-Io-á a um prémio surpresa. São condições para 
ganhar o prémio estar em sintonia nesse momento com o Posto Emissor 
do Funchal que através ' do número de te lefone inoicado no cupão 
estabelecerá uma .ligação com o ouvinte, confirmando essa sinton ia. 

6. o - Para illém destes sorteios parcelares haverá' um sorteio final em dia e 
hora a fixar que o habilitará: 

1. ° Prémio: Um ,vídeo TENSAI , . . 
2.° PrémiO: Um cabaz de compras no valor de 50.000$00 no Hiper Lidosol 
3.° Prémio: ,Uma (jarrafeira ~o valOr de 25:0_00$00 no Hipér Lidóso-I ' 

S.i,mdicato dQSTra:bali~adorés 
" 

na .Ho·I&la(ja~ Jurj:s:mo:,. Restay(antes 
' e~im:i:laresdã Região dia Madeira 

~-' d 

FE.STA. DE NATAL 93 

Domingo, dia 19, no salão do Sindicatoda Cons
trução Civil (Rua dos Ferreiros~, . 15.1) . · 

" 

• Distribuição de brinquedos, das 1 O às 19 horas. 

• Festa-ConvíviO a partir das 16 ~oras , 

Tempod~ .antena .do Sindicato, hoje, após o Te
lejornal da RTP/Madeira. 

Funchãl, H 'de Dezemb~o' de 1993 

Pelo Secretariado 
, Assinatuta ilegível 

A.NÚNCIO 

1783 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

(2.ª PUBLICAÇÃO NO DIÃRIQ DE NOTíCIAS EM 17/12/93) 

No próximo dia 2,8 de Fevereiro dê 1994, pelas 9 horas, 
neste Tribunal e nós autos de carta precatória n.º 83/93, 
vindo do Tribunal Judicial de Colegã, extraída dos al!tos 
de execução de sentençan.º 173/A/91, em que é exe'quen
te «Mendes Gonçalves & Filhos, Lda.» e executado Antó
nio Maria de Freitas Lda., com sede ao sítio da Torre , 
freguesia de Câmara de Lobos; será posto em praça pela 
primeira vez, para ser arrematado ao maior lanço ofereci
do acima do valor indicado no processo o seguinte bem 
penhoraqo ao executado: 

Uma fotoéopiadora de marca Lanier - 6514 Copier-
com o n.º de série 15030859. ,-

Foi nomeado f.iel depositário do bem penhorado o sr. 
António de Freitas, residente ao sítio da Torre, Câmara de 
Lobos. 

Créditos reclamados pelo Ministério Público liminar
mente admitidos - 2.166.117$00. 

Funchal,,19/11/1993. 

O Juiz de Direito 
Filipe Manuel Nunes Caroço 

o Escrivão de Direito 
João Maria de-Sousa 

1622 
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I • 

Natal de 1993 

Integrado na Quadra Festiva que se aproxima realizará o 
SITAVA - delegação da Madeira, uma Festa convívio 
dedicada aos filhos dos seus associados. Esta iniciativa terá 
lugar no Cine Jardim no próximo dia 18 de Dezembro, pelas 
10.00 horas e do programa constará: 

Música - Palhaços - Canções Infantis 
Distribuição de Lembranças 

Aos filhos dos associados previamente inscritos com idades 
até aos 10 anos serão ofertadas lembranças. 
Para o efeito dist rib uirá o SITAVA "senhas" que darão 
direito ao recebimento das lembranças. 

Se inscreves-te os teus filhos, contacta os dirigentes e' 
delegados sindicais no teu local de trabalho, até ó próximo 
diâ 17 de Dezembro, 

NOTA: 
O SITAVA NÃO ENTREG_ARÁ AS LEMBRANÇAS FORA 
DO LOCAL DA REALlZAÇAO DA FESTA/CONVIVIO. 

Funchal, 9 de Dezembro de 1993 . A Direcção Regional da Madeira 

18 de Dezem\bro 
10.00 horas 

© O IT1)@oJJ éID [Fill] O mm 

.r>. CLUBE NAVAL 
DO FUNCHAL 

ESCOLA DE NATAÇÃO 

IIOSDELFINSII 
Continuam abertas inscrições 

para as nossas classes de natação. 

APRENDIZAGEM DE BASE (nascidos 1985/89) 
APERFEiÇOAMENTO (nascidos 1984/88) 
MANUTENÇÃO (Adultos) 

INSCRiÇÕES: Secretaria do Clube 
S. Lázaro· Telef.. 224661 

• 

\ 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE' 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às16 horas 
2. o ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15'.00 às 16 horas 
3. ° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4. ° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES ' 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 

• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 hora,s 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS, 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. o ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2."ANDAR 
• Medicina 1 e Endotrinologia 
-3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DE.US 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17h'00. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
'À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de aiançascom idade 
inferior a 10anos. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
HORÁRIO EXPEDIENTE 

- Segunda aquinta-feira: das 08h30'às 
18hOO.Sexta-feira: das08h30às 17h30. 
Período de almoço: das-12h às 14h. 

763115/764715 

Bombeiros Municipai~ do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c." de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirens.es 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 

, 115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
9.9899.8731 

(telepib) (Só dolTlingos e feriados) . 

Fazem hoje anos as 
senhoras: D. Joàna Alice 
Vieira,-D, Henriqueta de 
Araújo, D. Alexandra 
Rodrigues de Freitas , 
Albuquerque, D. Sara 
Amélia Baptista da Silva, D. 
Conceição de Freitas Alves, 
D. Maria Rosário Andrade 
Ribeiro, D. Isabel Maria 
Rodrigues Magro Esteves. 
As meninas: Ana Manuela 

Museu das Cruzes_ 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORT'uGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3." feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 
às 18.00 horas. . 
Domingo: .das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara 
Casa-Museu: Aberto de 3.' feira' 
a domingo 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Exposições 
Temporárias: de 3." feira a 
domingo-l0às12.30 edas14 

• às 18 horas. 

MUSEU 
QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3." feiraa domingo, 
-10às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segul)da-feira: 

Oseu signo -pelo telefone 
. ' 24 Hotas ao Dia 

Marcando o'número,de telefone correspondente a cada signo, você fica em linha 
. directa com mais infor-maçõf:s sobre o seu destino é!stral prestadas pela dr. a Maya. 

'0 preço'deste serviço é igual ém todo o País e custa 173$50, 
por minuto, sendo incluído na sua factura telefónica . 

. : .. ~ . . . ~ . ~ .. . . . . . . .. . . . . ' .......... . .. . .. ...... : ; .. .... , .. . .... . . .. . ....... .. ... . .. . ... .. .. . . . .. .-..... ........... , .... .... . 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[m~it""n ' ,,_A~~· ~ . " ~',>~ 

. Alg~ q~e você ~spera.Ítapoder~ vir a 
acont~cer. Não faça'l')ada que possa alterar 
o humor 00 seu companheiro. Pondere . 
bem um.a proposta que lhe poderão fazer. 
Seja moderado. . 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~ " 1 I 
LJiiI Não faça a primeira coisa que lhe vier à 

cabeça. Pondere bem antes de tomar uma 
decisão.,'Dê mais atenção à sua família. Seja 
espérto. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~m 
LIJ Tente manter acalma nas situações mais 

difíceis mesmo se se sentir agredido. Não 
deixe que as suas emoções falem mais alto. 
Seja metódico, 

CARANGUEJO -.22/6 A 22/7 e II Itif&l! ~ 
Você não estará na melhor das disposições; 
por isso mantenha-se afastado de situações 
complicadas. Dedique mais tempo à 
leitura. Seja meticuloso. . 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Não interfira em assuntos ou discussões 
que não lhe dizem respeito. Faça os 
possíveis para manter uma boa relação 
com os .seus vizinhos. Seja modesto. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

i ~ 
N~o' complique dem~siàdÓas coisas 
qUa.ndono fundo e.las podem ser tão 
simples. Não gaste mais do que na . 
realidade pode; 

. BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!:ii Você tem de tomar uma decisão muito ' 
importante, não se precipite. Não dê 
razões ,para que o seu companheiro possa 
duvidar do seu amor e carinpo. Seja tenaz. 

ESCORPI.ÃO - 24/10 A 22/11 

II Não deixe que 'o sücesso'lhe possa subir ~ 
cabeça. Os seus n!lmeros.da sorte sã,? 0 '11 
e 37. Não coma demasiadas coisas·doces. 
Certifi.que-se que.descansa o suficiente. 
Seja paciente. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

ri Uma situação difícil deve ser tratada com 
especiál cuidado. Não deixe que os . 
assuntos de hoje sejam tratados amanhã. 
Aja com tacto. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 2(}/1 

~ ~. 
~ Não deixe que as interrupções quebrem o 

ritmo do seu trabalho. Enfrente os 
problemas e tome uma decisão mesmo que 
lhe seja. muito difícil fazê-lo. Seja ', 
benevolente. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 • ~ 
Não diga tudo aquilo que sente ou poderá 
vir aarrepender-se. Ponha de lado os 
pequenos detalhes e dedique-se ao que é 
realmente importante. Seja moderado. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~ ! I Iii ! O I i i: -II 
~ Não esp~re que s~jam os outros a dar6 

primeiro passo. Evite agir na emoção do · 
momen~o e pondere muito bem todas as 
suas decisões. Seja verdadeiro. 

\ 
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Lomelino Rodrigues, Maria 
Fernanda Jardim Barata 
Gomes, Maria Gabriela 
Vieira Ferreira. 
E os senhores: Agostinho 
Emanuel Nunes Femandes, . 
João Luís Pereira de Matos, João 
Fredericode Freitas, Álvaro 
Martins da Silva, Carlos S. de 
Freitas, José António Fernandes 
(aroto, Fernando Esturno de 
Sousa Rodrigues Alves. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminbo do Meio 
- Qta. do Bom Sucesso 
- telef. 26035 
Aberto das 9 às 18 horas, de 
segunda a domingo e feriados. 

JARDIM ORQuiDEA 
RUa Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquíçleas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
Rua da ,Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, 
das 10 às 20 horas. 
Aos sábados, domingos e 
feriados, aberto das 12 às 18' 
horas. Encontra-se instalado 
no Palácio de São Pedro, 
a par do Aquário 
e da Biblioteca Municipal. 

, MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da éarreira, 43 , 
Encontra-se patente 
ao público com o seguinte 
horário: Segunda a sexta-feira, 
das 14 às 18 horas, 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
BomSucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.3Q,horas 

. e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sábado e feriados:. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de.Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira; estáaberto das 9.30h 
às 12.30 horils-'é das 14 às 17,00 
horas, todos 0s'~ias úteis. 

MUSEU HENRiQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
,PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das '14 às 17.30 horas, 
de segundií_a sexta. 

MUSEUIBIBLlOTECA MÁRIO 
BARBEITO DE VASCONCELOS 
A VENlDAARRlAGA N. o48-FUNCHAL 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO' COLOMBO 
. 'GR.Ç\VURAS.LNROS RAROS 
• MOEDAS. HI5rORIA DAMADElRA 
Está aberto das 10 h às 12.30 horas 
e das 14 às 19.00 horas, de segunda 
a sexta. Encerrado sábados, . 
domingos e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANiÇAL - TELEF.: 961.407 
Está aberto das 10 às 17.00 ho-

. ras, de terça a sexta. Sábados e 
domingos das 10 às 18 horas. 

Praça de viaturas até 7.000 kg
Telef.: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef:: 62522. 
Localizadas Aa Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho) 

CHEGADAS 
TP163 09.05 Lisboa 
TP903 09.05 Porto Santo 
TP905 11.10 Porto Santo 
TP907 12.50 Porto Santo 
TP915 19.05 Porto Santo 
TP593 20.00 Frankfurt 
TP917 20.45 Porto Santo 
TP141 21.10 Lisboa 
TP173 21.45 Lisboa 
TP171 22.00 Lisboa 
TP159 22.05 Lisboa 
TP143 22.20 Lisboa 
TP1711 22.40 Lisboa 
TP145 23.10 Lisboa 
TP1731 23.30 Lisboa 
TP179 00.35 Lisboa 
TPl17 01.40 Porto 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-5 
12,15 ' 
14,302-5 
15,00 
15,302-5 

. 16,30 DF 
17,152-5 
18,152-5 
19,00 Df' 
19,302-6 
19;455 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 

. 15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE 
SERVIÇOPERMANENTE 

MORNA - .R. Dr. Fernão Ornei as, 
23 - Tele.f.: 222600. 

ATÉÀS21HOO 
ALMEIDA - Rua João Tavira, 39 
- Telef.: 2·23366. 

2 - Mini · Bus de 6 lugares 
9991363 . 9991234- Hotel Girassol 
22 0911Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (Sé) 
22 20 0.0 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar (Baião) 
226400 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 

7821 58 Largo da Fonte (Montei 
76562.0 Igreja (S. Martinho) 
76662.0 Madeira Palácio 
934640 Vargem - Caniço 
9346.06 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Galo Mar (Caniço) 
922;'85 Camacha 

96239.0 Matur '(Machico) 
96222.0 Machico (Vila) 
562411 Porto da Cruz 
572416 Faial 
961989 Çaniçal _ 
57254.0 Santana 
84 22 38 São Vicente 
952.0 12 5err~ qe'Água 526643 Gaula 

PARTIDAS 
TP160 06.05 Lisboa 
TP902 07.55 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 
TP166 09.55 Lisboa 

. TP904 10.00 Porto Santo 
TP590 lQ.35 . Frankfurt 
TP906 11.40 Porto Santo 
TP914 17.55 Porto Santo 
TP916 19.35 Porto Santo 
TPl16 21.00 Porto 
TP140 22.00 Lisboa . 
TP172 22.50 Lisboa 
TP159 22.55 P. SantolLisboa 
TP053P 23.15 Lisboa 
TP052P 23.3'0 Lisboa 
TP051P 00.05 Lisboa 
TP199P 00.20 Lisboa 
TP054P 01.00 Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL 

Passagem 

06,122-5 
07,12 
07,572-6 
09,372-5 
09,57 
10,572-5 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-5 
14,37 
17,37 
18,372-5 
19,37 DF 
20,072-5 
21,27 
22,52 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 . 
10,25 , 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
1~,48 
14,25 
15,25 . 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

2-6 de 2." a sexta-feira 

- DF só aos domingos e fériados 
- 5 ó aos sábados 
- 2-5 de 2." a sábado. 

No aia 25 de Dezembro não 
se efectuam nenhum destes 
horários. 

972375 Madalena do Mar 
-8224 23 Arco da Calheta 
822588 Arco da Calheta 
822129 · Calheta 
9536.01 Campanário ' 
945229 Igreja·Est. de C'.de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (CLobos) 
942144 'Câmara de Lobos (Vila) . 
942407 C. Lobos (Mercàdp): . 

61610 . Gorgulho 
743170 C de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

524888 Sánta Cr4z (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Vila) 
5521 00 Santo da Serra 

9526 . .06 ' Ribeira Bráva (Vila) , 
952349' Ribéíra'B(ava (Largo) 
97211.0 Ponta do Sol 

.:: 9:4.5,5 ~~ D~a~~uéiro (E. C Lobos) 
57 62 22 São Jorge 
9823 34 Porto Santo 
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HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de cé u muito nublado. 
Vento fraco. 
Possibilidade de aguaceiros fracos. 
(Previsão) 

CIDADES MAX MIN TEMPO 
1,5 m 

Lisboa 14 10 Chuvisco 
Madrid 11 -3 Pouco nublado 
Londres 6 5 Muito nublado 
Paris 8 4 Pouco nublado 
Bruxelas 5 2 Chuva 
Amesterdão 4 3 Chuva 
Genebra 8 4 Aguaceiros fortes 
Roma 16 14 . Muito nublado 
Oslo 2 -1 Neve 

Chuva 

TELEVISÃ O 

SEXTA-FEIRA - 17 DEZEMBRO 

RTP - MADEIRA 

10.00 Abertura 
10.02 Paragem no Tempo 
10.25 Culinária 
10.35 Deus nos Acuda (61 .°)' 
11 .25 Colombo e a Época 

dos Desc.obrimentos 
.12.20 Os Cinco Mais Um ' (3.°) 
12.45 Gerações (246 .°) 
13 .05' Bebé a Bordo (136.°) 
14.00 Jornal da Tarde 
14.15 Jetsons 
14.35 Sessão da Tarde : 

Luz Sobre o Assassínio 
16.05 Uma Família no 

Jard im Zoológico (3.°) 
16.55 Caderno Diário 
17.00 Super Gatos 
1.7.35 Descobertas Sem Limite 
18.00 Força G 
18.25 Roda da Sorte 
18.55 Os Prós e os Cont ra 
19.50 Financial TimesfTempo 
20.00 Telejornal . 
20.35 Direito Antena 
20.45 O Dono do Mundo 
21.40 Bruma da M emória 
22 .1 0 Nico D'Obra 
22.40 Última Sessão: 

Os Novos Invasores 
00 .10 Entre Famílias 
00.35 24 Horas 

RTP - INTERNACIONAL ' 
12.00 Jornal da Tarde 
16.00 RTPi Júnior/Sistema 93 
16.30 Jornal da Tarde 
17.00 Ricardina e Marta 
17.30 TV 7 
18.30 Nico D'Obra 
19.00 Telejornal . 
19.35 Entrev. de Maria Elisa 
20.05 \/erã.o Quente 
20.35 RTP / Financial Times 
20.40 Serões na Província 
21.55 Notícias e Fecho 
TVI- CANAL 4 
15.30 Abertura 
'15.32 Série: Lassie 
15.55 An imação: Mr. Magoo 
16. 10 A Casa do Tio Carlos 
16.40 Quem Sai áos Seus 
17.05 Lágrimas (244.°) 
17.30 Estrela (3 .° - Parte I) 
18.00 A Amiga Olga 
18.30 Informação Quatro 
19.05 Esquadrão Classe A 
19.55 Anima ção 
20. 10 Parker Lewis (69.°) 
20.40 Irmãos de Sangue ( últ.) 
21.30 Rua Jump, 21 

. 22.20 Infor. Pont o Final 
22.35 Meteo ro log ia -
22 .40 F.: Revolta na Nounty 
01.20 Encontro 
01.25 Consu ltór io Juríd ic.o 

T'·· E'·-' l :~-' - - ' 

! ; ~ Mi f ' 
; ;-- ! 

Per íodos de céu mui to nub lado. 
Vento fraco a moderado de 
Nordeste. 
(Previsão) . 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Mar de pequena 
vaga. 
Costa Sul - Mar encrespado. 

• Estação 
meteorológ ica 

C I NEM A 

CINE JARDIM e 21 .35 horas 
«Aladdin » 15.00,17.30 e 21 .30 horas 

«Assalto Infernal » 
CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 

~ . \\ 
/if." ' c. 

";p 

«A Maluquinha de Arroios» 

. CIN E SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
«Um Mundo Perfeito» 

TEATRO 

C·I··..-rE··\·· J,·AR· . 'D' I··' , ~ ,.I, : l / .. , - ~ '. ' . '-. ~ . ' l.lY&, 

RUA 00 CARMO TELEF.: 220331 

ESTREIA HOJE 

Sylvester Stallone 
Em 

Assalto In fernal 

27 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Pe'ríodos de céu mui to nublado. 
Vento fraco a moderado de Leste . 
(Previsão) 

II CINE 

FUNCHAL, 17 DE DEZEMBRO DE 1993 

D. JoÁo 
G A .L ERIAS D . JOÃ O - TELE F .: 742 504 

2. a Se ... ana 

li 

Sessões às 14.05H-1 6.35H-19.05H-21.35H 

Filme de Qualidade - Dolby Stereo - M/6 anos 

l- a Ji\~ e · 

• 

M/12 anos - Sessões às 15.00. H - 17.30 H - 21 .30 H 
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MIN' ISTROS ' DECIDEM 

Bilhetes de identidade 
em locais públicos 

O Conselho de Minis
tros aprovou um di
ploma que determi

na a obrigatoriedade do uso 
de documento de idEmtifica
ção em locais públicos, 
anunciou o porta-voz do 
Conselho, Paulo Teixeira 
Pinto. 

A medida contempla os 
maiores de 16 anos, que de
verão ser portadores do bi
lhete de identidade, paSsa: 
porte ou documentos au- ' 
tênticos que contennam a 
fotografia, nome completo 
e assinatura do seu titular. 

Nos termos do diploma, 
agentes uniformizados das 
forças de segurança podem 
exigir a identificação de 
qualquer pessoa maior de 
16 anos que se encontre em 
lugar público ou sujeita a vi
gilânciá policial «desde que 

haja razões de segurança in
terna do Estado ou de or
dem pública que os justifi-
quem» . ' 

«Quando não uniformi
zados, os agentes das forças 
ou serviços de segurança 
estão obrigados a exibir pro
va da sua qualidade para 
poderem ordenar a idêntifi
cação», acrescentou. 

Caso a identificação não 
seja possível através dos do
cumentos referidos, pode
rão os agentes de segurança 

. «conduzir os identificandos 
ao posto policial mais pró
ximo, onde permanecerão 
até serem identificados, mas 
nunca por período superior 
a seis horas». 

O procedimento de iden
tificação será obrigato
riamente redigido, disse 
ainda. 

ARGÉLIÁ 

Assassinado 
m~gistrado 

o presidente do tri
bunal de Tizi Ou
zou (Nordeste), 

Bentri Seddik, foi assassi
nado em Argel, segundo co
municado do Ministério da 
Justiça. 

Seddik, 46 anos, foi mor
t() por um grupo armado no 

bairro de EI Mouradia, on
de se encontra a sede da 
presidência argelina, preci
sa o comunicado. " 

Este é o sétimo magis
trado morto num atentado' 
atribuído aos Fundamen
talistas Islâmicos desde 
Maio. 

SOM, Á L I A 

Marine morto 
acidéntalmente 

U m marine norte
-americano foi mor
to acidentalmente 

e dois outros ficaram feri
dos durante um exercício 

, de tiro, a Sul de Mogadís
cio, anunciou um porta-voz 
norte-americano. 

Por outro lado, dois so
inalis foram mortos a tiro 
em Kismayo (Sul) durante 
confrontos com os soldados 
indianos da UNUSOM, afir
mou o porta-voz militar da 
ONU, major Tim McDavitt. 

Segundo o coronel 
norte-americano Steve 
Rausch, o acidente no 
campo de tko, a uma de-

zena de quilómetros a Sul 
de Mogadíscio, deu
-se quando os marines 
lançaram um óbus de 
morteiro de 81 milíme
tros, por razões ainda 
desconhecidas. 

Em Kismayo, cidade 
portuária oJ}de o comando 
das operações da ONU pas
sou quarta-feira das mãos 
dos belgas para as dos in
dianos, os incidentes ocor
reram durante uma con
centração dê somalis. Os 
manifestantes ' teriam lan
çado pedras e atacado os 
«capacetes azuis» com ca
nivetes, precisou McDavitt. 

Indiferentes aos incidentes, as crianças divertem-se. 

• • 

Enquanto o inquérito não avança, Zeldko Raznjatovic continua a sua campanha em 
Belgrado. 

• A ex-Jugoslávia ainda n'ão ' ' 
avançou muito no inquér~to . 
aos crimes de guerra, por falta 
de dinheiro. 

A falta de dinheiro es-
. tá a entravar o in-

. quérito sobre os cri-
mes de guerra naex-Jugos
lávia, afirmou hoje Cherif 
Bassiouni, presidente da co
missão de inquérito criada 
em 1992 pelo Conselho de 
Segurança. 

Além de verbas «temos fal
ta de meios humanos» decla
rou BassiOlpli, que preside à 
comissão desde Setembro. 

No total, os quatro peri
tos, sÓ' um a tempo inteiro, 
apenas receberam um mi- ' 
lhão de dólares, disse o pre-

sidente, que comparou estes , , 
fundos COIn os meios des
bloqueados .pelos grandes 
inquéritos criminais nos Es
tados Unidos ou na Grã-Bre
tanha. 

As contribuiçQes para o 
inquérito, por uma meia dú
zia de países; vão desde 
500.000 dólares dos Estados 
Unidos a 300 dólares da Mi
cronésia, disse Bassiouni. 

Criada pela resolução 
780 do Conselho de Segu
rança, a comissão, que ter- , 
minou a sua nona sessão de 
trabalho quarta-feira em Ge-

LIBÉRIA 

nebra, estuda ossadas e pre
para os inquéritos sobre as 
violências sexuais, as tortu
ras e os campos de deten
ção, que deverão começar 
no princípio de Janeiro. 

O facto de se ter instÍlla
do o Tribunal Internacional 
sobre oS crimes de guerra 
na ex-Jygoslávia também 

, complica os trabalhos, se
gundo juristas próximos da 
comissão. 

Será necessário em par
ticular, convencer as vitimas 
de violações a deslocarem
-se a Haia, com risco das tes
temunhas, sobretudo no ca
so dos crimes mais graves, 
serem reduzidas ao silêncio 
pela Ç1meaça ou pela liqui
dação pura e simples, dis
seram. . 

OtgaIiizações denunci~lll 
bloqueio na ajuda 

Oito organizações 
humanitárias acu

. saram as forças de 
manutenção da paz na Li- ' 
béria de «atrasarem ou 
impedirem» . a a,juda ali

. mentar destinada aos refu
giados liberianos, segundo 
comunicado dos Médicos 
Sem Fronteiras-I?élgica 
(l\fSF-B). ' 

A missão de manuten
ção da paz na Libéria é de 
responsabilidade conjunta 
das Nações Unidas e da Co
munidade Económica dos 
Estados da África Ociden
tal (CEDEAO). 

Em carta ao Conselho de 
Segurança da ONU, .as oito 
organizações pediram que 
seja garantido «o livre acesso 
da ajuda alimentar a todas 
as populações civis», subli-

llhando que «centenas de mi
lhar'de pessoas correm ris
co im~diato de fome». 

Nas áreas controladas 
pela Frente Patriótica da 
Libéria (FPL), de Charles 
Tayloir,M cerca de 200 mil 
pessoas em risco de fome, 
diz o comunicado, e ali só
mente 20 por cento das ne
cessidades foi coberto nos 
últimos quatro meses. 

«Num mês, só 250 tone
ladas de alimentos entra
ram a conta-gotas no terri
tório controlado pelos re
beldes sobre as 7.000 
toneladas necessárias. Nal
gumas zonas, mais de 50 
por cento das crianças so
fre de malnutrição», acres
centa. «Por falta de, ali
mentos, as organizações 
humanitárias estão pr,estes 

a fechar alguns centros nu
tricionais». 

«Frequentemente, diz, 
as forças de manutenção da 
paz atrasam ou impedem o 
encaminhamento da ajuda. 
A política oficial da 
ECOMOG (a força militar 
da CEDEAO) entrava a ac
ção humanitária a pretex
to de que perturba as ope
rações de manutenção da 
paz>? 

O comunicado é subs
crito pelos Serviços Mun
diàis Luteranos, Associação 
Cristã de Saúde da Libéria, 
Programa de Assistência à , 
Infância, Serviço Nacional 
de Medicamentos, Salvem 
as Crianças-Britânicas, Ac
ção Internacional Contra a 
Fome, Movimento pelas Cri
anças da Libéria e MSF. 

FUNCHAL, 17 DE DEZEMBRO DE 1993 
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TAP-adia 
redução 

A administração da 
TAP c.omprometeu-se 
ontem a alterar de 1994 
para 1997 o período 
limite de redução do 
quadro de pessoal da 
cOUlpanhia em 2.000 
pessoas. 
Depois de quase três 
horas de reunião entre 
a administração da 

, transportadora aérea 
nacional e os 
sindicatos, ficou a 
promessa de' a equipa 
de Santos Martins 
apresentar propostas 
concretlls para 
negociação na próxima 
reunião. 

Shimon Peres 
anuncia, acordo 

O acordo entre Israel e 
o Vaticano, que garante 
nomeadamente a 
situação dos 
estabelecimentos 
católicos no pais e nos 
Territórios Ocupados, 
vai ser assinado a 30 de 
Dezembro em 
Jerusalém, declarou 
ontem o ministro dos 
Negócios Estrangeiros 
israelita. 

Ministro 
optimista 

O ministro do Comércio 
e Turismo, Faria de 
Oliveira, disse ontem 
que o acordo do GATT 

' permitirá que 
«numerosos sectores» 

" da exportação 
portuguesa possam 
«expandir e diversificar 
os seus mercados». 
«O "novo quadro de 
actuação das nossas 
empresas exportadoras 
é muito mais favorável 
do que 6 anterior. 
Garante o comércio 
livr-e e leal. Permite um 
tempo adequado para a 

lIlodernização e o 
aumento da 
competitividade que p 
Governo estimula e 
apoia», defendeu. 

Mitterand 
em português 

«Eu vou contarcvos -
diário apócrifo de um 
presidente» é o título do. 
livro do presidente da 
República francesa, 
François Mitterand, que 
a Planeta Editora acaba 
de lançar no mercado 
nacional. 
Editado em Setembro 
em França, onde e'steve 
nos «tops» de vendas 
ininterruptamente até 
Novembro passado, a 
obra tem 304 páginas e 
foi traduzida por Paulo 
Pisco. 
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o Ministério do Mar 
não deverá optar 
pela concessão 
de serviço p úblico 
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AC OR DO o O G A T T 

Escudo fecha forte 
contra a peseta 
'sem reagir 
à inflação 11 
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BREVES 

Poucasnovidades 
Moçambique 
aprova OGE 

A Assembleia da República de 
Moçambique aprovou em 
Maputo o Orçamento Geral de 
Estado (OGE) para 1994, que 
prevê nomeadamente a 
redução dos gastos com a 
defesa. O OGE/ 94 comporta 
nomeadamente 1.107 milhões 
de contos em meticais para 
receitas cor rentes, 1.303 
milhões de contos para 
despesas e 1.211 milhões de 
contos para investimentos. 

para a Madeira 
• o acordo do GATT 

foi def inido. 
Mas as suas 
influências 
já se faziam 
sentir na Região. 

O 
recente acordo do 
GATT vai trazer 
poucas novidades 

para a Madeira. Uma even
tual queda dos preços em 
certos produtos; relativo 
aumento da concorrência 
para as indústrias tradici
onais e um aumento das 
quotas da banana até 1995 
são as novidades certas. 

Anteriormente , já o 
POSElMA tratou de baixar 
os preços dos produtos 
mais afectados pelo acor
do, como também a concor
rência aos bordados e 
vimes já se fazia sentir há 
muito tempo nos mercados 
de exportação. 

A crescer, deverão estar
também os subsídios. 

PÁGINA 9 
o açúcar, devido ao GATT, vai sofrer na Europa uma baixa de preços. Mas na Madeira 

por causa do POSElMAjá se verllicou tal facto. 

NEGÓCIOS 

Como aceder 
àfranchise 

• O franchising'é um dos tipos de negócio 
actualmente mais em voga. Economia & 
Empresas mostra-lhe quais os princípios, 
problemas e questões para iniciar um 
contrato de franchise. E também algumas 
das marcas que estão à sua espera. 

PÁGINA 10 

"100 MAIORES" 

'OS prémios 
deste ano 

• Foram 34 as erl}presas 
que receberam troféus 
relativos à edição deste 
ano das "100 Maiores". 
A reportagem final nas 
páginas centrais. 

PÁGINA 617 

• 
Banco Mundial: 
agrava-se dívida . 

A dívida externa do conjunto 
dos países em vias de 
desenvolvimento (PVD) 
aumentou 3,5%, atingindo 1.600' 
mil milhões de dólares'no fim de 
1992, segundo o relatório do 
Banco Mundial. Pelo segundo 
ano consecutivo, os fluxos de 
capitais privados ultrapassaram 
os financiamentos públicos. 
Os fluxos privados, 
investimentos estrangeiros 
directos, emissões de 
obrigações e carteira de 
investimentos, atingiram 157 mil 
milhões de dólares em 1992, 
duas vezes e meia mais do que 
em 1990. 

• 
Barclays 
. mais ibérico 

Os clientes do Barclays Bank 
em Portugal podem fazer 
levantamentos até 250 contos 
(200 mil pesetas) em qualquer 
das agências da rede ibérica, 
disse fonte da instituição de 
crédito. A mesma fonte referiu 
que os clientes particulares do 
Barclays Bank em Portugal 
têm agora ao seu dispor mais 
240 agências, as dos banco em 
Espanha. O novo serviço, 
destinado a clientes 
portugueses e espanhóis, 
permite em tempo real 
efectuar levantamentos sem 
perca de tempo, 
instantaneamente e sem 
burocracia, disse ainda a 
fonte. 
Para tal, frisou, basta 
apresentar o bilhete de 
identidade e ter saldo 
disponível na conta, uma vez 
que o Barclays desenvolveu o 
seu sistema informático para 
fazer face a este novo séiviço. 
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OPINIÃO AGENDA 

Um (in)feliz 
ano novo 

Seminários, exposições 
e colóquios de Dezembro' 

O prOXlmo ano de 
1994 deve ser o 
mais aguardado 

de sempre da história des-
_ te mundo económico. 

Eis a questão que a tan
tos perturba: vamos ou 
não recuperar da crise e 
saltarmos para o Éden do 
crescimento económico? 

As grandes previsões ' 
indicam que ... não se sabe. 
Nos últimos meses, assis
ti e li dezenas de análises, 
comentários, previsões, in
dicadores e asserções so
bre 1994. Metade em tom 
positivo, a restante com 
ideias pessimistas. 

Para além da falta de 
credibilidade que muitos 
destes profetas se arris
cam, existe uma profunda 
sensação de mal estar por 
uma simples conclusão: 
nos dias de hoje, com to
dos os sistemas de previ
são e indicadores a que se 
socorre a economia, não 
existe uma indicação cla
ra (sublinhe-se ... ) para a 
evolução económica em 
94. 

Pior: apesar de todas 
as políticas macroeconó
micas tomadas a cabo por 
governos e associações de' 
governos (CE's e afins), 
ninguém parece capaz de 
"agarrar pelas rédeas" a 
evolução real desta .ciên
cia que rege o mundo. 

Veja-se o caso de Bra
ga de Macedo. Formado 
na mais alta estirpe aca
démica e um teórico bri
lhante, reconhecido interc 

nacionalménte, acabou 

por falhar no "hic et 
nunc" da economia real. 
O 'seu sucessor vem ago
ra credenciado como um 
"homem das empresas", 
habituado, não a criar ilu
sões de oásis, mas acos
tumado muitas vezes a ge
rir desertos. Mas a sua ta
refa para 1994 tem mais 
contrariedades que boas 
perspectivas. 

O próximo acordo do 
GATT nã() é satisfatório 
para Portugal. Apesar das 
compensações que todos 
referem, ninguém gosta 
que lhe digam para não 
produzir. 

E como vão reagir aI'; 
empresas têxteis do Nor
te face a esta limitação? 
Despedindo trabalhado
res? Vão reestruturar-se 
em outras actividades (a 
mudança de actividade de 
um empresário é muito 
mais simples que a de um 
trabalhador )? 

E como fica a agricul
tura portuguesa que tam
bém vai receber compen
sações para não produzir? 

E, como diabos, se pre
tende fazer crescer a pro

,dutividade dos trabalha
dores portugueses quando· 
se apostam em políticas 
como esta de compensa
ções de não produção?! 

Digam o que disserem, 
façam as previsões esta
tísticas que desejarem, o 
certo' é que 1994 não vai 
ser um ano fácil. Nada fá
cil, como se usa na gíria 
jornalística. 

, JOÃO MAURICIO MARQUES 

G EST Ã O G -L O B A L 9 4 

Início foi terça- feira 
O Jogo da Gestão 

Global foi apre
sentado oficial

mente na passada terça
feira, nas instalações da 
ACIF. 

Este jogg de simulação 
de gestão vai ser precedi
do por um seminário sobre 
"Gestão Integrada" mar
cado para 24 a 26 de Feve
reiro,onde todos os possí
veis participantes terão 
acesso aos dados da Ges
tão Global 94. Esta inicia-

. tiva tem o apoio do IAP
MEl que, como sempre" 
tem apadrinhado todas as 
edições do Jogo da Gestão 
nos últimos anos. 

Uma vez que a Madeira 
participa este ano pela pri
meira vez, tal situação está 
a ser seguida com muita 
curiosidade por muitos 
sectores. Responsáveis da 
ACIF esperam pelo menos 
20 equipas madeirenses no 
Gestão Global 94, que per
mitam não só novas expe
riências aos quadros da~ 
empresas, mas também co
mo teste e formação de jo
vens universitários que fu-

o novo logotipo da Gestão Global 94. 

turamente podem ingres
sar nas empresas regio
nais. 

A Ge,stão Global 94 tem 
nesta edição um júri pre
sidido por Álvaro Barreto 
(Soporcel), Adelino Neves 
da Uniyersidade Nova de 
Lisboa e Vítor Assunção 
(Compta). 

Como já'referimos nou
tras edições, a Gestão Glo
bal 94 é a oportunidade 
ideal para as empresas for
talecerem a sua imagem e 

prestígio. O Jogo é igual
mente patrocinado pelo 

, DIÁRIO e Economia & Em
presas terá um espaço pró
prio para a apresentação 
individual de cada equi
pa/ empresa inscrita. 

Todas as informações 
podem ser obtidas não só 
através da ACIF, como 
igualmente do IAPMEI 
além da futura divulgação 
que semanalmente Econo
mia & Empresas irá efec
tuar. 

Robbialac 
com actuação 
responsável 

A Robbialac anunciou 
a sua adesão aos 
princípios da "Actu

ação Responsável" (inter
nacionalmente identificado 
como "Responsible Care"), 
programa surgido no Ca
nadá, em 1985, que se es
tenderia posteriormente a 
mais de 20 países, e que 
constitui um compromisso 
voluntário das empresas 
que a ele aderiram a favor 
de uma melhoria contínua 
em rriatéria e segurança, 
saúde e ambiente. 

Portugal foi o 2L,º pais a 
aderir a este programa, o 
que aconteceu em sessão 
promovida pela Associação 
Portuguesa das Empresas 
Industriais de Produtos Quí
micos e que contou com a 
presença dos responsáveis 
ministeriais pelas pastas do 
ambiente e da indústr-iae 
energia. Das cerca de 1900 
unidades que constituem o 
universo das empresas da 
indústria química nacional, 
apenas 26 aderiram aos 
princípios da "Actuação 
Responsável", sendo a Rolr 
bialac, até agora, a única do 
sector de tintas e vernizes. 

lFB 
com ,mais 
urncurso 

O Instituto de Forma
, ção Bancária, em 

, colaboração com a ' 
Universidade Católica vai 
dar início ao 7.ºCursoAvan
çado de Gestão Bancária 
(CAGB), um curso de pós
graduação na banca. As in& 
crições para o CAGB decor
rem até ao final do mês de 
Dezembro. 

O CAGB tem como ob
jectivo a formação de exe
cutivos ao llÍvel mais eleva
do da pós-graduação que 
pretendam preparar-se pa
ra assumirem responsabili
dades executivas na activi
dade bancária. 

Este curso constitui um 
apelo permanente ao de
senvolvimento de uma ati
tude de liderança consubs
tanciada na análise rigoro
sa e crítica dos problemas e 
consequente .decisão e rápi
da acção sobre os mesmos. 
Só através do desenvolvi
mento de tal atitude é possí
vel enfrentar com sucesso o 
ambiente de forte concor
rência que caracteriza hoje 
o s'ector bançário, quer no 

, contexto nacional quer no 
ârrÍbito internacional. 
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CITAÇÕES 

"E o Dr. Braga de Ma
cedo lá nos deixou. O dr. 
José Brás, amigo dilecto, 
também. E até o dr. Eli
as, ao que c,onsta pouco 
afecto aos dois primeiros 
e um resistente desde há 
vários anos, partiu. As Fi
nanças estão indiscuti
velmente menos anima
das." 

NICOLAU SANTOS, 
lN EXPRESSO, 10/12/93 

"Chegou agora o dr. 
Catroga. ( ... ) O dr. Tava
res Moreira chegoú a di
zer que colocava as con
dições para aceitar o seu 
cargo. O dr. César das 
Neves, secretamente, so
nha com a ideia de pas
sar à prátiCa os seus mag
níficos escritos no «Diá
rio de Notícias». Ma§' o 
dr. Cavaco trocou-lhes, a 
eles e a nós, as voltas. 
Optou pelo "kitchen ad
viser"." 

IDEM 

"Com esta escolha, o 
dr. Cavaco arreda do Po
der, para já, uma geração 
de jovens economistas, 
( ... ) e vira-se para técni
cos da <derrugem»( ... )" 

IDEM 

"As primeiras afirma
ções do dr. Catroga são 
já, o sinal de alguma mu
dança. ( ... ) Vai-se, pois, 

, entrar numa fase de dis
curso mais consonaute 
com a realidade, mas', ' 
certamente, bem menos 
divertida. " 

IDEM 

"Não mais oásis, nem 
vacas esbeltas." 

IDEM 

"Os nomes dos poten
ciais sucessores de Bra
ga de Macedo foram-se 
passeando pelos jornais. 
( ... ) Ora aí está um Catro
ga para mostrar que tam
bém não pel:cebemos na
da disto." 

O INDEPENDENTE, 
10/12/93 

"Portugal está a acei
tar dinheiro da CE em 
troca da morte, de secto
res económicos nacio
nais. É um caminho peri
goso." 

VASCO D'OREY, 
lN DIÁRIO DE NOTfcIAS, 

LISBOA, 13/12/93 ' 

"Para um bom buro
crata, a compra por gros
so da economia portu
guesa pode ser encarada 
como uma óptima opção, 
especialmente se compa
rada com o negócio a re
talho que se encontra a 
ser feito." 

IDEM 
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Opel produz na Polónia 
• A General Motors (GM) assinou 

em Varsóvia, um contrato com 
a FSO, construtor automóvel 
polaco, para a montagem 
do Opel Astra na Polónia. 

o contr ato foi assi
nado pelo presi
dente da GM, Lou-

is Hughes, por David Her
man; da Opel , pelo 
director geral da FSO , 
Andrzej Tyszkiewicz, e pe
lo ministro da Indústria da 

. Polónia, Marek PoI. 
A "joint-venture" criada 

pelas duas empresas desig
na-se por General Motors Po
land. Os dois construtores 
recusaram-se a revelar o 
montante das respectivas 
participações, iudicando ape
nas que representam "cerca 
de 50%" cada. 

A primeira "fatia" do in-

vestimento da GM na Po
lónia deverá atingir 30 mi
lhões de marcos (cerca de 
três milhões de contos) e 

. a capacidade da cadeia de 
montagem, que empregar 
inicialmente 250 pessoas, 
poder proporcionar a 
montagem de dez mil Opel 
Astra por ano. , 

Em conferência de im
prensa.em Varsóvia, os sig
natários do acordo disse
ram que a empresa deve 
empregar posteriormente 
cerca de mil pessoas e pro
duZir 33 mil veículos por 
ano. 

A GM compr ometeu"se 

Escritórios 

Apa rta mentos 

Terrénos 

r:tm'~1 Vivendas 

Informações prestadas por: 

L;1 Aníbal Ta lhadas· 

o Astra vai ser fabricado na Polónia. 

também a ajudar o cons
trutor polaco a preparar o 
lançamento de um carro, 
de gama média , que irão 
substituir , em 1997, o "Po
lonez" fabricado pela FSO 
desde 1978. 

A FSO fabricou oitenta 
mil Polonez em 1992, um 
carro de concepção consi
derada ultrapassada, e.qui
pado com motores de 1.500 

ou 1.600 centímetros cúbi
cos , ou ,com motores Die
sel forn ecidos pela Ci
tro~n . Uma nova versão, 
com motor Rover, surgiu 
já no Outono de 1993 . . 

As negociações entre -a 
GM e a FSO duraram três 
anOS. O construtor polaco 
chegou a contactar tam
bém a Fiat, à Daihatsu e a . 
Citroen. 

, . 

Caldeira & Stevenson EFEBÊ 

. ( 
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ESPAN H A 

Desemprego 
aumentou 

O número de desem
pregados regista
do em Espanha 

aumentou em Novembro 
em 51.562 pessoas em re
lação a Outubro , mais 
1,96%, o que elevou o nú
mero de desempregados 
para 2.679.657, atingindo 
17,4% da população activa. 

Segundo dados divulga
dos pelo Ministério do Tra
balho, em ritmo anual, o 
número de desempregados 
em Espanha, que detém a 
taxa r ecorde da CE, au
mentou em 356.884 pes- . 
soas, 15,4%. 

Os dados de N.ovembro 
reflectem o aumento de de
semprego registado neste 
mês do ano no s últimos 
exercícios. Em Novembro 
de 199 0 a umentou em 
2.905, em 1991 era 10.182 e 
em 1992 era 50.680. 

Em Novembro, o aumen-

to do desemprego atingiu par
ticularmente os sectores da 
agricultura (3,1% em relação 
a Outubro), serviços (com 
32.716 desempregados, 2,8%), 
construção (5.727 desempre
gados, 1,frlo) e iudústria (8.718 
desempregados, 1,5%). 
. Em Outubro de 1993, o 
número de desempregados 
subiu em 95.969 pessoas, 
um aumento de 3,8% em 
relação ao mês anterior, 
referiu. a fonte. 

O Ministro de Trabalho, 
Jose Antonio Grilan, disse 
que apesar do aumento do 
desemprego, os dados mos
travam 'sinais de recupera
ção da criação de emprego, 
pois o número de novos de
sempregados no mês passa
do praticamente igual ao de 
Novembro de 1992 e aumen
tou o número de colocações, 
análise que difere da dos siu
dicatos. 

18.000 e. 

Saviotti & Esaguy ~ Unicon, Lda . 
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HELIATLANTIS 

UIll projectoelll expansão 
• Neste ano 

surgiu na 
Madeira a 
Heliatlantis. 
Que renovou ' 
o turismo. 

A HeliAtlantis foi 
um dos projectos 
empresariais mais 

inovadores em 1993 'na 
Madeira. Formada em Ja
neiro, a empresa tem co
mo actividade a prestação 
de serviços turísticos na 
Região, bem como de ou
tros serviços a empresas, 
utilizando para isso um 
helicóptero. 

Desde a sua fundação 
que a vertente turística 
tem sido a mais privile
giada, abrindo um nicho 
de mercado na Região e 
contribuindo para um 
alargamento da oferta em 
termos de serviços turís
ticos. Curiosamente, Se
bastian Hughes, proprie
tário e piloto do aparelho, 
sublinhou a Economia & 
Empresas que "55% dos 
passageiros que trans
portámos desde o início 
da actividade são madei
renses". 

A empresa prepara-se 
agora para tentar con
quistar um outro merca
do quem em 93 foi ainda 
pouco rentabilizado: os 
serviços às empresas. 

, Segundo conseguimos 
apurar, a HeliAtlantis es
tá em vias de acordar 
com a EEM um contrato 
para a inspecção das re
des de linhas em toda a 
ilha, especialmente em 
áreas de mais difícil de
tecção. Para ,além deste 
serviço, a empresa está a 
efectuar contactos com os 
CTT, hotéis, empresas de 
comunicação social e pa
ra "outras aplicações", 
segundo Sebastian Hug
hes. 

Para 1994, a HeliAtlan
tis vai adquirir um novo 
aparelho, mais pequeno 
que o actual e com capa
cidade apenas para duas 
pessoas, afim de libertar 
este helicóptero para os 
restantes serviços. 

Sebastian Hughes pre
vê taI1lbém que a em
presa alargue futuramen
te os seus serviços para 
as ilhas Canárias, onde 
aliás já dispõe de licença 
para voos. "Se tivermos 
sucesso na Madeira, há a 
ideia de começar a operar 
igualmente nas Canári
as", resume, embora ad
mita que "os turistas que 
visitam as Canárias têm 
menos posses que os visi
tantes da Madeira". , 

Neste momento, o' im-
portante é criar raíze,s na 
Região. Apesar das pers-

' pectivas serem interes
santes, há uma série de 
dificuldades a ter em con

, ta: os elevados custos de 
manutenção dos helicóp-

teros, a burocracia das 
autoridades aéreas nacio
nais, além das comissões 
que muitos intermediá
rios exigem., 

Em termos de servi
ços turísticos, o destaque 
vai .para os circuitos Fun
chal-Santana (com almo
ço); Fvnchal-P.orto S~nto 

U·N lV ER SAL 

(principalmente no Ve- pecial para os golfistas 
rão) bem como passeios que nos visitam com par-
pelas · montanhas . . Em tidas diárias para os dois 
94; a empresa vai, incre- campos de golfe na Ma-
m~ntar um circuito es- deira. 

,,~'- ·1. . '$O. ' ... 

DE R EFO RMA, 

l'ItI 

GERIR HOJE O AMANHA! 

Rentabilizamos as suas economias e gerimos eficazmente 
as suas poupanças améd'io e longo prazo. 

r 

I p; 

COMPANHIA ' DE· SEGUROS 

bananca 
Rua Ponte de São Lázaro, 4 

9000 Funchal 

telef.: 232237/8-221180 

Fax.222611 - Telex 72278 eSBONA 

-)/ 
~~ q ~ Grj ,i~v 
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Mercadoregional 
vale 2 mil toneladas 

• A BP/Multicar quer uma quota 
de mercado de 6 % no sedor dos 
lub!!ficantes. Num níe.rcado que 
valeu em 92 cerca de 2 mil 
toneladas. E que está a Crescer. 

dução de consumos de lu
brificantes são as princi
pais causas da quebra do 
mercado. 

Serviços de apoio 
como vantagens 

móvel e não o industrial, 
pese o crescimeI).to deste 
último. 

A gama de produtos.da 
BP, agora comercializada 
em exclusivo p.ela Multi
car, inclui entre outros, o 
novo óleo "Visco 5000': 
(um dos poucos óleos que 
se encontra de acordo 'com 
as normas comunitárias); 
o "BP super outboard spe
cial B" (lubrificante bio-de
gradável para barcos) e o 
"Vanellus C3 extra" para 
motores a diesel. ' 

FUNCHAL, 17 DE DEZEMBRO DE -1993 ·';":::':" ~ 

Luís Mendes Gomes (Multicar), Augusto Ascenção e Lobo Pires (BP). 

A pós cerca de um 
ano de ausência na 
Região (anterior

mente a BP era represen· 
tada pela Leacock) a Bri
tish Petroleum volta a ali
ar-se a um parceiro ma
deirense, neste caso, a 
Multicar, tendo em vista o 
sector dos lubrificantes. 
Augusto Ascensão, direc
tor do departamento de lu· 
brificantes da BP, explici
tou a Economia & Empre
sas que "a estratégia da 
BP passa apenas pelos lu
brificantes e não pela ven
da de gasolina a retalho". 

A BP reentra assim na 
Região com uma nova ga· 
ma de produtos no sector 
dos lubrificantes, embora 
neste campo a qualidade 
e os preços dos produtos 
de todas as marcas te· 
nham índices equivalen· 
tes, sem grandes oscila
ções. Para Augusto As
censão~ "as vantagens 
competitivas da BP resi· 
dem nos serviços de apoio 
aos clientes, desde o apoio 
técnico por parte da MuI· 
ticar até inclusivaménte 
às análises de produto uti· 
lizado, mais detalhadas 
quando os clientes e as 
circunstâncias assim o 
preconizarem" . 

Navegamos desde 1907 
Mercado regional 
em crescimento 

Na Madeira, a comer· 
cialização de lubrificantes 
vale cerca de 2000 mil to· 
neladas por ano. Com ten· 
dência a 'crescer, numa si· 
tuação inversa ao merca
do nacional onde se veri
fica uma regressão de va· 
lores. Na Região, o alto ín- . 
di ce de obras públicas ex· 
plica o crescimento do 
mercado, enquanto no 
Continente vários factores 
·são apontados como res· 
ponsáveis pela recessão. 
Não só a própria crü;e glo
bal que obrigou as empre
sas industriais a terem 
mais cuidado com os seus 
"stocks" de lubrificantes; . 
areestruturação de in
dústrias que abarcam no
vos equipamentos com 
menos custos em termos 
de energia, fuel e óleos e a 
reposição de carros velhos 
por novos autos, com re-

O lançamento desta ga
ma de produtos não vai 
contar com grandes cam
panhas publicitárias, pre-

, ferindo os responsáveis 
pela empresa os contactos 
personalizados com os 
prováveis clientes, i.e., 
mecânicos, técnicos in
dustriais e revendedores. 
"Os lubrificantes são um 
produto onde os consumi· 
dores finais são muito in· 
fluenciados pelos inter· 
mediários técnicos, prin· 
cipalmente os mecânicos", 
salienta o director da BP. 
Na Madeira, as maiores 
quotas de mercado vão 
ainda para o sector auto-

r<><,nr.n""·"" is da BP querem 6% do mercado 
madeirense. 

1907 -N. Senhora da Conceição> 

1990 .. Pico Grande .. 

1927 -Funchalense> (I) 1962 - Madei rense> (Ii) 

Empresa de Navegação 
Madejren'se, Lda. 

SEDEFUNCHAL:R,daPraia,45-Telef.23 01 95,Teiex72184EGG&P 9OOOFUNCHALCodex 

SUCURSALLlSBOA: R.deS.Julião,5,1.'Dto.-Telef.870121,Telex l 3669LANCIA·P 1100LlSBOACodex 

Agentes PORTO: EA MOREIRA, R. Robertolvens, 1335-TeIef.938 31 11, Telex22759MOLAFLEX·P 4450MATOSINHOS j '! 
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Richard Blandy com o_administrador 
da empresa lntermadeira. 

Dias Dinis, administrador do Banco Totta & Açores entrega o trofeu 
a um representante da Lido Sol Empreendimentos Turísticos, SA. 

N O F I NA L o A 4 a E D I ç j 

Troféus para 
• Foram 34 empresas distinguidas 

no jantar das "100 Maiores". 
Que, no final, receberam um 
dossier com todos os. elementos 
publicados. 

F oram mais de du
as centenas, os' 
empresários pre-

sentes no jantar de en
trega de troféus às pri
meiras entre as "100 
Maiores Empresas" da 
.Madeira. Que, pelas 20 
horas da passada terça
feira se encontraram no 
luxuoso Hotél Reid's. 

. Tudo preparado ao por
menor. Primeiro, com al
guns momentos de conví
vio. Depois, com o jantar. 

Hora 
dos discursos 

E a anteceder a entre
ga dos troféus aos res
pectivos empresários 
houve ainda tempo para 
as habituais Interven
ções. Que este ano foram 
proferidas por Luigi Val
le, na qualidade de res
ponsável pela PREVI
SÃO e pelo chefe do Exe-

cutivo, Alberto João Jar
dim. O primeiro, no seu 
discurso , teceu algumas 
críticas ao Governo da 
República, a quem pediu 
a coragem de alterar a 
legislação laboral vigen
te, para {) que conta com 
o espírito crítico do em
presariado madeirense. 
Pediu igualmente o ne
cessário cuidado na apli
cação dos fund.os de 
apoio e aplaudiu a ideia 
da criação da Sociedade 
de Promoção Externa pa
ra ganhar a competitivi
dade e colocar a Madei
ra no topo das preferên
cias no âmbito do 
Turismo. 

Segundo Luigi Valle, 
a publicação dos elemen
tos referentes às "100 
Maiores Empresas" foi 
apenas possível devido a 
uma maior sensibilização 
e mudança de comporta- ' 
mento por parte dos em-

presários madeirenses. 
Por seu lado, o presi

dente do Governo, num 
tom moderado mas con
tundente, não poupou 
críticas à TAP. Alberto 
João Jardim disse não 
compreender algumas 
opções da transportado
ra aéra nacional e afir
mou mesmo que há uma 
política errada em todo 
aquele proc~sso. 

TAP 
e taxas de juros 

Mas não apenas a 
TAP foi visada pelos "de
sabafos" de Alberto João 
Jardim. A banca portu
guesa não teve melhor 
sorte . Foi mesmo forte
mente criticada pelo che
fe do Executivo, que jun
tou assim a suâ voz à dos 
empresários, não apenas 
madeirenses, que há mu
ito reclamam dos valores 
elevados praticados pela 
banca portuguesa. na con
cessão de crédito. Nesta 
matéria vale a pena re
cordar a afirmação de 
Jardim referindo que os 
bons empresários não de
vem ser prefudicados pe-

Um responsável da empresa Aquimadeira quando recebia 
de Richard Blandy o seu trofeu. 
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o empresário Estêvão Neves quando recebia de Luigi Valle o prémio 
obtido pela sua empresa. 

DAS /I 1 o O ,M A , I O R ,E S II 

,, 34 empresas 
la existência d,e créditos 
cedidos negligentemente 
e que originam situações 
de crédito mal parado. O 
presidente do Governo 
não terminou a sua in
tervenção sem antes di
rigir algumas palavras 
de esperança aos empre
sário,s presentes pedin
do-lhes, indirectamente, 
que contribuam para o 
sossego e a estabilidade. 

Empresas com , 
mais ' de 5 milhões 

Recorde-se, ainda:, a 
breve análise proferida 
por Luigi Valle aos re
'sultados apresentados 
pelas primeiras entre as 
"100 Maiores Empresas". 
Segunçlo a sua aprecia
ção, baseada nos inqué
ritos preenchidos pelas 
empresas cujos resulta
dos foram já publicados, 
há 29 empresas da Ma
deira que facturam mais 
de um milhão de contos'. 

. E ainda em melhor situ
ação,pelo menos apa
rentemente, estão 16 em
presas que facturam 
mais de dois milhões de 
contos. Mas o destaque 

vai, sobr~tudo, Jlara a 
existência de sete em
presas regionais que fac
turam: já mais de cinco 
inilhões de contos. Ex
plicou Luigi Valle que há 
um crescimento de 27 , 
por cento relativamente 
ao ano anterior. ' Contu
do, são valores realiza
dos em 1992, logo, antes 
da recessão sentida du
rante o ano prestes a 
terminar. ' 

Disquetes 
para todos 

Após as intervenções 
daquele dois oradores, 
teve lugar a também ha
bituale esperada, entre
ga de troféus às empresas 
distinguidas nos diversos 
sectores. Para o fazer, fo
ram chamados ao palco o 
presidente do Conselho 
de Administração da Em
presa Diário de Notícias, . 
Richard Blandy, o sócio
gerente da PREVISÃO, 
empresa responsável pe
lo tratamento técnico das 
"100 Maiores", o admi
nistrador do Banco Totta 
& Açores, na qualidade 
de patrocinador, Dias Di-

nis e o presidente do Go
verno Regional, Alberto 
João Jardim. 

À saída do restauran
te todos os participa,ntes 
no jantar foram obse
quiados com um dossier 

, elaborado pela organiza
ção das "100 Maiores", a 
cargo do ,DIÁRIO e da 
PREVISÃO, cont~ndo, no 
seu interior, uma dis
quete com todos os 'ele
mentos publicados no su
plemento editado na pas
sada semana e um sem 
número de outros ele
mentos devidamente pre
parados em que se po
dem encontrar alguns 
gráficos bastante exem
plificativos da situação , 
do tecido empresarial 
madeirense. 

Por fim, destaque-se o 
facto de que, mesmo em 
ano de dificuldades pro
vocadas pela recessão 
sentida internacional
mente, verificou-se um 
novo recorde de empre
sas que aceitaram livre
mente participar nesta 
iniciativa que vai já na 
4. ª edição conseçutiva. E 
para o ano há mais. 

MIGUEL SILVA 

FUNCHAL, 17 DE DEZEMBRO DE 199:3, 
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G P S G L O B A L P O S 1 TIO N ,I N G SYSTEM 

Evolução tecnológica 
determina novas. potencialidades 

• As potencialidades 
do GPS para todo um leque 
'de novas utilizações 
presentes' e futuras. 

Luis RODRIGUES 

U ma das razões pa
ra a crescente po-

. . pularidade do GPS 
e do alargar do número 
das suas aplicações, tem a 
ver com a enorme evolução 
tecnológica que tem vindo 
a verificar-se ao nível dos 
receptores. Estes estão a 
ficar cada vez mais peque
nos, baratos, rápidos e pre
cisos. Há quem sonhe que, 
num futuro próximo, os 
receptores GPS serão tão 
vulgares como. os telefones 
celulares! Actualmente, um 
receptor básico de GPS, 
cOm antena incorporada e 
passível de conseguir pre
cisões da ordem do metro 
,com correcGão diferencial 
(ver artigo anterior) cU'sta 
em redor dos duzentos mil 
escudos e cabe na palma ,' 
da mão. 

Receptores pessoais 
portáteis 

Graças à crescente mi
niaturização e integração 
da electrónica digital, exis
tem modelos de receptores 
GPS que incorporam au
tênticos computadores pes
soais portáteis, incluindo 
um que tem uma base de 
dados cartográfica de todo 
o Mundo em suporte CD
ROM e que é capaz de 

. mostrar no écran a · nossa 
posição inserida no mapa 
daregião em·que nos en
contramos. Outros equipa
mentos pará navegação in
cluem em: memória cartas 
náuticas. Para planear 
uma determinada rota, 
basta simplesmente assi
nalá-la no écran. Para 
além da posição e da velo
cidade real em relação à 
terra (sem a influência das 
correntes, portanto) o apa
relho indica continuamen
te as correcções da direc-

ção a empreender ou pode, 
em alternativa, ser ligado 
a um piloto automático. 
Existem ainda receptores 
GPS concebidos para se
rem montados "dentro" 
dos computadores portá
teis, ,encaixando nos cada 
vez mais vulgares slots de 
expansão PCMCIA (a an
tena é exterior, bem en
tendido). 

Aplicações 
, empresariais 

De entre. às aplicações 
actualmemente exequíveis, 
temos, por exemplo, a mo
niçãoe coordenação de 
uma frota de veículos - au-

i tocarros, camiões de mer- ' 
cadorias, carros de polícia, 
bombeiros, ambulâncias, 
táxis, etc .. O princípio do 
sistema é simples: cada 
viatura encontra-se equi
)pada com um receptor 
GPS ligado a um emissor 
rádio que transmite. conti
nuamente a sua posição 
para a estação central; es
ta, por sua vez, possui tam
bém um receptor de GPS 
para efectuar as necessá
rias correcções diferenci
ais; deste modo,a locali
zação de cada veículo po
de ser visualizada, em 
tempo-real, num écran de 
um computador na central 
de controlo. 

Utilizações futuras 

Entre as aplicações fu
túras de GPS, podemos 
imaginar um sistema que, 
a bordo do nosso automó
vélnos ajude a orientarmo
nos numa cidade que não 
conhecemos, projectando 
o mapa da cidade num 
écran na consola - ou, me
lhor, no vidro do pára-bri
sas, como nos HUD (Head-

o equipamento completo do GPS. 
~ ~, 

~ ~ . '. , , 

Up Displays) dos aviões-ca
ça - com a nossa posição 
actual assinalada. Em con
junção com informações de 
trânsito transmitidas tele
maticamente, o nosso com
putador de bordo poder
nos-á indicar o melhor iti
nerário a seguir para 
chegarmos ao nosso desti
no, evitando os engarrafa
mentos. Parece ficção Ci
entífica, mas sistemas do 
género encontram-se pre
sentemente em estudo 'e 
desenvolvimento. Possi
veimente, num futuro ' não 
muito distante, os fabri
cantes de automóveis po
derão incluir este tipo de 
sistemas como acessório 
opcional nos modelos da 
sua gama. E, qqem sabe, 
num futuro Um pouco ma,is 
distante, os automóveis po
derão até incluir um pilo
to inteiramente automáti
co: bastará que lhe indi
quemos para . onde 
queremos ir e reencostar-

mo-nos confortavelinente 
(sem esquecer de apertar 
o cinto) enquanto nos dei
xamos éonduzir pela má
quina. 

Apoio ao GIS 
e à cartografia 

'Outro aspecto impor
tante dos actuais equipa
mentos, é que os recepto
res podem incorporar ou 
permitir a sua ligação a 
unidades colectoras de da
dos, isto é, dispositivos 
portáteis, munidos de 'me
mória e de um teclado, que 
permitem o registo de mi
lharesde poSições e seus 
atributos associados. Dito 
de outra forma, podemos 
registar as localizações 
geográficas de quaisquer 
objectos e, adicionalmente 
registar as suas caracte
rísticas utilizando o tecla
do e um sistema de menus. 
Após o trabalho de campõ, 

, basta "descarregar" os da-

"Outra aplicação preferencial do GPS reside nos levantamentos topográficos". 

dos recolhidos para um 
computador pessoal, atra
vés de um cabo. Imediata
mente, pode ser produzido 
um mapa da zona levanta
da. Como se pode depre
ender, este processo faci
lita grandeJllente as tare
fas de levantamento, e 
recolha de dados para, por 
exemplo, sistemas de in
formação geográfica, le
vantamentos topográficos 
e aplicações cartográficas 
em geral. . 

Precisão milimétrica' 

Outra aplicação prefe
rencial do GPS reside nos 
levantamentos topográfi
cos. A tecnologia GPS 
substitui com vantagem, na 
maioria dos casos, os 
equipamentos e métodos 
ópticos tradicionais. En
quanto que no trabalho to
pográfiéo com o teodolito 
são necessárias pelo me
nos duas pessoas, com o 
.GPS, basta apenas um ope
rador com um receptor mó
vel. Este desloca-se ao pon
to a levantar, carrega num 
botão e ... após alguns se
gundos as coordenadas já 
estão registadas em me
mória. Além disso, com o 
GPS não é necessário se 
preocupar com a visibili
dade entre os pontos a le
vantar, sendo o planea
mento mais fácÜ e o tra
balho de campo mais pro
dutivo. 

É claro que, para esta 
classe de aplicações, a pre
cisão é um factor funda
mental. Como exemplo re
al demonstrativo da pre
cisão qp.e estes equipa
mentos conseguem alcan
çar actualmente, nos EUA 
tem sido alargada a rede 
de marcos geodésicos com 
GPS. Para este género de 
aplicitções estáticas, o er
ro de precisão obtido é da 
ordem de escassos milí
metros(!). 

Portugal ainda 
sem .grande uso 

Apesar de todá este po
tencial, o GPS não tem ti
do, até agora, grande uso 
no nosso país, ao 'invés do 
que acontece noutros paí
ses. A nível do sector pú
blico, várias universidades, 
institutos e laboratórios 
têm vindo a utilizar o GPS 
para aplicações científicas. 
Já no sector privado, a uti
lização do GPS tem sido 
mais escassa. Neste sector, 
a única grande utilização 
empresarial, para além de 
alguns ateliers de enge
nharia civil, tem sido a 
efectuada pela Portucel, na 
gestão dos seus patrimóni
os florestais. Esperemos 
que as coisas se . modifi
quem no sentido de não es
tendermos o nosso atraso 
crónico a esta promissora 

MADEIRA 

GPSem, 
eXperiência 
'p or ocasião da 

Mostra de InfO,r-
mática MCC93, 

Pedro Santos, um dos 
m1j,iores especialistas na
cionais em GPS, deslo
cou-se ao Funchal com o 
objectivo de prOferir 
uma conferência sobre 
,esta tecl1010gia. Para 
além da sua partici
pação nos seminários 
MCC93, Pedro Santos 
efectuou diversos traba
lho.s de agrimensura 
com GPS, tendo como 
principal objectivo a: de
monstração das capaci
dades e potencialidades 
deste sistema para tra
balhos de mapeamento 
nesta Região. . 

Acompanhámos todo 
o trabalho, tendo com
provado, in loco, a fun
cionalidade e v,iabilida
de do sistema. Os equi- / 
pamentos utilizados 
demonstraram as suas 
virtudes, principalmen
te no que diz respeito à 
elevada produtividade e 
facilidade de operação. 

Um dos trabalhos con
sistiu no levantamento 
"cinemático" do trajecto 
rodoviário entre o Casi
no Park e o aeroporto. 
Para esta operação, foi 
montada uma pequena 
antena de recepção GPS 
com base magnética no 
tejadilho de um comum 
automóvel, que foi con
duzido a uma velocida

'de média aproximada de 
40Kmjhora, sendo todo 
o levantamento efectua
do continuamente du
rante o percurso, que 
durou aproximadamen
te trinta minutos. No in
terior do veículo, o ope
rador dispunha conti
nuamente da indicação 
da posição, velocidade e 
direc-ção. 

Outro trabalho, de 
maior precisão, foi ma
peamento do molhe da 
Pontinha. A experiência 
foi realizada quer utili
zando um veículo, no 
sentido oeste-leste, 'quer ' 
a pé no sentidoin:ye'rso!' ' 

Todo o eql1i"pamento 
utilizado 'fóil:idêitÚco ao 
referi!il.'oJ anferiormente 
no: léV:àn tamen to cirre
niáÍiéoentre o Funchal 
e o aeroporto. 
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G A T T M A DE R A 

Influências já se verificaralll· 
• o GATT vai modificar por 

completo o comércio mundial. 
No entanto, para a Madeira, as 
maiores influências já se 
verificaram. POSEIMA e Zona 
F~anca foram as responsáveis. 

Nenhuma economia 
do Mundo vai es
capar às influên

cias do GATT nos próxi
mos anos. Nem a Ma
deira, que vai estar di
rectamente visada por al
guns dos acordos suple
mentares ligados ao 
acordo que deve ser as
sinado de forma global 
proximamente. , 

Para David Caldeira,' 
gestor bancário ligado 
ao centro "off-shore", os 
acordos do GATT vão 
acima de tudo benefi
ciar os consumidores pe
rante uma gradual dina
mização do com ér cio 
que também vai influen- . 
ciar a Madeira. Uma bai
xa de preços global e 
um "aumento da eficácia 
do sistema de comércio" 
(com a abertura de mais 
lojas de preços mínimos 
e semelhantes) serão as 
consequências mais im
portantes da liberaliza
ção provocada pe lo 

GATT em termos euro
peus. 

Produtos abrangidos 
pelo POSElMA 

No entanto, alguns dos 
produtos que mais vão ser 
afectados pelo GATT (es
pecialmente produtos ali
mentl~.res) já estão abran
gidos pelo POSEIMA, em
bora este "vá deixar de ser 
tão amplo após a entrada 
em vigor do GATT", como ' 
salienta David Caldeira. 

Um dos exemplos mais 
gritantes reside no açúcru:, 
. produto cujo preço deverá 
ser fortemente influencia
do pelos acordos do GATT, 
mas que a Madeira já dis
põe a custos mais convida
tivos para os «onsumido
res devido ao POSEIMA. 

. A questão dos têxteis e 
artesanato vai influir de 
forma incisiva sobre as ex
portações de bordados e vi
mes. Se já em 1993, os pro
dutos tradicionais orientais 

se mostraram mais com
petitivos que os produtos 
madeirenses, a partir dos 
próximos anos as condi
ções de concorrência vão 
crescer ainda mais. 

lários mais altos que nou
tros países. 

... Por outro lado, a shua
ção da Zona Franca da Ma
deira já permitiu algumas 
das liberalizações agora 

GATT agrava pouco 
má situação 

Para as indústrias tra
dicionais, especialmente 
bordados e vimes, David 
Caldeira já não está muito 
optimista. "A estratégia de 
sobrevivência dos borda
dos no mercado interna
cional terá que passar obri
gatoriamente por uma cria
ção de marca, com uma 
grande distinção em rela
ção aos produtos do Su
doeste Asiático", realça. 

',.' promovidas pelo GATT, 
não se sentindo também aí 
qualquer alteração de pro
cessos. 

De~qualquer modo, na 
questão dos têxteis, Portu
gal vai receber um aumen~ 

to dos subsídios comunitá
rios destinados à reestru
turação do sector, embora 
dos 80 milhões previstos 
não seja destinada à Re
gião uma grande fatia. O 
gestor da CGD sublinha . 
ironicamente que "o au
mento dos subsídios é po
liticamente óptimo", mas 
vão permanecer os proble
mas das empresas com sis
temas de produção primá
rios e as questões dos sa-

De uma forma geral , 
David Caldeira sali'inta 
que "a curto prazo, o 
GATT vai contribuir para 
que se assista a uma dimi
nuição média do nível eu
ropeu". Ninguém tem dú
vidas que a gradual libera
lização do mercado 
europeu vai proporcionar 
uma invasão de produtos 
de países terceiros (a cus
tos mais baixos que os co
munitários), prevendo-se 
aumentos de desemprego 
(os 15 milhões de empre
gos que Delors pretende 
criar implicam já os acrés
cimos de desemprego que 
se vai verificar nos próxi
mos tempos na Europa) e 
uma maior deslocação da 
produção europeia para 
outras zonas, onde os sa
lários e os custos com a 
segurança social sejam 
mais baixos. 

A CE tem também ain
da por resolver o diferen
do com os países latino-

A banana poderá ser sujeita a novas pressões. 

americano,s produtores de 
bananas. O embaixador da . 
Costa Rica em Genebra 
considerou "insatisfatória" 
(?!) a última proposta co
munitária, segundo a. qual 
o seu país, a Colômbia, o 
Equador e o Panamá te
riam 85% da quota do co
mércio de bananas, face ao 
aumento das quotas da ba-

naeuropeia. Com o avolu
mar dos lobbies destes pai
ses, é natural que a posi
ção da banana da Madeira 

. seja muito pressionada no 
interior da UE, embora os 
responsáveis regionais te
nham garantias com res
peito a este novo compro
misso (ver notícia na pági
na 6 do DIÁRID). 

T R A N S PORTES MARíTIMOS 

Ministério não · dá concessão 
A s pretensões do GR 

relativamente à 
concessão de servi

ço público para os trans
portes marítimos Conti
nente/ Madeira não vão ser 
satisfeitas pelo Ministério 
doMaI'. 

O Ministério do Mar 
ainda não deliberou ofi
cialmente sobre o pedido 
do Governo Regional para 
a concessão única da linha 
regUlar de transportes ma
rítimos para a Madeira. 

As dúvidas 
do artigo quarto _ 

No entanto, Economia & 
Empresas apurou junto de 
fonte fidedigna no minis
tério que "as hipóteses de 
concessão são pouc~s". 
Por várias razões est.raté
gicas do próprio Gov\')rno 
da República. 

Segundo a nossa fonte, 
existem três razões. im
portantes para esta mais 
que provável decisão. 

A grande dúvida de Aze
vedo Soares, ministro do 
Mar, '-reside.no artigo 4.º 
do novissimo Decreto-Lei 
368/93 de 2& 'de 9J..ltúbro. 

Segundo '9!:aJ;'tig,q, só 
"em caso de, pert!J.rb.a,ção . 
grave dos tráfegos;' (f~t8: , 
de cumprimentos das con-

o Ministério do Mar hão parece interessado na concessão de serviço públicQ 
para a linha da Madeira. 

dições exigidas pela licen
ça de transporte para a 
Madeira) o Ministério do 
Mar pode tomar qualquer 
iniciativa, que teoricamen
te nem passa pela conces
são única da linha, mas 
sim por contra-ordenações 
que preescrevem "a inter
dição da actividade nesse 
tráfego por um período 
não superior a dois anos". 
Ou seja, a concessão úni
ca é difícil de se obter, mas 

os armadores podem so
frer interdições ao tráfego 
se se provar a sua directa 
influência sobre as pertur
bações causadas ao tráfe
go. 

Linha da Madeira 
pode ser rentável 

Por outro lado, a decla
ração de uma licença para 
serviço público nos trans
portes marítimos para a 

Madeira "só teria o condão 
de mudar o cenário de 
guerra para os Açores", 
conforme salienta a nossa 
fonte. "Isso implicaria me
didas idênticas às da Ma
deira, e assim voltaríamos 
à estaca zero e a uma re
gressão segundo o espíri
to comunitário para o sec-
tor". . 

Mas as dúvidas não fi
cam por aqui. No Ministé
rio estão todos plenamen· 

te convencidos que a linha 
da Madeira pode ser uma 
das carreiras regulares 
mais rentáveis para o que 
resta da Marinha Mercante 
portuguesa. "Os resultados 
positivos obtidos pelas 
duas principais armadoras 
em 92, a ENM e a Transin
sular Madeira, provam is
so", acrescenta o nosso in
terlocutor. 

Em 1992, a ENM téve 
cerca de 170 mil contos de 
resultados líquidos (para 
2,6 milhões .de contos em 
volume de negócios), a 
contrastar com os even
tuais prejuízos que deverá 
obter neste ano após a 
guerra de fretes declarada 

. inicialmente pela Portline. 

Relatório 
justifica prejuízos 

Em Lisboa, .sãoda opi
nião que a cabotagem na
cional é tudo o que resta 
aos armadores portugue
ses, não fazendo qualquer 
sentido estar a preferir uns 
em detrimento de outros. 

Segundo Economia & 
Empresas conseguiu apu
rar, as fundamentações de 
Pereira de Gouveia no re
latórioenviado ao Ministé
rio do Mar partem de um 
pressuposto único: não só 

os elevados custos dos 
transportes são factores de 
estrangulamento das ex
portações locais e aumento 
dos preços ao consumidor, 
mas também a grande des
cida destes custos é um 
elemento perturbador da 
produção local, face a im
portações consequente
mente mais baratas. 

O relatório enviado por 
Pereira de Gouveia contém 
a discriminação dos vários 
prejuízos causados pela 
guerra de fretes a indús
trias locais, nomeadamen
te no sector das rações. ali
mentação e produtos arte
sanais. 

Fretes 
com novo aumento 

Mesmo assim, ainda 
não existem certezas quan
to a qualquer decisão mi
nisterial sobre o problema. 
"Para meados de Janeiro, 
aguarda-se uma tomada de 
posição sobre a questão" , 
adiantou a mesma fonte. 

Entretanto, na Madeira 
os custos dos fretes conti
nuam a aumentar. Na últi
ma semana, todos os ope
radores registaram um 
acréscimo de 64% nos pre
ços do frete, segundo apu
rámos. 
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F R A N C H s N G 

Regras e ideias para o negócio 
• ~O sistema de franchising teve um 

"boom" na economia madeirense 
em 1993. Economia & Empresas 
mostra-lhe quais os passos a 
seguir se pretender enveredar 
por esta área de negócio. 

F oi um bom ano pa
ra o "franchising" 
na Região . Várias 

marcas multinaciqnais de 
r enome (Levi' s , Baskin 
Robbins, Kid Cool, etc .. . ) ' 
criaram lojas no Funchal, 
após interesse de empre
sários madeirenses. 

Empresas regionais 
franchisadoras 

ca franchisadora. Para am
bos os lados existem várias 
questõ es extremamente 
importantes que devem ser 
discutidas antes de qual
quer efectivação de con
trato. Estão divididas por 
cinco temas essenciais: a 
franchise em si, problemas 
antes da abertura do ponto 
de vendas , problemas na 
abertura do ponto de ven
da, depois .. da abertura do 
ponto de,venda e informa
ções sob a marca. 

.. Protecção geográfica 
do produto 

Por outro lado, a Móveis 
Cayres foi a primeira em
presa da Madeira a optar 
pelo "franchising" no ex
te-rior, criando lojas nos 
Açores, Continente e Es
panha. Quanto à franchise e~ 

si, devem ser elucidadas tO' 
das as questões referentes .. 
à efectivação, condições e 
duração do contrato. · Di
reitos de entrada, "royalti- .. 
es", quotizações para cam
panhas publicitárias,pro
tecção geográfica do pro
duto (exigir sempre acor
dos exclusivos para cada 
área de mercado), duração 
do contrato, tipo de inves
timento (trespasse, com
pra, etc .. . ). 

A Móveis Cayres foi a primeira empresa madeirense franchisadora. 

Para 1994, a Madeira é 
uma das áreas deste negó
cio .. onde se aguarda uma 
grande subida, tendo já al
guns empresários madei
renses divulgado novas op
ções. 

Economia & Empresas 
e a Associação Portuguesa 
de Françhise mostram-lhe 
quais os principais pOIitos 
a ter em conta .. se.pretende 
enveredar por este tipo de 
negócio. 

Afinidades 
com sectores 

A primeira noção cor
responde à definição do 
sector de actividade em 
que pretende efectuar o ne
gócio. Devem ser procurá
das actividades onde os 
empresários já sintam afi
nidades e devem ser con
sultadas várias marcas no 
mesmo sector. 

.. A segunda fase reside 
na negociação entre o pos
sível franchisado e a mar-

O franchisado tem que 
se preocupar igualmente 
com: certas disposições das 
marcas franchisadoras an
tes de abrir os postos de 
venda. A assistência finan-

. ceira (apoio no dossier fi
nanceiro, na concessão de 
cr~dito bancário, ca,ndida
tura a programas. de in
centivos); o "layout" e de
sign dos pontos de venda; 
formação profissional dos 
trabalhadores; assistência 
no recrutamento de pesso
al e a entrega dos manuais 
técnicos (a "Bíblia" da 

marca franchisadóra) "li
gados ao produto são ques
tões importaptes.' 

Apoios publicitários 
do franchisador-

Numa terceira fase de 
problemas (que podem sur
gir aquando da abertura .. 
do posto de venda) é ne-

_ cessário não esquecer três 
simples questões: apoio do 
franchisador no financia
mento da .. campanha de pu, 
blicidade de lançamento da 
loja; assistência comercial 

.. e .. a .. assistência na organi
zação da loja (montras e 
merchandising). 

Mas os apoios do fran
chi sado r ao franchfs"ado 
podenUr mais além. As 
questões da publicidade 
são importantes: após a 
abertura de postos de ven
da, existem regras a defi
nir. A organização das 
campanhas de publicidade 
local, assessoria acerca do 

. _, .. "-••. C_ ... A Benetton é uma das mais conhecidas empresas mundiais 
que aposta no franchising. 

capital necessário-para ac
ções de marketing e orça
mentos publicitários, 
exemplos de meios nor
malmente utilizados pelo 
franchisador:, saber quais 
as agências da marca, 
quem são os consumidores 
alvo, exigir acesso a pes
quisas para avaliar evolu
ção do produto em outros 
mercados e ,participação 
em actividades internas da 
própria marca. 

potencialidades 
do negócio 

O franchisado antes de 
fechar contrato, tem que 
possuir um perfeito co
nhecimento. do 'produto e 
da marca que vai comer
cializar. Saber qual a con
corrência, quais os princi
pais fornecedores e distri- -
buidores, quais os poten
ciais do mercado, quais as 
quantidades que tem de ad-
quirir ao franchisador, 

_ qual a percentagem de sú
cesso do empreendimento 
e de potenciais élientes, do
cumentações exigidas. Aci
ma de tudo, o franchisador 
deve poder démonstrar ao 
franchisado as potenciali
dades de lucro do negócio, 
com exemplos de lucros e 
perdas de outras unidades 
já franchisadas, identifica
ção de todos os custos (va
riáveis e fixo s), lista de 
franchisados em operação, 
estrutura organizacional 
do franchisador e veicular 
tOdas as publicações co
merciais e institucionais 
deste . 

Condições 
do contrato 

Segundo a Associação 
Portuguesa de Franchise, 
"não existe regillarilentação 
legal específica dos acordos 
de franchise, e os contratos 
caracterizam-se pela sua di
versidade". 

Normalmente, quem lu
cra com esta atipicidade dos 
contratos são as empresas 
franchisadoras , mas uma 
vez mais os potenciais frau
chisados têm que possuir 
muitas cautelas na análise 
e real compreensão do sen
tido e alcance dos acordos. 
A única norma existente diz 
respeito ao Código de De

-ontologia da Federação Eu
ropeia da Franchise, adop
tado em Portugal através da 
APF e que espécifica para 
os contratos algumas re
gras: direitos do franchisa
dor, franchisado, bens/ ser
viços prestados ao franchi
sado, obrigações do fran
chisador e franchisado, con
dições financeiras para o 
franchisado, duração, de for
ma a permitir ao franchisa
do a amortização do seu in
"vestin;tento inicial específi
co, as condições de renova
ção, de cesSão ou transmis
são dos direitos decorrentes 
do contrato, as condições de 
exercício do direito de pre
ferência pelo franchisador 
e as condições de utilização 
de símbolos e logotipos do 
franchisador. 

Franchisadoras 
e franchisados 

- Neste momento estão 
inscritos na Associação 
Portuguesa de Franchise 
várias empresas franchi-

.. sadoras, algulúas das 
quais já possuem a sua 
franchisada no Funchal 
(Saviotti & Esaguy, Baskin
Robbins). No entanto, exis
tem outras empresas ade- ' 
rentes: a McDQnald 's (ali
mentar), a Salch & Pão 
(alimentar) , a Barros & 
Barros (artigos de decora
ção), Maconde (pronto a 
vestir), Ricki Parodi (pron
to a vestir), AutoLimpo(la
vagem de veículos), Pizza 
Hut (alimentar), Valle Flor' 
(aliment~r) e SUPA, do 
Grupo Pão de Açúcar. 
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BREVES 

,Empresa 
japonesa inova 

.. A empresa "AT and T 
Japan Ltd." vai 
comercializar em 
Janeiro um video
telefone que funciona 
em linhas telefónicas 
normais. ' 
A ináquina, com o nome 
de "ATand T 
videophone 2500", tem 
a capacidade de 
transmitir imagem a cor 
até 10 fotogramas por 
segundo utilizando para 
o efeito as linhas 
telefónicas analogicas 
existentes. 

• 
Hong Kong: 

.. desemprego em 2% 

A taxa de desemprego 
em Hong Kong entre 
Agosto e Outubro ltimos 
foi de 2%. As 
estimativas oficiais 
colocam em 56.900 o 
número de pessoas 
desempregadas em 
Hong Kong no período 
em análise. 
Durante o mesmo 
período, a taxa de sub
emprego foi de 1,5%, 
atingindo um número 
estimado em 42.500 
pessoas. 

• 
China abre mais 
areas comerciais 

O governo chinês 
tenciona abrir ao 
investimento externo 
novas áreas comerciais, 
um dos sectores mais 
atrasados na absorção 
de capitais 
estrangeiros, anunciou 
o Ministro 'chinês do 
comércio interno, 
Zhang Haoruo. 
Segundo revelou hoje o 
jornal "china daily", a 
prioridade irá para 
empresas envolvidas 
em comérc~o externo, 
mas será tambem 
encorajada a constitui 
o de sociedades mistas 
para venda de matérias 
primas. 

• 
Portugal recebeu 
357,5 milhões 

i 

Portugal recebeLl da 
Comunidade 357,5 
milhões de contos 
líquidos nos três 
primeiros trimestres de . 
1993, um aumento de 
7,39% em relação à . 
igual período de 1992, 
segundo dados dó 
Banco de Portugal. 
Os recebimentos da 
Comunidade 
aumentaram 9,01%, 
para 480,3 milhões de 
contos, enquanto _", 
Portugal fe4 v' . . 
paga,me;nt9s;d~ ,~??,'8 . 
milhõesde'cohtos, mals , 

,14;020/0:. dô que nosnove 
, priméirÕ's meses do arro . 
passado. 

• 
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CÂMB I OS 

Escudo fecha forte 

o escudo fechou for
te contra a peseta, 
aproveitando o fac-

4 to desta moeda ter sido al-
vo de uma ordem comerci
al significativa, não rea
gindo nem aos números da 
inflação, nem sequer à ma
nifestação das taxas do 
Bundesbank que não alte
rou qualquer ordem. 

Às 15.55 horas, o escu
do cotava 102,13/18 por 
marco contra 102,22 na co
tação indicativa do llanco 
de Portugal e 102,05/15 na 
abertura. 

"Houve uma ordem co
mercial significativa em 
pesetas e como não acon
teceu o mesmo com os es
cud0s a moeda portugue
sa acabou por se apreciar 
em relação à sua congéne
re ibérica", disse um cam
bista. 

Às 16.00 horas, o escu
do cotava 1,2418/ 34 por pe
seta contra 1,2446/ 69 na 
abertura. A posição das 
duas moedas na grelha do 
mecanismo de taxas de 
câmbio (MTC) traduziu 
precisamente, a aprecia
ção do escudo face à pese
ta. 

O escudo fechou na gre
lha do MTC com uma va
lorização de 0,78% em re
lação à peseta. "O escudo 
compensou mas apenas li
geiramente, a queda da pe-

seta", disse o mesmo cam
bista. 

A grande operação co
mercial está relacionada 
com a compra de uma fá
brica da Seat na Catalu
nha pelos alemães da 
Volkswagen. 

A peseta fechou a 
82,3 / 42 por marco con
tra81,95/05 na abertura. 

Vários operadores dis
seram que o escudo con
tinua muito parado, co
mo é hábito nesta altura 
do ano. 

O Bundesbank anunci
ou que as suas taxas di
rectoras continuam inalte
radas. 

O dólar perdeu algum 
terreno contra o marco, ' 
após a decisão do conselho 
director do Bundesbank 
ter decidido manter sem 
alterações a sua política 
monetária. 

Às 16.10 horas, o dólar 
cotava na Europa 1,7105/15 
por marco contra 
1,7170/ 75 na abertura. 

O mercado monetário 
do escudo fechou com as 
suas taxas ligeir'amente 
em alta, o que dealers 
atribuiram à concentra
ção de liquidez e ao fac
to das 9perações feitas 
no dia de hoje abrange
rem já dias do período 
de reservas, conforme 
aliás já aguardado. 
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B O L S A S 

. TAP: plano 
obedece à CE 

O presidente da TAP 
afirmou que o plano 
estratégico para o 
desenvolvimento da 
transportadora aérea 
nacional está a ser 
revisto à luz da política 
comunitária de criação 
de postos de trabalho. 
Para 6 presidente da 
TAP, sem a definição do 
quadro financeiro da 
empresa, não poderão 
ser tomadas decisões 
"como o aumento 
salarialpara o próximo 
ano ". 

• 
Electricidade 
mais barata 

O conselho de ministros 
aprovou um diploma que 
prevê a extinção do 
adicional do fundo de 
apo.io térmico e que vai 
traduzir-se numa descida 
relativa do preço da 
energia eléctrica. 

Acções do Totta em destaque 

O governo aprovou ainda 
um outro diploma que . 
prevê a entrada em vigor 
em Portugal de uma 
norma comunitária sob.re 
a obrigação de os 
comerciantes 
informarem os clientes 
do consumo de energia 
dos aparelhos 
domésticos. 

• 
• Aumentode 

capital do 
Totta agita 
bolsas. 

A s bolsas portuguesas 
tiveram como princi
pal característica a 

transacção de 939.861 direi
tos para o aumento de capi
tal do Banco Totta e Açores, 

Taxas Libor 

negócio feito a um preço mé
dio de 13 escudos. 

O mercruj.o desconhece os 
nomes dos vendedores e dos 
compradores, estando a mai
oria dos operadores estupe-

factos com o preço realizado, 
já que o Estado está a ven
der os seus direitos a 40 es
cudos, após ter anunciado 
que não ia subscrever as ao
ções que lhe cabiam no au-

mento de capital de 50 para 
55 milhões de contos do Tot
ta. O Estado ao vender os 
seus direitos a 40 escudos es
tá a admitir uma cotação pa
ra as próximas acções de 
3.200 escudos, preçojá em si 
illferior ao que os actuais tí
tulos do Totta estãO a fazer 
na bolsa, cerca de 3.400 es
cudos. "Em principio, a ven
da destes direitos valeriàm, . 
por unidade, cerca de 70 es
cudos, mas a baixa de preço 
por parte do Estado é com
preensível atendendo a que 
as novas acções não vão ter 
direito a dividendos sobre 
o exercício de 1993", afir
mou um operador. 

Taxas Lisbor 

11,5625% 

11,8750% 11,6563% . 11,1875% . 

11,8750% 11 ,6563% . 11,1875% 

11,8208% 11,7500% . i 1,2500% . 

1-1,9845% 11,7500% 11 ,2500% 

Seis mil imóveis ' 
em Macau 

Cerca de seis mil imóveis 
foram transaccionados 
em Macau durante o 
primeiro semestre de 
1993, no valor total de 
2,4 mil milhões de 
patacas (cerca de 50 
milhões de contos), 
anunciaram os serviços 
de estatística. 

Inflação acelerou 
em Novembro 

A inflação homóloga 
continuou a acelerar no 
'mês de Novembro, 
atingindo os 6,6%, 
enquanto em termos 
anuais se verificou um 
ligeiro recuo para 6,7%, 
segundo o Instituto 
Nacional de Estatística. 
Em Novembro os preços 
aumentaram 0,7% em 
relação ao mês anterior, 
destacando-se os 
aumentos mensais de 1, % 
na saúde e de 1,3% no 
vestuário e 
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G A T T 

Os prós e os contras do acordo 
• Após os 117 países terem 

definido o GATT, já se verificam 
algumas posições a favor 
e contra o recente acordo. 

A conclusão das nego
ciações do Uruguai 
Round no quadro do 

acordo geral sobre comércio 
e pautas aduaneiras (GATT) 
foi uma "vitória do bom sen
so", disse o secretário do go
verno de Hong Kong para o 

. comércio e indústria. . 
Comentando o entendi

mento internacional cons& 
guido quarta-feira em Gene
bra, Cbau Tak Kai considerou 
o acordo "na generalidade um 
benefício para Hong Kong, 
apesar de ser ainda necessá
ria uma avaliação detalhada 
de aspectos individuais". 

Hong Kong a 10. ª maior 
entidade comercial do mundo 
oom trocas comerciais num t0-
tal de 1.880 mil milhões de dó
lares de Hong Kong (40,42 mil 
milhões de contos) em 1992. 

Por seu lado, 0-embaixa
dor do Japão às negociações 
do GATT, Nobutoshi Akao, 
declarou-se "profundamente 
desiludido" por os Estados 
Unidos e a União Europeia 
não terem tomado "decisões 
corajosas" nas negociações do 
Uruguay Round. 

Akao disse que as duas p0-

tências económicas evitaram 
tomar decisões que permitis-

sem uma rrupor abertura do 
sector dos serviços às regras 
comerciais do GATT. 

Akao comparou a "falta de 
coragem" dos Estados Unidos 
e da União Europeia "dema-
siado difícil" à decisão japo
nesa de abru parcialmente o 
seu mercado do arroz. 

O embaixador nipónico su
blinhou que o Japão aceitou 
reduzir em 60"AJ, em média, os -
seus direitos alfandegárioí) s0-

bre os bens industriais, fez 
"ofertas significativas" no do
mínio dos serviços e oonseguiu 
negociar o acesso aos seus 
mercados com 31 paises. 

No entanto, o acordo do 
Uruguay Round deixou satis
feita a maioria dos países 
membros do GATT, tal como 
os negociadores que concluí
ram as etapas finais de sete 
anos de conversações. 

O presidente norte-ameri
cano, Bill Clinton, congratu
lou-se rum a adopção da Acta 
Final do Uruguay Round, de
clarando que "reforça a lide
rança dos Estados Unidos na 
nova economia global" e que 
se trata de "um bom acordo", 
pois permitirá o aumento das 
exportações norteaInericanas, 
bem como a criação de mais . 

empregos e rendimentos no 
país. 

Por seu turno, o nego
ciador comunitário no GATT, 
o comissário ,Leon Brittan, 
considerou que a aprovação 
do acordo do Uruguay Round 
"é um excelente presságio que' 
mostra que a União Europeia 
saiu de um período de de
pressão, do impasse". 

"Nós somos uma potência 
unida", disse Brittan, subli
nhando a dimensão política 
do acordo para a Comunida
de Europeia, ao dizer que um 
Estado nunca poderia ter ob
tido sozinho o que foi conse
guido a doze. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros francês, Alaio 
Jupp, classificou como um' 
"bom acordo, equilibrado e du
radouro" a conclusão das ne
gociaÇÕes do GATT (acordo 
geral sobre comércio e pautas 
aduaneiras), considerando 
que Paris atingiu os seus ob-
jectivos. . 

Bona congratulou-se "fer
vorosamente" com a conclu, 
são do GATT, considerando 
dar à economia nacional "um 
poderoso impulso para o cres
cimento e o emprego", segun
do o ministro da Eoonomia ale
mão, que sublinhou a impor
tância da liberalização do . 
comércio mundial para um 
país, como a Alemanha, "ex
portador, mas pobre em ma--
térias-prinias" . 

Menos optimistas estão os 

o dossier agrícola foi no início o que levantou mais problemas. Mas ácabou por ser o 
primeiro a ser resolvido. 

agricultores alemães, que con
sideram que "o GATT é um 
simbolo de desvantagens eco
nómicas impostas" ao sector 
e de "vantagens únicas con
cedidas num sentido (mico aos 
interesses do comércio e da 
indústria" . 

O presidente da Federação 
dos Sindicatos Agrícolas ale-

mã, Constantin Heereman, cri
ticou o acordo, nomeadamen
te no que se refere à área de 
pousio consagrada, que au
menta em três milhões de hoo 
tares os cinco milhões previs
tos pela reforma da PAC (Po
lítica Agrícola Comum). 

O regozijo pela conclusão 
do Uruguay Round foi exten-

sivo à Itália, cujo ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Beni
amino Andreatta, considerou 
que o acordo irá beneficiar o 
país, afirmando "estar em jogo ~ 
uma subida de 1,5 a dois por 
cento do respectivo Produto 
Interno Bruto (PIB) e uma re
dução entre 0,5 e um por cen-
to da taxa de desemprego". 

J 
I Quase todos os cartães.de crédito são iguais. 

J f ,j t~ . 

Compram quase tudo! Mas há coisas que não se compram e que 
só o cartão BES CLASSIC lhe dá. 

Dá-lhe segurança através de um conjunto aliciante de Seguros: 

• Protecção ao Crédito. 
• Protecção às Compras. 
• Acidentes Pessoais em Viagens. 

Dá-lhe também: . 

• Acesso gratuito ao cartão Awis Wizard. 
• Acesso gratuito a serviços de assistência médica e de viagem. 

Estas são apenas algumas das vantagens associadas ao cartão 
BES CLASSIC. 

Informe-se aos balcões do Banco Espírito Santo. 

CART AO BES CLASSIC 

o CARTÃO QUE SÁI DO LUGAR COMUM 

• 
., 

IANCO .S'IRITO SANTO 
i/L ] 

. / . o SEU BANCO DE SEMPRE 
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